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1a. REUNIÃO

(Fonte: Prefácio de Emmanuel e capítulos I a III.)
1. A lenda do peixinho vermelho - Em seu prefácio, Emmanuel narra uma antiga lenda egípcia sobre o peixinho vermelho, que saiu de seu lago, através de grade muito estreita, e conheceu rios, lugares e companhei​ros jamais imaginados.  Decidindo relatar sua descoberta aos compa​nheiros do limitado lago, informou-lhes que havia outro mundo líquido, glorioso e sem fim. "Aquele poço era uma insignificância que podia de​saparecer, de momento para outro. Além do escoadouro próximo desdobra​vam-se outra vida e outra experiência", revelou o peixinho vermelho aos seus irmãos. Descreveu então o serviço das tainhas e dos salmões, das trutas e dos esqualos. Falou sobre o peixe-lua, o peixe-coelho e o galo-do-mar. Contou que vira o céu repleto de estrelas e que desco​brira árvores gigantescas, barcos imensos, cidades praieiras, jardins submersos, e ofereceu-se para conduzi-los ao Palácio de Coral, onde viveriam todos, prósperos e tranqüilos. Disse, por fim, que semelhante felicidade tinha, todavia, seu preço: "Deveriam todos emagrecer, con​venientemente, abstendo-se de devorar tanta larva e tanto verme nas locas escuras e aprendendo a trabalhar e estudar tanto quanto era ne​cessário à venturosa jornada". Assim que terminou, gargalhadas estri​dentes coroaram-lhe a preleção. Ninguém acreditou nele. Alguns orado​res disseram que o peixinho vermelho delirava, que a outra vida além do poço era francamente impossível e que aquela história de riachos, rios e oceanos era mera fantasia de cérebro demente... (Prefácio de Emmanuel, pp. 7 a 11)

2. André é o nosso peixinho vermelho -  O soberano da comunidade, para melhor ironizar o peixinho, foi com ele até à grade de escoamento, por onde o peixinho havia ganhado o mundo, e, tentando de longe a traves​sia, exclamou: "Não vês que não cabe aqui nem uma só de minhas barba​tanas? Grande tolo! vai-te daqui! não nos perturbes o bem-estar... Nosso lago é o centro do Universo... Ninguém possui vida igual à nossa!..."  Expulso a golpes de sarcasmo, o peixinho realizou a viagem de retorno, instalando-se, em definitivo, no Palácio de Coral, aguar​dando o tempo. Passados alguns anos, apareceu pavorosa e devastadora seca. As águas desceram de nível. E o poço onde viviam os peixes pa​chorrentos e vaidosos esvaziou-se, compelindo a comunidade inteira a perecer, atolada na lama. E' esse o esforço de André Luiz, que busca acender luz nas trevas, como fez o peixinho vermelho. Encantado com as descobertas do caminho infinito, realizadas depois de muitos conflitos no sofrimento, retorna ele aos recôncavos da Crosta Terrestre, anun​ciando aos antigos companheiros que, além dos cubículos em que se mo​vimentam, resplandece outra vida, mais intensa e mais bela, exigindo, porém, acurado aprimoramento individual para a travessia da estreita passagem de acesso às claridades da sublimação. Ele fala, informa, prepara, esclarece... "Há, contudo, muitos peixes humanos -- diz Emma​nuel -- que sorriem e passam, entre a mordacidade e a indiferença, procurando locas passageiras ou pleiteando larvas temporárias". "Esperam um paraíso gratuito com milagrosos deslumbramentos depois da morte do corpo." Mas, foi Jesus quem pronunciou, muito antes de nós, as indeléveis palavras: "A cada um será dado de acordo com as suas obras". (Prefácio de Emmanuel, pp. 11 e 12)

3. Necessário elevar-se o tom vibratório - O Ministro Flácus fazia a algumas dezenas de companheiros interessante palestra relativamente aos trabalhos desenvolvidos nas colônias purgatoriais, que, perfeita​mente organizadas para o trabalho expiatório  a que se destinam, arre​banham milhares de criaturas arraigadas no mal. Os ouvintes, ali, eram todos candidatos ao serviço de socorro aos irmãos atormentados nas sombras. O palestrante mostrava-lhes que os que se dispõem a trabalhar em benefício dos irmãos infelizes, não podem utilizar as mesmas armas, sob pena de se precipitarem no baixo nível deles. "A severidade per​tencerá ao que instrui, mas o amor é o companheiro daquele que serve", asseverou o Ministro. A educação, elucidou o palestrante, na maioria das vezes, parte da periferia para o centro, mas a renovação, tradu​zindo aperfeiçoamento real, movimenta-se em sentido inverso. "Ambos os impulsos, todavia, são alimentados e controlados pelos poderes quase desconhecidos da mente", ensinou ele, explicando que o espírito humano lida com a força mental, tanto quanto maneja a eletricidade, com a di​ferença de que, se já aprende a gastar a segunda, mal conhece a exis​tência da primeira, que nos preside a todos os atos da vida. Entrando especificamente no tema, Flácus esclareceu: "A rigor (...) não temos círculos infernais, de acordo com os figurinos da antiga teologia, onde se mostram indefinidamente gênios satânicos de todas as épocas e, sim, esferas obscuras em que se agregam consciências embotadas na ig​norância, cristalizadas no ócio reprovável ou confundidas no eclipse temporário da razão. Desesperadas e insubmissas, criam zonas de tor​mentos reparadores. Semelhantes criaturas, no entanto, não se regene​ram à força de palavras. Necessitam de amparo eficiente que lhes modi​fique o tom vibratório, elevando-lhes o modo de sentir e pensar". E o Ministro enfatizou: "Reclamamos, na atualidade, quem ajude o pensa​mento do homem na direção do Alto".  (Cap. I, pp. 13 e 14)

4. O mundo reclama a prática do bem - O palestrante lembrou, na se​qüência, que o mundo teve sempre grandes políticos e veneráveis condu​tores, mas é forçoso reconhecer que a organização humana, por si só, não atende às exigências do ser imperecível. Péricles, apesar de ter realizado edificante trabalho educativo junto dos gregos, não lhes atenuou a belicosidade e os pruridos de hegemonia, sucumbindo ao assé​dio de aflitivo desgosto. Alexandre, embora tenha estabelecido uma civilização respeitável, não impediu que seus generais prosseguissem em conflitos sanguinolentos, difundindo o saque e a morte. Augusto unifi​cou o Império Romano, concretizando avançado programa político em be​nefício de todos os povos, mas não conseguiu banir de Roma o desvario pela dominação a qualquer preço. Constantino, advogado dos cristãos indefesos, ofereceu novo padrão de vida ao Planeta; todavia, não modi​ficou as disposições detestáveis de quantos guerreavam em nome de Deus. Napoleão, o ditador francês, impôs novos métodos de progresso material à Terra, mas não se furtou, ele próprio, às garras da tira​nia, pela simples ganância da posse. Vivemos, pois, diante de um mundo civilizado na superfície, a reclamar não apenas "a presença daqueles que ensinam o bem, mas principalmente daqueles que o praticam" -- as​severou o Ministro. "Cristo não brilha apenas pelo ensino sublimado. Resplandece na demonstração." Em companhia d' Ele,  é indispensável mantenhamos a coragem de amparar e salvar, descendo aos recessos do abismo, porquanto, não longe de nossa paz relativa, em círculos escu​ros de desencanto e desesperação, misturam-se milhões de seres, con​clamando comiseração... "Por que não acender piedosa luz, dentro da noite em que se mergulham, desorientados? por que não semear esperança entre corações que abdicaram da fé em si mesmos?" -- indagou Flácus, propondo aos seus ouvintes a realização inadiável do auxílio repara​dor. (Cap. I, pp. 15 e 16)

5. O império espiritual é vizinho nosso - Após comparar a Terra, em relação ao Universo, a uma minúscula laranja perante o Himalaia, Flá​cus esclareceu que todos nós, encarcerados ainda na lei de retorno, temos efetuado multisseculares recapitulações, por milênios consecuti​vos. Há precisamente quarenta mil anos que o espírito humano lida com a razão, explicou o Ministro. Curiosamente, com o mesmo furioso ímpeto com que o homem de Neandertal aniquilava o companheiro a golpes de sí​lex, o homem da atualidade extermina o próprio irmão a tiros de fuzil. Nos campos da Crosta Planetária, queda-se a inteligência, qual se fora anestesiada por perigosos narcóticos da ilusão; no entanto, nós deve​mos auxiliá-la a sentir e reconhecer que o espírito permanece vibrando em todos os ângulos da existência. "Cada espécie de seres, do cristal até o homem, e do homem até o anjo, abrange inumeráveis famílias de criaturas, operando em determinada freqüência do Universo", asseverou Flácus. "E o amor divino alcança-nos a todos, à maneira do Sol que abraça os sábios e os vermes", ajuntou ele, informando que, no en​tanto, quem avança demora-se em ligação com quem se localiza na esfera próxima. Os animais aproveitam os vegetais na obra de aprimoramento. Os homens se socorrem dos minerais e dos vegetais para crescerem men​talmente e prosseguir adiante. E, para lá das fronteiras sensoriais que guardam ciosamente a alma encarnada, começa vasto império espiri​tual, vizinho dos homens. "Aí se agitam milhões de Espíritos imperfei​tos que partilham, com as criaturas terrenas, as condições de habita​bilidade da Crosta do Mundo. Seres humanos, situados noutra faixa vi​bratória, apóiam-se na mente encarnada, através de falanges incontá​veis, tão semiconscientes na responsabilidade e tão incompletas na virtude, quanto os próprios homens", advertiu o Ministro. (Cap. I, pp. 17 e 18)

6. Um mundo espiritual atormentado nos cerca - Flácus prosseguiu sua palestra ensinando que a matéria, congregando milhões de vidas embrio​nárias, é também a condensação da energia, atendendo aos imperativos do "eu" que lhe preside à desatinação. "Do hidrogênio às mais complexas unidades atômicas, é o poder do espírito eterno a alavanca diretora de prótons, nêutrons e elétrons, na estrada infinita da vida", afirmou o palestrante. A inteligência corporificada no círculo humano demora-se em transitória região, que é adaptada às suas exigências de progresso e aperfeiçoamento, dentro da qual o protoplasma lhe faculta instrumen​tos de trabalho, crescimento e expansão. (N.R.: protoplasma é o nome que se dá ao conteúdo celular vivo, formado de citoplasma e núcleo.) Entretanto, nesse mesmo espaço, alonga-se a matéria noutros estados, e, nesses outros estados, a mente desencarnada, em viagem para o co​nhecimento e para a virtude, radica-se na esfera física, buscando do​miná-la e absorvê-la, estabelecendo gigantesca luta de pensamento que ao homem comum não é dado calcular. Frustrados em suas aspirações de vaidoso domínio no domicílio celestial, homens e mulheres de todos os climas e de todas as civilizações, depois da morte, esbarram nessa região em que se prolongam as atividades terrenas e elegem o instinto de soberania sobre a Terra por única felicidade digna do impulso de con​quistar. Rebelados, tentam desacreditar a grandeza divina, estimulando o poder autocrático da inteligência insubmissa e orgulhosa, e buscando preservar os círculos terrestres para a dilatação indefinida do ódio e da revolta, da vaidade e da criminalidade, como se o mundo, em sua expressão inferior, lhes fosse paraíso único, ainda não integralmente submetido a seus caprichos, em vista da permanente discórdia reinante entre eles mesmos. Na verdade, eles não se apercebem da situação dolo​rosa em que se acham. Ora, fora do amor verdadeiro, toda união é tem​porária, e a guerra será sempre o estado natural daqueles que perseve​ram na indisciplina. "Um reino espiritual, dividido e atormentado, cerca a experiência humana, em todas as direções, intentando dilatar o domínio permanente da tirania e da força", concluiu o Ministro Flácus. (Cap. I, pp. 18 e 19)

7. O inferno é um problema de direção espiritual - Flácus esclareceu que, como acontece aos corpos gigantescos do Cosmos, também nós ou​tros, espiritualmente, caminhamos para o zênite evolutivo, experimen​tando as radiações uns dos outros. "Nesse processo multiforme de in​tercâmbio, atração, imantação e repulsão, aperfeiçoam-se mundos e al​mas, na comunidade universal", acentuou o Ministro. Incapacitados de prosseguir além do túmulo, a caminho do Céu que não souberam conquis​tar, os filhos do desespero organizam-se em vastas colônias de ódio e miséria moral, disputando entre si a dominação da Terra e buscando, acima de tudo, a perversão dos processos divinos que orientam a evolução planetária. Cristalizados na rebeldia, tentam solapar, em vão, a Sabedoria Eterna, criando quistos de vida inferior na organização ter​restre. "Os homens terrenos que, semilibertos do corpo, lhes consegui​ram identificar, de algum modo, a existência, recuaram, tímidos e es​pavoridos, espalhando entre os contemporâneos as noções de um inferno punitivo e infindável, encravado em tenebrosas regiões além da morte", disse Flácus. E' que a mente infantil da Terra, através da teologia comum, nunca pôde apreender, mais intensivamente, a realidade espiri​tual que nos governa os destinos. Raras pessoas compreendem na morte simples modificação de envoltório e escasso número de indivíduos, ainda mesmo em se tratando dos religiosos mais avançados, guardam a prudência de viver, no corpo físico, de conformidade com os princípios superiores que esposam. O homem é o condutor do próprio homem. Entre o que se acerca do anjo e o selvagem existem milhares de posições, ocu​padas pelo raciocínio e pelo sentimento dos mais variados matizes. Se há uma corrente brilhante e maravilhosa de criaturas que se dirigem para o monte da sublimação, existe outra corrente, escura e infeliz, interessada em descer às trevas, lançando perturbação, desânimo, de​sordem e sombra, consagrando a morte. Aderimos ao movimento que nos diz respeito. "O inferno, por isto mesmo, é um problema de direção es​piritual. Satã é a inteligência perversa. O mal é o desperdício do tempo ou o emprego da energia em sentido contrário aos propósitos do Senhor. O sofrimento é reparação ou ensinamento renovador", acrescen​tou o Ministro. (Cap. I, pp. 20 a 22)

8. O mau corrige os maus - As almas decaídas não formam, porém, uma raça espiritual sentenciada irremediavelmente ao satanismo: integram, apenas, a coletividade das criaturas humanas desencarnadas, em posição de absoluta insensatez. Misturam-se à multidão terrestre, exercem atuação singular sobre inúmeros lares e administrações, e o interesse fundamental das mais poderosas inteligências, dentre elas, é a conservação do mundo ofuscado e distraído, à força da ignorância defendida e do egoísmo recalcado, adiando-se o Reino de Deus entre os homens, in​definidamente... "De milênios a milênios, a região em que respiram pa​dece extremas alterações, qual acontece ao campo provisoriamente ocu​pado pelos povos conhecidos", asseverou o Ministro. A matéria que lhes estrutura a residência sofre grandes transformações e precioso tra​balho seletivo se opera na transformação natural, dentro dos moldes do Infinito Bem. Feita uma pausa, um dos ouvintes indagou ao Ministro por que o Senhor Compassivo e Sábio não suprime tão pavoroso quadro. Flá​cus, antes de responder, lembrou-lhe que nós mesmos tardamos em aderir ao Reino Divino e portamos também um lado sombrio na própria indivi​dualidade. O orbe possui seus círculos de luz e trevas, como acontece a nós mesmos nos recessos do coração. "Nós outros e a humanidade mili​tante na carne não representamos senão diminuta parcela da família universal, confinados à faixa vibratória que nos é peculiar", explicou o Ministro. Somos apenas alguns bilhões de seres perante a Eternidade. "E estejamos convencidos -- afirmou ele -- de que se o diamante é la​pidado pelo diamante, o mau só pode ser corrigido pelo mau". A justiça funciona através da injustiça aparente, até que o amor nasça e redima os que se condenaram a longas e dolorosas sentenças diante da Boa Lei. Homens perversos, calculistas, delituosos e inconseqüentes são vigia​dos por gênios da mesma natureza, que se afinam com as tendências de que são portadores. De fato, jamais faltou proteção do Céu contra os tormentos que as almas endurecidas e ingratas semearam na Terra; no entanto, seria ilógico e absurdo designar um anjo para custodiar cri​minosos. (Cap. I, pp. 22 e 23)

9. A necessidade do esforço pessoal - O Ministro Flácus deixou bem claro que nosso planeta, por enquanto, ainda não passa de vasto crivo de aprimoramento, ao qual somente os indivíduos excepcionalmente aper​feiçoados pelo próprio esforço conseguem escapar, na direção das esfe​ras sublimes. Considerando essa realidade é que Jesus exclamou, pe​rante o juiz, em Jerusalém: "Por agora, o meu Reino não é daqui", e foi pelo mesmo motivo que Paulo de Tarso disse aos Efésios que "não temos de lutar contra a carne e o sangue, mas, sim, contra os princi​pados, contra as potestades, contra os príncipes das trevas e contra as hostes espirituais da maldade, nas próprias regiões celestes". Cabe-nos, portanto, preparar recursos de auxílio, reconhecendo que a obra redentora é trabalho educativo por excelência. Jesus, com seu sa​crifício, mostrou que o serviço do Reino Celeste não depende de com​promissos exteriores, mas do individualismo afeiçoado à boa vontade e ao espírito de renúncia em benefício dos semelhantes, Sem nosso es​forço pessoal no bem, a obra regenerativa será adiada indefinidamente, compreendendo-se por precioso e indispensável o nosso concurso fra​terno, para que irmãos nossos, hoje impermeáveis no mal, se convertam aos Desígnios Divinos, aprendendo a utilizar os poderes da luz poten​cial de que são detentores. "Somente o amor sentido, crido e vivido por nós provocará a eclosão dos raios de amor em nossos semelhantes", asseverou o Ministro. "Sem polarizar as energias da alma na direção divina, ajustando-lhes o magnetismo ao Centro do Universo, todo pro​grama de redenção é um conjunto de palavras, pecando pela improbabili​dade flagrante", concluiu o palestrante. (Cap. I, pp. 24 e 25)

10. Os filhos da revolta - Depois que saíram do educandário, o Instru​tor Gúbio disse a André e Elói, seu novo companheiro de trabalho, que é difícil para muitas criaturas compreender a arregimentação inteli​gente dos espíritos perversos; no en​tanto, tal atitude é lógica e na​tural, considerando-se que tais criaturas se deixaram prender, sem re​sistência, às teias da ignorância e da maldade. Elas não conhecem região mais elevada que a esfera carnal, a que estão ajustadas por laços vigorosos. Enleadas em forças de baixo padrão vibratório, não vislum​bram a beleza da vida superior e, enquanto mentalida​des frágeis e en​fermas se dobram humilhadas, os gênios da impiedade lhes traçam dire​trizes, enfileirando-as em comunida​des extensas e dirigindo-as em ba​ses escuras de ódio aviltante e desespero silencioso. "Organizam, as​sim, verdadeiras ci​dades, em que se refugiam falanges compactas de al​mas que fogem, envergonhadas de si mesmas, ante quaisquer manifestações da divina luz", declarou Gúbio. Filhos da revolta e da treva aí se aglomeram, procurando preservar-se e escorando-se uns nos outros... Os irmãos caídos em vibrações desarmônicas precisam tecer os fios do reajustamento próprio, mas milhões de​les se recusam a semelhante es​forço, ociosos e impenitentes, alongando o labirinto em que muitas ve​zes se perdem por sé​culos. Inabilitados para a jornada imediata rumo ao Céu, em virtude das paixões devastadoras que os magnetizam, arreba​nham-se de conformidade com as tendências inferiores em que se afinam, ao redor da Crosta, de cujas emanações e vidas in​feriores ainda se nu​trem. Seu objetivo essencial é conservar o primitivismo mental da criatura humana, para que o planeta permaneça, tanto quanto possível, sob seu jugo tirânico. André, ao ouvir as palavras de Gúbio, lembrou-se de ter passado também pelos baixos círculos da vida, mas não tivera conhecimento direto da existência dessas organizações maléficas. Cus​tava-lhe crer que as atividades do mal gozassem de organismo diretor. (Cap. II, pp. 26 e 27)

11. Nossa mente é um centro de atração e repulsão - Como tais entida​des malignas podiam agir -- perguntou André -- se, despidas da carne, deviam saber, mais do que nunca, que se empenham em combates inúteis? Por que motivo se aglomeram, as​sim, através de ajuntamentos desprezí​veis e diabólicos? E' fácil entender-se a jornada evolutiva do homem, depois do se​pulcro, mas o estacionamento deliberado na crueldade e no ódio, além da morte, dava para confundir a mente de qualquer um... Gú​bio sorriu, maneiroso, e considerou tratar-se de Espíritos perfeita​mente humanos, não obstante desencarnados. Ora, tais perguntas podiam ser formuladas na Crosta Terrestre. Por que nós mesmos, antes de acor​dar a consciência para a revelação divina, nos precipitávamos nas li​nhas inferiores? Tínhamos também, diante dos olhos, a bendita luz do Sol, sa​bíamos que seríamos defrontados pela morte; no entanto, quantas vezes desprezamos a Sabedoria Excelsa, com atitudes de criminosa indi​ferença? Se pudéssemos ler nosso pretérito, encontraríamos reminiscên​cias lamentáveis... Não nos compete, porém, parar ou desanimar. E' im​perioso crescer, subir, para alcançar o oxigênio de cima... Apesar dessa resposta, André sentia ainda dificuldades para aceitar a idéia de purgatórios e infernos dirigidos. Era-lhe difícil compreender tanta ig​norância além do corpo que nos conserva em ilusão, visto que a se​pultura abre a todos um caminho novo. O Instrutor Gúbio lembrou-lhe, no entanto, que o homem comum já atravessou, desde milênios, a estação evolutiva em que se demora o irracio​nal e, em várias ocasiões, revela comportamento de nível inferior ao deste. Explicou-lhe, também, que eles, os desencar​nados, se movem ainda num campo de matéria que se ca​racteriza por densidade específica, embora rarefeita, e que nossa mente, em qualquer parte em que se encontre, é um centro psíquico de atração e repulsão, possuindo cada vida, por mais insignificante, expressão magnética especial. (Cap. II, pp. 28 a 30)

12. O problema da vontade e sua direção - Após dizer que o espírito encarnado respira numa zona de vibrações mais lentas, enfaixado num veículo constituído de trilhões de células, que são outras tantas vi​das microscópicas inferiores, o Instrutor Gúbio asseverou que estamos sempre engendrando agentes psicológicos, através da energia mental, exteriorizando o pensamento e com ele improvisando causas positivas, cujos efeitos podem ser próximos ou remotos sobre o ponto de origem. Se não mobilizamos nossa vontade, somos invariáveis joguetes das cir​cunstâncias predominantes, no ambiente que nos rodeia; contudo, se de​liberamos manobrá-la, é indispensável resolvamos primeiramente o pro​blema de direção, porquanto nossos estados pessoais refletirão a es​colha íntima. "Existem princípios, forças e leis no universo minús​culo, tanto quanto no universo macrocósmico", advertiu Gúbio. "Dirija um homem a sua vontade para a idéia de doença e a moléstia lhe respon​derá ao apelo, com todas as características dos moldes estruturados pelo pensamento enfermiço, porque a sugestão mental positiva determina a sintonia e a receptividade da região orgânica, em conexão com o im​pulso havido, e as entidades microbianas, que vivem e se reproduzem no campo mental dos milhões de pessoas que as entretêm, acorrerão em massa, absorvidas pelas células que as atraem, em obediência às ordens interiores, reiteradamente recebidas, formando no corpo a enfermidade idealizada." Evidentemente, não podemos ignorar as provas necessárias, nos casos em que o indivíduo renasce, atendendo a impositivos das lições expiatórias, mas, mesmo aí, o problema da ligação mental é in​finitamente importante, porquanto o enfermo que se compraz na aceitação e no elogio da própria decadência acaba na posição de excelente incubador de bactérias e sintomas mórbidos, enquanto o espírito em re​ajustamento, quando reage, vigoroso, contra o mal, encontra imensos recursos de concentrar-se no bem, integrando-se na corrente de vida vitoriosa. "Nossa mente é uma entidade colocada entre forças inferio​res e superiores, com objetivos de aperfeiçoamento", acrescentou o Instrutor. (Cap. II, pp. 30 e 31)

13. A opção pelo bem ou pelo mal é nossa - Gúbio comparou nosso orga​nismo perispiritual aos pólos de um aparelho magneto-elétrico. O espí​rito sofre a influenciação inferior, através das regiões em que se si​tuam o sexo e o estômago, e recebe os estímulos superiores, ainda mesmo que procedentes de almas não sublimadas, através do coração e do cérebro. Quando a criatura busca manejar a própria vontade, escolhe a companhia que prefere e lança-se no caminho que deseja. Recebemos, as​sim, apelos de natureza inferior e também apelos santificantes. A opção é nossa. Parecia que Gúbio tornara compreensível a opção de certos espíritos pela casa escura do crime, no além-túmulo, qual ocorre a milhões de encarnados que, em plena harmonia com a natureza terrestre, estimam viver no domicílio da enfermidade. Atitudes mentais enraizadas não se modificam facilmente. O homem acostumado a mandar não se trans​forma em servidor humilde de um momento para outro, só porque se des​fez do corpo mais denso. "Semelhante realidade -- asseverou Gúbio -- obriga-nos a meditar na extensão do serviço espiritual em todos os ân​gulos evolutivos. Educação para a eternidade não se circunscreve à ilustração superficial de que um homem comum se reveste, sentando-se, por alguns anos, num banco de universidade -- é obra de paciência nos séculos". Não podemos olvidar, desse modo, o amor que devemos aos ig​norantes, aos fracos, aos infelizes. Imprescindível se torna caminhar nos passos daqueles que igualmente, um dia, nos estenderam compassivas mãos. (Cap. II, pp. 31 a 33)

14. Não há paraísos miraculosos - Gúbio lembrou que os átomos que in​tegram a hóstia de um templo são, no fundo, iguais àqueles que formam o pão pobre de uma penitenciária. Assim ocorre com toda matéria em si mesma. Passiva e plástica, é análoga nas mãos das entidades sábias ou ignorantes, amorosas ou brutalizadas, no estado de condensação conhe​cido na Crosta, e além dele. Em razão disso, são compreensíveis as transitórias construções levantadas no plano espiritual por criaturas desviadas do bem. "Para quem anestesiou as faculdades no prazer fugi​dio, a separação da carne geralmente constitui acesso a doloroso está​gio na incompreensão", advertiu Gúbio. Considerando, então, que a maioria das criaturas humanas persegue as sensações do corpo físico, qual se as atrações genésicas e o desvairado apego aos bens encerras​sem toda a felicidade do mundo, a colheita dessas criaturas é sempre inquietante. Conservam a idéia da satisfação egoística a qualquer preço. Loucos perigosos, dirigidos por entidades especializadas em dominação, constituem hordas terríveis que, na verdade, vigiam as saídas das esferas inferiores em todas as direções. Nesse passo, Elói, visi​velmente consternado, perguntou por que Deus permite semelhante irre​gularidade. Não bastaria ligeira ordem do Eterno para sanar a desarmo​nia? O Instrutor repetiu a lição já transmitida anteriormente: não há paraísos miraculosos; cada homem sentará no trono que levantou ou se projetará no abismo que preferiu; se o lapidário aprimora a pedra usando lima resistente, o Senhor aperfeiçoa o caráter dos filhos transviados usando corações endurecidos. "Nem sempre o melhor juiz pode ser o homem mais doce", afirmou Gúbio. "Qualidades morais e vir​tudes excelsas não são meras fórmulas verbalistas. São forças vivas. Sem a posse delas, é impraticável a ascensão do espírito humano", acrescentou o Instrutor. O choque da morte imprime nas personalidades vulgares tremendos conflitos à organização perispirítica. Após perde​rem abençoados anos na esfera carnal, enredadas em conflitos deplorá​veis, erram aflitas, exânimes e revoltadas, ajustando-se ao primeiro grupo de entidades viciosas que lhes garantam continuidade de aventura em fictícios prazeres. Formam, assim, associações enormes e compactas, com base nas emanações da Crosta do Mundo, onde milhões de homens e mulheres lhes sustentam as exigências mais baixas e dos quais sugam as energias, como se lidassem com generoso rebanho bovino... (Cap. II, pp. 33 e 34)

15. Somos herdeiros do Poder Criador - Encarnados e desencarnados se​remos, contudo, responsabilizados por esse conúbio mental. Se o perse​guidor invisível erige agrupamentos para culto sistemático à revolta e ao egoísmo, o encarnado garante-lhe a obra nefasta pela fuga constante às suas obrigações de cooperador de Deus, no plano de serviço em que se localiza, alimentando ruinosa aliança. Existem, pois, espíritos que atravessam séculos inteiros jungidos às criaturas encarnadas, presos a lamentáveis ilusões e a propósitos sinistros, obsidiando-se, mutua​mente, seja na carne ou na ausência dela. "Há milhões de almas humanas que se não afastaram, ainda, da Crosta Terrestre, há mais de dez mil anos", afirmou Gúbio. Morrem no corpo denso e renascem nele, qual acontece às árvores que brotam sempre, profundamente arraigadas no solo. Recapitulam, individual e coletivamente, lições multimilenárias, sem atinarem com os dons celestiais de que são herdeiras... O Instru​tor informou, contudo, que, no fluir e refluir das eras numerosas, os filhos do planeta que se conservam atentos às determinações divinas, livres da antiga escravidão à miséria moral, "tornam ao ambiente es​curo do cativeiro que já abandonaram, a fim de ampararem os irmãos ig​norantes e desvairados, em sublime trabalho de compaixão". "Formam as vanguardas do Cristo, nos mais diversos pontos do Globo, e, aos milhões, sob o patrocínio d' Ele, operam no amor e na renúncia, avan​çando, dificilmente embora, humanidade a dentro, enfrentando a ofen​siva incendiária e exterminadora, com as bênçãos da Luz Celeste..." O Instrutor elucidou, ainda, que, apesar dos argumentos teológicos de milênios que vêm obstruindo os canais da inteligência humana, a cria​tura prosseguirá na tarefa do autodescobrimento. Depende apenas de nós a direção que nossa mente venha a tomar. O coração é um tabernáculo, e a sublimação das potências que o integram é a única via de acesso às esferas superiores. Herdeiros do Poder Criador, geraremos forças afins conosco, onde estivermos. "Qual de nós cometeria o absurdo de exigir vôo ao balão cativo?" -- indagou Gúbio. Pois bem, a mente humana, quando enraizada nos interesses mais fortes da Terra, não detém outro símbolo. E' preciso, pois, deixá-la librar rumo aos interesses legíti​mos da vida. (Cap. II, pp. 35 a 37)

16. A responsabilidade pelo mundo é de todos nós - Antes da excursão à Crosta, André disse a Gúbio achar admirável como se formam verdadeiras expedições na esfera espiritual para atender a simples caso de obsessão. De fato, redargüiu o Instrutor, os homens encarnados "não suspei​tam a extensão dos cuidados que despertam em nossos círculos de ação". "Somos todos, eles e nós, corações imantados uns aos outros, na forja de benditas experiências. No romance evolutivo e redentor da Humani​dade, cada espírito possui capítulo especial. Ternos e ríspidos laços de amor e ódio, simpatia e repulsão, acorrentam-nos reciprocamente", acentuou Gúbio. E' que as almas reencarnadas na Crosta nada sabem quanto às atividades pregressas. O esquecimento temporário lhes fa​culta valiosa segurança para retorno a oportunidades de elevação. Con​tudo, enquanto mergulham em olvido benéfico, as entidades protetoras demoram-se, por sua vez, em abençoada vigília. Os perigos que ameaçam seus entes amados de agora ou de épocas passadas não as deixam impas​síveis. "Os homens não se acham sozinhos na estreita senda de provas salutares em que se confinam. A responsabilidade pelo aperfeiçoamento do mundo compete-nos a todos", asseverou o Instrutor. Eles iriam visi​tar Margarida, uma enferma ligada ao passado espiritual de Gúbio, de quem fora filha em eras recuadas. Contudo, ele não fora designado para servir naquele caso. "Em cada problema de socorro, é imprescindível considerar as várias partes em jogo", informou o Instrutor. Em cada enigma de obsessão a resolver, os protetores espirituais são levados a buscar todas as personalidades que compõem o quadro de serviço. Perse​guidores e perseguidos entrelaçam-se, em cada processo de auxílio, em grande número. Cada espírito é um elo importante em extensa região da corrente humana. Quanto mais crescemos em conhecimentos e aptidões, amor e autoridade, maior é o âmbito de nossas ligações na esfera ge​ral. Há almas que se vêem sob o interesse de milhões de outras almas. Mas quando a perturbação se estabelece, não é fácil desfazer obstácu​los, porque, nessas circunstâncias, é indispensável proceder com abso​luta imparcialidade, dando a cada um quanto lhe caiba. (Cap. III, pp. 38 e 39)

17. Materialização no plano espiritual - Acima da justiça comum, ou​tros tribunais mais altos funcionam. Em razão disso, todos os casos de desarmonia espiritual na Terra movem extensa rede de servidores que passam a tratá-los, sem inclinações pessoais, em bases do amor que Je​sus exemplificou e, nessas ocasiões, as entidades se preparam para sa​tisfazer todos os imperativos de trabalho salvacionista que a tarefa lhes imponha ou proporcione. Nesse ponto da conversa, Gúbio e André chegaram a gracioso templo consagrado à materialização de entidades sublimes. As vibrações constantes das preces, aí emitidas por vários séculos, tinham criado em torno da edificação prodigioso clima de en​cantamento. Melodia celeste derramava-se à surdina. Gúbio e André pe​netraram o jardim que circundava o aprazível santuário. Alguns irmãos adiantaram-se, acolhedores. Um deles, o Instrutor Gama, que se encar​regava dos serviços da casa, abraçou-os. Eles entraram e ficaram sa​bendo, de imediato, que outro grupo de serviço ali também se achava. Uma claridade cariciosa azul-brilhante banhava o recinto, adornado de flores níveas, semelhantes aos lírios da Terra. Logo se compôs o con​junto para a oração. Os doadores de energia radiante, médiuns de materialização do plano espiritual, se alinhavam, ali perto, em número de vinte. Logo após a prece, a tribuna se iluminou. Esbranquiçada nuvem de substância leitosa-brilhante adensou-se em derredor e, pouco a pouco, desse bloco de neve translúcida emergiu a figura viva e respei​tável de veneranda mulher, que a todos cumprimentou com um gesto de bênção, como que endereçando a cada um os raios de luz esmeraldina que, em forma de auréola, lhe exornavam a cabeça. Duas moças que inte​gravam o outro grupo de serviço avançaram discretas e rojaram-se, ge​nuflexas: "Mãe querida -- clamou uma delas --, ajuda-me a falar-te! A saudade longamente reprimida é um fogo que consome o coração. Auxilia-me! não me deixes perder este doce e divino minuto!" (Cap. III, pp. 40 e 41)

18. O Paizinho atormentado - A jovem, apesar dos soluços de emoção que lhe vibravam no peito, continuou: "Abençoa-nos para a grande jor​nada!... Há muito tempo aguardamos esta hora breve de reencontro con​tigo... Perdoa-nos, Mãezinha, se insistimos tanto na rogativa... Con​tudo, sem tua proteção amorosa, como vencer nos turbilhões do abismo?" Em seguida, a jovem explicou que ela e a irmã continuavam velando pelo Paizinho, mergulhado nas sombras; havia, contudo, seis anos que o bus​cavam em vão... Ele escapava à influência delas, comprazendo-se na companhia de espíritos que, por onde passam, vampirizam as criaturas. Repelia qualquer ajuda e, quando elas multiplicavam as providências salvacionistas, punha-se a gesticular, colérico e irritado, gritando blasfêmias e solicitando o concurso de seres viciados, a cujas radiações escuras se entrelaçava... A nobre senhora, descendo da tri​buna, ergueu as filhas e, acolhendo-as nos braços, exclamou com acento consolador, repassado de visível melancolia: "Filhas amadas, o Sol combate a treva todos os dias. Batalhemos contra o mal, incessante​mente, até à vitória. Não se suponham sozinhas no conflito doloroso. Desculpemos o Papai, infinitamente, e colaboremos por restituí-lo à terra firme da luz. Se o Cristo trabalha por nós, desde o princípio dos séculos, sem que lhe possamos compreender a amplitude dos sacrifí​cios, que dizer das nossas obrigações de amparo e tolerância, uns para com os outros?"  A bondosa senhora continuou lembrando que Cláudio se fizera credor para sempre de sua estima e gratidão, apesar de seus erros. Ele envenenara um parente para conseguir a riqueza material que ofereceu à família educação e conforto na esfera carnal, complicando o seu próprio futuro para beneficiar esposa e filhas. Após essas lem​branças, a entidade materializada chorou comovedoramente e, abraçada às filhas, num quadro emocionante, prosseguiu informando que tornariam ao campo de luta regeneradora e benfazeja, porque a paisagem celestial nada valia para elas sem a libertação daqueles a quem ama​vam. "O coração amoroso, atormentando, abdicará do ingresso numa es​trela para per​sistir ao lado de um ente querido, em duelo com as ser​pentes de um charco...", asseverou a generosa mulher, que aduziu: "Abandonar quem nos serviu de degrau em plena ascensão divina é das mais horrendas formas de ingratidão. O Senhor não pode abençoar uma ventura colhida ao preço de angústias para aqueles que no-las deram". (Cap. III, pp. 42 e 43)

19. O programa a cumprir - Após dizer que "há mais grandeza no anjo que desce ao inferno para salvar os filhos de Deus, transviados e so​fredores, do que no mensageiro espiritual que se dá pressa em compare​cer ante o Trono do Eterno para louvá-lo", a venerável senhora enxugou o pranto e conclamou as filhas a, juntas, persistirem no socorro àquele que resvalou para o despenhadeiro sinistro e tormentoso, sal​dando suas dívidas secretas com abnegação e devotamento. Mais tarde, ela receberia nos braços Antônio, o sobrinho envenenado, reaproxi​mando-o de Cláudio, através da cordialidade e do respeito vividos em comum. Ensinaria a ele com ternura a pronunciar o nome de Deus e a desfazer as pesadas nuvens de revolta que no momento empanavam sua vida íntima. Para incliná-lo à compreensão e à piedade, com mais efi​ciência, ela se comprometera também a acolher em seu lar, como filhos, as seis criaturas desviadas do bem, às quais Antônio se apegara, des​vairado, nas regiões inferiores. "Meu afeto reinará dificilmente num lar repleto de corações menos afins com o meu, onde Jesus me ensinará a soletrar, venturosa, a doce lição do sacrifício silencioso...", re​velou a bondosa senhora. Muitas vezes ela lidaria com a discórdia e a tentação; mas sabia que não existem felicidades de improviso. "Conquistaremos em cooperação abençoada aquela paz que Cláudio sonhou para nós e que ele próprio não desfrutou...", acrescentou a entidade. Era preciso, contudo, que o Pai renascesse primeiro; sem esse marco inicial, nada poderia ser feito. Por isso, ela rogava às filhas seu auxílio no sentido de inclinar o espírito paterno à esperança e à meditação reconstrutivas, enquanto ela mesma procuraria transformar An​tônio, o sobrinho assassinado. As jovens derramavam pranto comovedor, em que se misturavam angústia e alegria, e a senhora acrescentou: "Não desanimem. O tempo é das mais preciosas dádivas do Senhor e o tempo nos auxiliará. O porvir reunir-nos-á, de novo, em abençoado refúgio terrestre. Eu e Cláudio, então renovado, receberemos muitos filhinhos, e vocês duas estarão entre eles, reconfortando-nos os corações. Terei sobre o peito algumas pedras preciosas por lapidar, no esforço de cada dia e, dentro d'alma, duas flores, em ambas, cujo perfume celeste me sustentará as energias necessárias à perseverança até ao fim..."  Pouco depois, a Mãezinha, após beijar as filhas e saudar os presentes, desapareceu ante o olhar de todos, numa onda de neblina evanescente. (Cap. III, pp. 44 e 45)

20. O caso Gregório - André acabara de ver, outra vez, que todas as medidas do bem são planejadas e pacientemente executadas pelos que se angelizam nas virtudes do Céu. Daí a pouco, outra entidade, revestida de luz, surgiu na tribuna. Doce magnetismo santificante irradiava dos olhos. Trajando uma túnica sem mangas estruturada em fina gaze azul-radiosa, ela desceu, fitando os presentes, à procura de alguém, com interesse particular. Gúbio se aproximou, reverente, qual discípulo submisso. Matilde pronunciou frases de paz, sem nenhuma afetação, e endereçou-lhe a palavra, em tom de infinita ternura: "Irmão Gúbio, agradeço-te o concurso dadivoso. Creio haver chegado, efetivamente, o instante de aceitar-te a ajuda fraterna, em favor da libertação de meu infortunado Gregório. Espero, há séculos, pela renovação e penitência dele. Impressionado pelos imensos recursos do poder, no passado dis​tante, cometeu hediondos crimes da inteligência. Internado em perigosa organização de transviados morais, especializou-se, depois da morte, em oprimir ignorantes e infelizes. Pelo endurecimento do coração, con​quistou a confiança de gênios cruéis, desempenhando presentemente a detestável função de grande sacerdote em mistérios ocultos. Chefia condenável falange de centenas de outros espíritos desditosos, crista​lizados no mal, e que lhe obedecem com deplorável cegueira e quase ab​soluta fidelidade. Agravou o passivo de suas dívidas clamorosas, tra​zidas da insânia terrestre, e vem sendo instrumento infeliz nas mãos de inimigos do bem, poderosos e ingratos... Há cinqüenta anos, porém, já consigo aproximar-me dele, mentalmente. Recalcitrante e duro, a princípio, Gregório agora experimenta algum tédio, o que constitui uma bênção nos corações infiéis ao Senhor. Já lhe surpreendo no espírito rudimentos de necessária transformação. Ainda não chora sob o guante do arrependimento benéfico e parece-me longe do remorso salvador; en​tretanto, já duvida da vitória do mal e abriga interrogações na mente envilecida. Não é tão severo no comando dos espíritos desventurados que lhe seguem as determinações e o colapso de sua resistência não me parece remoto".  Nesse momento, a venerável matrona derramava lágrimas discretas, que lhe deslizavam na face como sementes de luz. (Cap. III, pp. 45 a 47)

21. O plano de Matilde - Após ligeira pausa, Matilde continuou: "Irmão Gúbio, perdoa-me o pranto que não significa mágoa ou esmorecimento... Na pauta do julgamento humano comum, meu filho espiritual será talvez um monstro... Para mim, contudo, é a jóia primorosa do coração ansioso e enternecido. Penso nele qual se houvera perdido a pérola mais linda num mar de lama e tremo de alegria ao considerar que vou reencontrá-lo. Não é paixão doentia que vibra em minhas palavras. E' o amor que o Senhor acendeu em nós, desde o princípio. Estamos presos, diante de Deus, pelo magnetismo divino, tanto quanto as estrelas que se imantam umas às outras, no império universal".  Dito isto, a venerável mulher prosseguiu: "Não encontrarei o Céu, sem que os sentimentos de Gregório se voltem igualmente para a Eterna Sabedoria. Alimentamo-nos na Criação com os raios de vida imperecível que emitimos uns para com os ou​tros. Como surpreender a perfeita ventura se recebo do filho amado tão somente raios de forças em desvario?"  Gúbio contemplou-a, de olhos úmidos, e disse estar pronto. Tudo o que fizesse por sua alegria, se​ria pouco diante dos sacrifícios que ela fazia por todos. Matilde, então, informou que em breves anos ela desceria de novo à carne, a fim de esperar Gregório em existência de resgate difícil e doloroso. Ela o educaria sob os princípios superiores que regem a vida. Gregório cres​ceria sob sua inspiração imediata, recebendo a prova perigosa e afli​tiva da riqueza material. Era seu plano que ele acolhesse, no curso do tempo, em labor gradativo, a extensa legião de servidores viciados que hoje o seguiam e a ele obedeciam, a fim de encaminhá-los através do carreiro de santificação pela disciplina benéfica em construtivo suor. Na Terra, ele padeceria calúnias e vilipêndios. Seria muita vez humi​lhado à face dos homens. Triunfaria nos bens efêmeros e nas honrarias do mundo. Receberia, no desdobramento de suas tarefas salvadoras, tentações de toda espécie, conhecendo, depois, a deserção dos falsos ami​gos, o abandono, a miséria, a doença, a velhice e a solidão. "Apegar-se-á profundamente ao meu carinho, na infância, na mocidade e na madu​reza; entretanto, na colheita de provações mais duras, tê-lo-ei prece​dido na viagem do túmulo..." -- acentuou a venerável mulher. Para que o plano desse certo, Matilde prometia trabalhar muito e sem desânimo, movendo as cordas da intercessão sublime, mobilizando amigos e rogando a Jesus fortaleza e serenidade. (Cap. III, pp. 47 a 49)

2a. REUNIÃO

(Fonte: capítulos III a VI.)
1. "Mais recolhe quem mais semeia" - Matilde informou que o trabalho de liberação de Gregório seria iniciado com o abnegado concurso de Gú​bio na zona abismal, e, depois de ligeiro intervalo, aduziu: "Atenderás Margarida que te foi filha amantíssima e que a Gregório ainda se encontra imantada por teias escuras do passado, e colaborarás com o meu devotamento materno para que na alma dele se converta a sublevação em humildade e a frieza, em calor". "Encontrando-o", rogou Ma​tilde, "veste a capa do servo prestimoso e fala-lhe em meu nome. Sob o gelo que lhe cristaliza os sentimentos, descansa, inapagada, a chama do amor que nos une para sempre. Disponho, agora, da permissão de fa​zer-me sentir e acredito que, à face de tua amorosa tarefa, mover-se-lhe-á o espírito endurecido". Em seguida, Matilde fez notáveis considerações sobre a justiça e a sabedoria do Pai, explicando que "só aquele que sabe amar e suportar consegue triunfo nas consciências que se degradaram no mal". Disse também que o Senhor "nos enriquece para que enriqueçamos a outrem, dá-nos alguma coisa para ensaiarmos a distribuição de benefícios que Lhe pertencem, ajuda-nos a fim de que auxiliemos, por nossa vez, os mais necessitados. Mais recolhe quem mais semeia..." Gúbio respondeu-lhe prometendo toda a ajuda, conside​rando que estava em jogo também, naquele caso, a felicidade de Marga​rida, sua filha no passado. Matilde informou-o, então, de que, termi​nada a fase essencial da missão, ela iria ao seu encontro nos "campos de saída" -- expressão que define lugares-limites, entre as esferas inferiores e superiores. Quem sabe não ocorreria ali o seu encontro pessoal com Gregório? "A hora é chegada", acentuou a venerável enti​dade. "Há tempo de plantar e tempo e colher. Gregório e eu semearemos de novo. Seremos mãe e filha, outra vez!" (Cap. III, pp. 49 e 50)

2. Um vasto domínio de sombras - Antes de despedir-se, Matilde falou a Gúbio: "Possam minhas lágrimas de alegria orvalhar-te o espírito labo​rioso. Seguir-te-ei a ação e aproximar-me-ei no instante oportuno. Creio na vitória do amor, logo resplandeça o minuto do reencontro. Nesse dia abençoado, Gregório e os companheiros que mais se afinarem com ele serão trazidos por nós a círculos regeneradores e, dessas es​feras de reajustamento, conto reorganizar elementos ante o futuro pro​missor, sonhando em companhia dele as realizações que nos competem al​cançar". Gúbio pronunciou algumas frases de compromisso fraterno. Ele e seus companheiros trabalhariam sem descanso, aplicando-se com des​velo na execução das ordens afetuosas. A singular entrevista terminou entre preces de gratidão ao Eterno Pai. No dia seguinte, Gúbio, André e Elói puseram-se em marcha. Após a travessia de várias regiões, "em des​cida", com escalas por diversos postos e instituições socorristas, eles penetraram vasto domínio de sombras. A claridade solar jazia, ali, diferenciada. Fumo cinzento cobria todo o céu. A volitação fácil tornara-se impossível. A vegetação exibia aspecto sinistro e angus​tiado. As árvores não possuíam folhagem farta e os galhos, quase se​cos, davam a idéia de braços erguidos em súplicas dolorosas. Aves agoureiras, de grande tamanho, de uma espécie que pode ser situada en​tre os corvídeos, crocitavam em surdina, semelhando-se a pequenos monstros alados. (N.R.: corvídeos são aves passeriformes, onívoras, que vivem nas matas e descampados; são as gralhas.) (Cap. III e IV, pp. 50 a 52)

3. Uma singular fadiga - Não era o quadro desolador que mais contris​tava a André, mas, sim, os apelos cortantes que provinham dos charcos. Gemidos tipicamente humanos eram pronunciados em todos os tons. Mil indagações fervilhavam na mente de André, relativamente às árvores es​tranhas, às aves agoureiras e aos choros lamentosos... Mas Gúbio, à maneira de outros instrutores, não se detinha para atender à curiosi​dade improfícua. Grupos hostis de entidades espirituais em desequilí​brio passavam, vez por outra, indiferentes, incapazes de registrar a presença do grupo socorrista. Falavam em alta voz, em portu​guês degra​dado, mas inteligível, evidenciando deploráveis condições de ignorân​cia. Apresentavam-se em trajes bisonhos e portavam apetrechos de luta. Gúbio e seus amigos avançaram mais profundamente, mas o ambiente pas​sou a sufocá-los. Vencidos por singular fadiga, repousaram. Gúbio então es​clareceu: "Nossas organizações perispiríticas, à maneira de es​cafandro estruturado em material absorvente, por ato deliberado de nossa von​tade, não devem reagir contra as baixas vibrações deste plano. Estamos na posição de homens que, por amor, descessem a operar num imenso lago de lodo; para socorrer eficientemente os que se adap​taram a ele, são compelidos a cobrir-se com as substâncias do charco, sofrendo-lhes, com paciência e coragem, a influenciação deprimente". Cabia-lhes, pois, entregar a forma exterior ao que meio que os rece​bia, para serem realmente úteis aos se propunham auxiliar. Finda a transformação tran​sitória, poderiam ser vistos por qualquer dos habi​tantes daquela região. A oração seria, doravante, o único fio de comunicação com o Alto. "Não estamos em cavernas infernais, mas atingi​mos", disse Gúbio, "grande império de inteligências perversas e atra​sadas, anexo aos cír​culos da Crosta, onde os homens terrestres lhes sofrem permanente influenciação". (Cap. IV, pp. 53 e 54)

4. A metamorfose - Gúbio, Elói e André passaram a inalar as substân​cias espessas que pairavam em derredor, como se o ar fosse constituído de fluidos viscosos. Elói estirou-se, ofegante, mas André, apesar de experimentar asfixiante opressão, buscou padronizar atitudes pela con​duta do Instrutor, que tolerava a metamorfose, silencioso e palidís​simo. A voluntária integração com os elementos inferiores do plano os desfigurava enormemente. Pouco a pouco, sentiram-se pesados e André teve a impressão de que fora, de repente, religado outra vez ao corpo carnal, porque, embora se sentisse dono da própria individualidade, via-se revestido de matéria densa, como se fosse obrigado a envergar inesperada armadura. Gúbio os conclamou a seguirem adiante. Doravante, seriam auxiliares anônimos; não lhes convinha, por enquanto, a identificação pessoal. Elói indagou se isso não seria mentir. O Instrutor explicou-lhe, com bondade: "Não te recordas do texto evangélico que recomenda não saiba a mão esquerda o que dá a direita? Este é o mo​mento de ajudarmos sem alarde. O Senhor não é mentiroso quando nos es​tende invisíveis recursos de salvação, sem que lhe vejamos a pre​sença". Revelou ainda que naquela cidade sombria trabalhavam inúmeros companheiros do bem nas condições em que eles agora se achavam. Se er​guessem bandeira provocante, naqueles campos, em que 95% das inteli​gências se encontravam devotadas ao mal e à desarmonia, seu programa seria estraçalhado em poucos instantes. Centenas de milhares de cria​turas ali padeciam amargos choques de retorno à realidade, sob a vigi​lância de tribos cruéis, formadas de Espíritos egoístas, invejosos e brutalizados, governados então por um sátrapa de inqualificável impie​dade, que aliciou para si próprio o pomposo título de Grande Juiz, as​sistido por assessores políticos e religiosos, tão frios e perversos quanto ele mesmo. (Cap. IV, pp. 54 e 55)

5. Os demônios somos nós - Por que Deus permite semelhante absurdo? Gúbio respondeu: "Pelas mesmas razões educativas através das quais não aniquila uma nação humana quando, desvairada pela sede de dominação, desencadeia guerras cruentas e destruidoras, mas a entrega à expiação dos próprios crimes e ao infortúnio de si mesma, para que aprenda a integrar-se na ordem eterna que preside à vida universal". Disse então que, de período a período, contado cada um por vários séculos, a maté​ria utilizada por semelhantes inteligências é revolvida e reestrutu​rada, qual acontece nos círculos terrenos; e, se o Senhor visita os homens pelos homens que se santificam, "corrige igualmente as criatu​ras por intermédio das criaturas que se endurecem ou bestializam". Vê-se, assim, que os gênios malditos, os demônios de todos os tempos so​mos nós mesmos, quando nos desviamos, impenitentes, da Lei. Eles mes​mos, informou Gúbio, já perambularam por aqueles sítios, mas os cho​ques biológicos do renascimento e da desencarnação, mais ou menos re​centes, não lhes permitiam o desabrochar de reminiscências completas do passado, diversamente do que ocorria com o Instrutor: a extensão de seu tempo, na vida livre, lhe conferia recordações mais dilatadas. Nesse passo, o grupo passou a ouvir não longe uma música exótica. O Instrutor enfatizou a necessidade da prudência e da humildade em favor do êxito no trabalho, lembrando que, diante de qualquer constrangi​mento íntimo, ninguém se esquecesse da prece. "Qualquer precipitação pode arrojar-nos", disse ele, "a estados primitivistas, lançando-nos em nível inferior, análogo ao dos espíritos infelizes que desejamos auxiliar".  O grupo reergueu-se e avançou.  O passo era tardio e a movimentação difícil, mas em breves minutos penetraram vastíssima aglomeração de vielas, reunindo casario decadente e sórdido. Rostos hor​rendos os contemplavam furtivamente, a princípio, e depois com atitude agressiva. O quadro era deplorável:  mutilados às centenas, aleijados de todos os matizes, entidades visceralmente desequilibradas ofere​ciam-lhes paisagens de arrepiar... (Cap. IV, pp. 56 e 57)

6. O perispírito é cápsula delicada - Por que tão extensa comunidade de sofredores? Que causas impunham tão flagrante decadência da forma? O Instrutor explicou que milhões de indivíduos, depois da morte, en​contram perigosos inimigos no medo e na vergonha de si mesmos. Nada se perde, no círculo de nossas ações, palavras e pensamentos. O registro de nossa vida opera-se em duas fases distintas, perseverando no exte​rior através dos efeitos de nossa atuação, e persistindo em nós mes​mos, nos arquivos da própria consciência, que recolhe matematicamente todos os resultados de nosso esforço, no bem ou no mal, ao interior dela própria. Em qualquer parte, o Espírito move-se no centro das criações que desenvolveu. Defeitos e qualidades o envolvem, onde se encontre. Ao perder o veículo carnal e vendo que não se pode ocultar por mais tempo, sente-se tal qual é e receia a presença dos filhos da luz, que identificariam suas mazelas, porquanto o perispírito é cáp​sula delicada que reflete glórias e viciações, em virtude dos tecidos rarefeitos de que se constitui. E' por isso que as almas decaídas, num impulso de revolta contra os deveres da sublimação, aliam-se umas às outras, através de organizações em que exteriorizam os lamentáveis pendores que lhes são peculiares, sob o aguilhão de entidades vigoro​sas e cruéis. Como ajudá-los a soerguer-se? "A mesma lei de esforço próprio funciona igualmente aqui", disse Gúbio. Não faltam ali apelos santificantes, mas é impraticável qualquer iniciativa legítima, em ma​téria de reajustamento geral, sem a íntima adesão dos interessados ao ideal da própria melhoria. Se o Espírito não mobiliza o patrimônio que lhe é próprio, no sentido de elevar o seu campo vibratório, não é justo seja arrebatado a regiões superiores que ele mesmo não sabe de​sejar. E, assim, até que resolva atirar-se ao trabalho da própria ascensão, vai sendo aproveitado pelas leis universais no que possa ser útil à Obra Divina. A minhoca também trabalha o solo, lembrou Gúbio. (Cap. IV, pp. 58 e 59)

7. Criaturas sub-humanas - Impressionavam a André as roupagens franca​mente imundas que aquelas criaturas vestiam e a diversidade de tipos curiosos que ali se viam, como os inúmeros exemplares de pigmeus, cuja natureza ele não podia precisar, as plantas exóticas e desagradáveis ao olhar e os animais monstruosos que, em grande número, se movimenta​vam a esmo pelas vielas. Becos e despenhadeiros escuros multiplicavam-se também em derredor, acentuando-lhe o angustioso assombro. Gúbio reiterou que aquela era uma colônia purgatorial de vasta expressão. "Quem não cumpre aqui dolorosa penitência regenerativa, pode ser con​siderado inteligência sub-humana. Milhares de criaturas, utilizadas nos serviços mais rudes da natureza, movimentam-se nestes sítios em posição infraterrestre", explicou o Instrutor. "A ignorância, por ora, não lhes confere a glória da responsabilidade. Em desenvolvimento de tendências dignas, candidatam-se à humanidade que conhecemos na Crosta. Situam-se entre o raciocínio fragmentário do macacóide e a idéia simples do homem primitivo na floresta. Afeiçoam-se a personali​dades encarnadas ou obedecem, cegamente, aos espíritos prepotentes que dominam em paisagens como esta. Guardam, enfim, a ingenuidade do sel​vagem e a fidelidade do cão", esclareceu Gúbio. O contato com certas pessoas inclina-os ao bem ou ao mal; e, por isso, os Espíritos são responsabilizados pelas Forças Superiores, quanto ao tipo de influên​cia que exercem sobre a mente infantil de semelhantes criaturas. Com respeito aos Espíritos que ali se mostravam exibindo formas quase ani​malescas, isso se devia às anormalidades a que foram conduzidos pela desarmonia interna. "Nossa atividade mental nos marca o perispírito", asseverou o Instrutor. "Aqui, André, o fogo devorador das paixões aviltantes revela suas vítimas com mais hedionda crueldade." (Cap. IV, pp. 60 e 61)

8. O melhor médico chama-se tempo - Ali era impraticável a enfermagem individual e sistemática, porque o número de alienados e doentes era extraordinariamente grande. "Quem cura nestes lugares há de ser o tempo com a piedade celeste ou a piedade celeste por intermédio de em​baixadores da renúncia, em serviços de intercessão para os espíritos arrependidos", esclareceu o Instrutor. A cidade sombria não acolhia crianças, exceção feita das raças de anões, onde não dava para distin​guir os pais dos filhos. Gúbio explicou que, considerando que se en​contravam diante de um plano "quase infernal", era natural fossem as crianças dali excluídas, para preservá-las, tal como na Crosta os fi​lhos infantes são isolados dos pais criminosos. André também percebeu que a ociosidade era, ali, a nota dominante. Por que isso acontecia? Gúbio respondeu que quase todas as almas humanas situadas naquelas furnas sugavam as energias dos encarnados, vampirizando-lhes a vida, qual se fossem lampreias insaciáveis no oceano do oxigênio terrestre. "Suspiram pelo retorno ao corpo físico, de vez que não aperfeiçoaram a mente para a ascensão, e perseguem as emoções do campo carnal com o desvario dos sedentos no deserto", acentuou Gúbio. Quais fetos adian​tados, absorvendo as energias do seio materno, consomem altas reservas de força dos seres encarnados que as acalentam, desprevenidos de co​nhecimento superior. E' daí que resultam esse desespero com que defen​dem no mundo a inércia, e a aversão a qualquer progresso espiritual ou qualquer avanço do homem na montanha da santificação. O "furto psí​quico", eis o processo de seu sustento junto às comunidades da Terra. Para que, então, trabalhar? (Cap. IV, pp. 61 e 62)

9. Palácios imponentes - O grupo subiu com dificuldade uma rua íngreme e, em pe​queno planalto, a paisagem alterou-se. Palácios estranhos sur​giam im​ponentes, revestidos de claridade abraseada, semelhante à auré​ola do aço incandescente. Praças bem cuidadas, cheias de povo, osten​tavam car​ros soberbos, puxados por escravos e animais. O aspecto era seme​lhante ao das grandes cidades do Oriente, de duzentos anos atrás. Li​teiras e carruagens transportavam personalidades humanas, trajadas de modo surpreendente, em que o escarlate exercia domínio, acentuando a dureza dos rostos que emergiam dos singulares indumentos. Respeitá​vel edifício destacava-se diante de uma fortaleza, com todos os caracte​rísticos de um templo. De fato, a casa se destinava a espetacu​loso culto externo. André admirava o suntuoso casario, em contraste cho​cante com o vasto reino de miséria que há pouco haviam atravessado, quando alguém os interpelou: "Que fazem?" Era um homem alto, de nariz adunco e olhos felinos, com todas as maneiras de um policial desres​peitoso. "Procuramos o sacerdote Gregório, a quem estamos recomenda​dos", informou Gúbio, humilde. O estranho os levou a um casarão de feio aspecto, onde um homem maduro, envolvido em longa e complicada túnica, os recebeu. Era Gregório. A recepção não foi nada hospita​leira. "Vieram da Crosta, há muito tempo?", perguntou Gregório. "Sim -- respondeu o Instrutor --, e temos necessidade de auxílio". Gregório perguntou-lhes então se haviam sido examinados e quem lhos enviara. Gúbio disse: "Certa mensageira de nome Matilde". Gregório estremeceu, mas observou, implacável: "Não sei quem seja. Todavia, podem entrar. Tenho serviços nos mistérios e não posso ouvi-los agora. Amanhã, po​rém, ao anoitecer, serão levados aos setores de seleção, antes de ad​mitidos ao meu serviço". O grupo foi entregue, então, a um servidor de fisionomia desagradável e conduzido a porão escuro. (Cap. IV, pp. 62 a 64)

10. A seleção - Na noite seguinte, Gúbio e seus amigos foram conduzi​dos a um edifício de grandes e curiosas proporções. O palácio tinha a forma de enorme hexágono, alongando-se para cima em torres pardacen​tas, e reunia muitos salões consagrados a estranhos serviços. Ilumi​nado externa e internamente pela claridade de tocheiros volumosos, apresentava o aspecto de uma casa incendiada. Levados por quatro guar​das da residência de Gregório, eles penetraram o recinto de largas dimensões, no qual se congregavam algumas dezenas de entidades em deplo​ráveis condições. Moços e velhos, homens e mulheres ali se misturavam. Alguns gemiam e choravam. Em sua quase totalidade, eram almas doentes, que padeciam desequilíbrios mentais visíveis. O perispírito deles mos​trava a mesma opacidade do corpo físico. Os estigmas da velhice, da moléstia e do desencanto ali triunfavam, perfeitos... Medo e inquietação transpareciam de todos os rostos. Aproximava-se a hora da seleção, para julgamento oportuno. Gúbio informou que eles presenciavam ali uma cerimônia semanal dos juizes implacáveis da cidade. "A operação sele​tiva realiza-se com base nas irradiações de cada um", explicou o Ins​trutor. "Os guardas que vemos em trabalho de escolha, compondo grupos diversos, são técnicos especializados na identificação de males nume​rosos, através das cores que caracterizam o halo dos Espíritos igno​rantes, perversos e desequilibrados", informou Gúbio, acrescentando que a maioria das almas asi​ladas naquele sítio vieram até ali, obede​cendo a forças de atração, incapazes de perceber a presença dos ben​feitores espirituais que mili​tam em todos os lugares, na Crosta ou fora dela, porquanto "cada mente vive na companhia que elege". (Cap. V, pp. 65 e 66)

11. Os juizes - Tais entidades, em vista do baixo teor vibratório em que se precipitaram, através de delitos reiterados, da ociosidade im​penitente ou da deliberada cristalização no erro, não encontraram senão o manto de sombras em que se envolveram e, desvairadas e sós, pro​curaram as entidades desencarnadas que com elas se afinam, agregando-se naturalmente àquele imenso cortiço, com toda a bagagem de paixões destruidoras que lhes marcam a estrada. André disse não compreender por que o Senhor conferia atribuições de julgadores a Espíritos despó​ticos, mas Gúbio prontamente considerou: "Quem se atreveria a nomear um anjo de amor para exercer o papel de carrasco? Ao demais, como acontece na Crosta Planetária, cada posição, além da morte, é ocupada por aquele que a deseja e procura". Entre as vítimas via-se que predo​minavam os sentimentos de humildade e aflição, mas entre as sentinelas a peçonha da ironia transbordava. palavrões eram desferidos, a esmo, e compacta multidão se amontoava, irreverente, à frente da tribuna vazia e sob as galerias laterais. Daí a pouco, uma voz anunciou: "Os magis​trados! os magistrados! Lugar! lugar para os sacerdotes da justiça". Na paisagem exterior, funcionários trajados à moda dos lictores da Roma antiga, carregando a simbólica machadinha ao ombro, avançavam, ladeados por servidores que portavam grandes tochas. Depois deles, sete andores, sustentados por dignitários diversos daquele corte, tra​ziam os juizes, esquisitamente ataviados. As poltronas suspensas eram, em tudo, idênticas à sédia gestatória das cerimônias papais. Os julga​dores desceram de seus tronos e tomaram assento numa espécie de nicho a salientar-se de cima, inspirando silêncio e temor, porque a turba calou-se de súbito. Tambores variados rufaram, e uma composição musi​cal semi-selvagem acompanhou-lhes o ritmo. Terminado o ruído, um dos julgadores se levantou e dirigiu-se à massa atenta e ansiosa. (Cap. V, pp. 67 e 68)

12. O pavor domina as vítimas - As palavras do juiz foram enfáticas: "Nem lágrimas, nem lamentos. Nem sentença condenatória, nem absolvição gratuita. Esta casa não pune, nem recompensa. A morte é caminho para a justiça. Escusado qualquer recurso à compaixão, entre criminosos. Não somos distribuidores de sofrimento, e, sim, mordomos do Governo do Mundo. Nossa função é a de selecionar delinqüentes, a fim de que as penas lavradas pela vontade de cada um sejam devidamente aplicadas em lugar e tempo justos. Quem abriu a boca para vilipendiar e ferir, pre​pare-se a receber, de retorno, as forças tremendas que desencadeou através da palavra envenenada. Quem abrigou a calúnia, suportará os gênios infelizes aos quais confiou os ouvidos..."  O discurso foi todo nesse tom, mostrando que a conseqüência do mal é sempre o mal, sem nenhuma complacência ou esperança de melhora. "Seguidores do vício e do crime, tremei!", eis uma das frases proferidas pelo orador. Olhos esgazeados pelo pavor jaziam abertos em todas as fisionomias. O juiz não revelava o menor resquício de misericórdia. Mostrava-se, na ver​dade, interessado em criar ambiente negativo a qualquer espécie de so​erguimento moral, estabelecendo nos ouvintes angustioso temor. Ele mostrava conhecer as leis magnéticas e procurava hipnotizar as víti​mas, em sentido destrutivo, não obstante usar a verdade contundente. "Não vale acusar a edilidade desta colônia -- prosseguiu ele, com voz trovejante --, porque ninguém escapará aos resultados das próprias obras, quanto o fruto não foge às propriedades da árvore que o produ​ziu". Parecia que ele captava, intuitivamente, a queixa mental dos ou​vintes; por isso, bradou, terrificante: "Quem nos acusa de crueldade? Não será benfeitor do espírito coletivo o homem que se consagra à vi​gilância de uma penitenciária? e quem sois vós, senão rebotalho hu​mano? Não viestes, até aqui, conduzidos pelos próprios ídolos que ado​rastes?" Nesse ponto, convulsivo choro invadiu a muitos. Gritos ator​mentados, rogativas de compaixão se fizeram ouvir. Muitos se ajoelha​ram. Imensa dor se generalizara e até André, lembrando-se dos velhos caminhos da ilusão, ajoelhou-se também, compungido, implorando piedade em silêncio. (Cap. V, pp. 68 a 70)

13. Licantropia - Diante das rogativas de compaixão, o julgador bra​dou, colérico: "Perdão? Quando desculpastes sinceramente os companhei​ros da estrada? onde está o juiz reto que possa exercer, impune, a mi​sericórdia?" E, incidindo toda a força magnética que lhe era peculiar, através das mãos, sobre uma pobre mulher que o fixava, estarrecida, ordenou-lhe que fosse até ele. "Confesse! confesse!", determinou o juiz. A desventurada mulher, batendo no peito e pedindo perdão a Deus, em desespero, falou em voz alta e pausada: "Matei quatro filhinhos inocentes e tenros... e combinei o assassínio de meu intolerável es​poso... O crime, porém, é um monstro vivo. Perseguiu-me, enquanto me demorei no corpo... Tentei fugir-lhe através de todos os recursos, em vão... e por mais buscasse afogar o infortúnio em bebidas de prazer, mais me chafurdei... no charco de mim mesma..."  De repente, contudo, parecendo sofrer a interferência de lembranças menos dignas, clamou: "Quero vinho! vinho! prazer!..."  O juiz, então, diante daquele qua​dro, considerou: "Como libertar semelhante fera humana ao preço de ro​gativas e lágrimas?"  Em seguida, fixando sobre ela as irradiações que lhe emanavam do olhar, asseverou, peremptório: "A sentença foi lavrada por si mesma! não passa de uma loba, de uma loba, de uma loba..."  A mulher, à medida que o juiz repetia aquelas palavras, foi modificando a expressão fisionômica. A boca entortou-se, a cerviz curvou-se para a frente, os olhos alteraram-se; simiesca expressão revestiu-lhe o rosto. Via-se patente o efeito do hipnotismo sobre o perispírito. Gú​bio explicou: "O remorso é uma bênção, sem dúvida, por levar-nos à cor​rigenda, mas também é uma brecha, através da qual o credor se insi​nua, cobrando pagamento". Disse então que ali estava a gênese dos fe​nômenos de licantropia, inextricáveis, ainda, para a investigação dos médicos encarnados. "O hipnotismo é tão velho quanto o mundo e é re​curso empregado pelos bons e pelos maus, tomando-se por base, acima de tudo, os elementos plásticos do perispírito", concluiu o Instrutor. (Cap. V, pp. 71 e 72)

14. A materialização - A mulher com forma de animal ficaria assim in​definidamente? Gúbio considerou: "Ela não passaria por esta humilhação se não a merecesse. Além disso, se se adaptou às energias positivas do juiz cruel, em cujas mãos veio a cair, pode também esforçar-se intima​mente, renovar a vida mental para o bem supremo e afeiçoar-se à influenciação de benfeitores que nunca escasseiam na senda redentora". "Tudo, André, em casos como este, se resume a problema de sintonia. Onde colocamos o pensamento, aí se nos desenvolverá a própria vida."  Ao redor do grupo, as lamentações se fizeram estridentes. Espanto e dor dominavam a todos. O juiz determinou silêncio e censurou, aspera​mente, a atitude dos queixosos. Avisou, em seguida, que os Espíritos Seletores se materializariam, em breves minutos, e que os interessados poderiam solicitar deles as explicações desejadas. Ergueu então as mãos em mímica reverencial e fez uma invocação em alta voz. Terminada a alocução, vasto lençol nebuloso, semelhante a uma nuvem móvel, apa​receu na tribuna que se mantinha, até então, despovoada. Três entida​des tomaram forma perfeitamente humana, apresentando uma delas -- a de maior hierarquia espiritual -- pequeno instrumento cristalino nas mãos. Suas túnicas eram da cor do amarelo vivo e seu halo era afogue​ado, mais acentuadamente vivo em torno da fronte, a desferir radiações perturbadoras, que lembravam o ferro em brasa. Os dois acólitos da en​tidade central ali materializada tomaram folhas de apontamento num co​fre próximo e desceram até as vítimas, agora mais quietas. O chefe da​quele trio espiritual mostrava infinita melancolia em sua fisionomia. Diante do primeiro grupo, formado de 14 homens e mulheres de vários tipos, ele alçou o instrumento cristalino e efetuou observações que André não conseguiu registrar. Nesse momento, dois dos réus avançaram rogando socorro: "Justiça! justiça!! -- suplicou o primeiro -- estou punido sem culpa... Fui homem de pensamento e de letras, entre as criaturas encarnadas... Por que deverei suportar a companhia dos ava​rentos?" O segundo declarou: "Magistrado venerável, por quem sois!... não pertenço à classe dos sovinas. Imantaram-me a seres sórdidos e desprezíveis! Minha vida transcorreu entre livros, não entre moedas... A Ciência fascinou-me, os estudos eram meu tema predileto... Pode, as​sim, o intelectual equiparar-se ao usurário?" (Cap. V, pp. 73 e 74)

15. Avareza diferente - O Espírito Seletor, mostrando reservada pie​dade no semblante calmo, elucidou, firme: "Clamais debalde, porque de​sagradável vibração de egoísmo cristalizante vos caracteriza a todos. Que fizestes do tesouro cultural recebido? Vosso tom vibratório de​monstra avareza sarcástica. O homem que ajunta letras e livros, teo​rias e valores científicos, sem distribuí-los a benefício dos outros, é irmão infortunado daquele que amontoa moedas e apólices, títulos e objetos preciosos, sem ajudar a ninguém. O mesmo prato lhes serve na balança da vida". Um outro réu, demonstrando enorme fúria, reclamava por ter sido incluído entre caluniadores confessos, quando houvera de​sempenhado o papel de homem honrado: "Criei numerosa família, nunca traí as obrigações sociais, fui correto e digno e, não obstante apo​sentado desde cedo, cumpri todos os deveres que o mundo me assina​lou..."  O selecionador respondeu-lhe, sereno: "A condenação transpa​rece de vós mesmo. Caluniastes vosso próprio corpo, inventando para ele impedimentos e enfermidades que só existiam em vossa imaginação, interessada na fuga ao trabalho benéfico e salvador. Debitastes aos órgãos robustos deficiências e moléstias deploráveis, tão somente no propósito de conquistardes repouso prematuro. Conseguistes quanto pre​tendíeis. Empenhastes amigos, subornastes consciências delituosas e obtivestes o descanso remunerado, durante quarenta anos de experiência terrestre em que outra ação não desenvolvestes senão dormir e conver​sar sem proveito. Agora, é razoável que o vosso círculo vital se iden​tifique ao de quantos se mergulharam no pântano da calúnia criminosa".  Num terceiro grupo, mal aplicara o singular instrumento ao campo vi​bratório que lhes dizia respeito, foi o mensageiro abordado por uma mulher pavorosamente desfigurada, que lhe lançou queixas atrozes. Ela, que se dizia dama de nobre procedência, dona de uma casa que a encheu de trabalho, não entendia por que lhe impunham o convívio de meretri​zes. (Cap. V, pp. 75 e 76)

16. O julgamento de André Luiz - O selecionador, com grande calma, que mais parecia frieza, decla​rou-lhe sem rodeios: "Estamos numa esfera onde o equívoco se faz mais difícil. Consultai a própria consciência. Teríeis sido, realmente, a padroeira de um lar respeitável, como jul​gais? O teor vibratório asse​vera que as vossas energias santificantes de mulher, em maior parte, foram desprezadas. Vossos arquivos mentais se reportam a desregramen​tos emotivos em cuja extinção gastareis longo tempo". "Ao que parece, o altar doméstico não foi bem o vosso lugar." A senhora gritou, gesticulou, protestou, mas os Espíritos Seletores prosseguiram na tarefa a que se impunham. Ao lado do grupo onde estava André, o dirigente aplicou o instrumento, em que se salientavam peque​ninos espelhos, e falou para os auxiliares, definindo-lhes a posição: "Entidades neutras", o que significava que, não havendo sido acusados, lhes seria possível engajar-se no serviço desejado. Que aparelho era aquele? Gúbio esclareceu: "Trata-se de um captador de ondas mentais. A seleção individual exigiria longas horas. As autoridades que dominam nestas regiões preferem a apreciação em grupo, o que se faz possível pelas cores e vibrações do círculo vital que nos rodeia a cada um". Por que eles foram considerados neutros? Explicou Gúbio: "O instru​mento não é suscetível de marcar a posição das mentes que já se trans​feriram para a nossa esfera. E' recurso para a identificação de peris​píritos desequilibrados e não atinge a zona superior". Por que naquela casa se falava em nome do Governo do Mundo? Gúbio pediu a André não se esquecesse de que se encontravam num plano de matéria um tanto densa, não nos círculos santificados. Era preciso não esquecer a palavra "evolução" e lembrar que os maiores crimes das civilizações da Terra foram cometidos em nome da Divindade. (Cap. V, pp. 76 a 78)

17. O Senhor não violenta o coração - De volta à casa de Gregório, o grupo foi transferido da cela trevosa para um aposento de janelas gra​deadas, onde tudo desagradava à vista. Sua condição era ainda de sim​ples prisioneiros. Lá fora, o nevoeiro assaltava a paisagem noturna, mas era grande o movimento na via pública, onde grupos variados con​versavam, referindo-se quase todos à esfera carnal. questões minucio​sas e pequeninas da vida particular eram analisadas com inequívoco in​teresse, mas as notas dominantes caíam no desequilíbrio sentimental e nas emoções primárias da experiência física. André percebeu diferentes expressões nos "halos vibratórios" que revestiam a personalidade dos conversadores, através de suas cores. Gúbio informou que, a determina​das horas da noite, três quartos da população da Crosta se acham nas zonas de contacto com os Espíritos e a maior percentagem permaneciam detidos em círculos de baixas vibrações, como aquele. "Por aqui -- disse Gúbio --, muitas vezes se forjam dolorosos dramas que se desen​rolam nos campos da carne. Grandes crimes têm nestes sítios as respec​tivas nascentes e, não fosse o trabalho ativo e constante dos Espíri​tos protetores que se desvelam pelos homens no labor sacrificial da caridade oculta e da educação perseverante, sob a égide do Cristo, acontecimentos mais trágicos estarreceriam as criaturas". André reme​morou então o curso incessante das civilizações e percebeu que a Bon​dade do Senhor "não violenta o coração". O Reino Divino nascerá dentro dele, medrará e crescerá gradativamente, sob os impulsos construtivos do próprio homem. Que temerária a concepção de um paraíso fácil! (Cap. VI, pp. 79 e 80) 

18. Na economia da vida nada se perde - Gúbio confirmou as considerações mentais de André: "Sim, André, a coroa da sabedoria e do amor é conquistada por evolução, por esforço, por associação da criatura aos propósitos do Criador. A marcha da Civilização é lenta e dolorosa. Formidandos atritos se fazem indispensáveis para que o espírito con​siga desenvolver a luz que lhe é própria". O Instrutor esclareceu, então, que o homem encarnado vive simultaneamente em três planos diver​sos. Tal como ocorre à árvore, guarda ele raízes transitórias na vida física, estende os galhos dos sentimentos e desejos nos círculos de matéria mais leve, e é sustentado pelos princípios sutis da mente. "Na árvore, temos raiz, copa e seiva por três processos diferentes de manutenção para a mesma vida e, no homem, vemos corpo denso de carne, organização perispirítica em tipo de matéria mais rarefeita e mente, representando três expressões distintas de base vital, com vistas aos mesmos fins", acrescentou Gúbio. "A vida é patrimônio de todos, mas a direção pertence a cada um." Na economia do Senhor, coisa alguma se perde e todos os recursos são utilizados na química do Infinito Bem. E' por isso que mesmo as almas caídas, como as entrincheiradas naque​les sítios, acabam exercendo funções úteis, realizando serviços que para as almas santificadas seria realmente insuportável. O Instrutor lembrou, porém, para que não houvesse qualquer dúvida, que tais cria​turas, "apesar de blasonarem inteligência e poder, permanecerão nos postos que ocupam apenas enquanto perdurar o consentimento da Divina Direção, atento ao princípio que determina tenha cada assembléia o go​verno que merece". (Cap. VI, pp. 80 a 82) 

19. O "perigo" das orações - André observou depois uma dupla feminina  que conversava na rua, rente à cela. Uma mulher desencarnada falava para a amiga, ainda encarnada, parcialmente desprendida do corpo denso nas asas do sono: "Notamos que você, ultimamente, anda mais fraca, mais serviçal... Estará desencantada, quanto aos compromissos assumi​dos?"  A interpelada, um tanto confundida, disse que seu marido, João, filiara-se a um grupo de preces, o que, de algum modo, lhes vinha al​terando a vida. A entidade desencarnada deu um salto para trás, como um animal surpreendido, e gritou: "orações? você está cega quanto ao perigo que isso significa? Quem reza cai na mansidão. E' necessário espezinhá-lo, torturá-lo, feri-lo, a fim de que a revolta o mantenha em nosso círculo. Se ganhar piedade, estragar-nos-á o plano, deixando de ser nosso instrumento na fábrica". A esposa encarnada observou, de modo ingênuo: "Ele se diz mais calmo, mais confiante..." A interlocu​tora insistiu, porém, com a amiga, dizendo-lhe não ser possível fazer milagres. O concurso de João era essencial ao plano em curso, mas tudo seria em vão se continuassem as preces. "Volte para o corpo e não ceda um milímetro. Corra com os apóstolos improvisados. Fazem-nos mal. Prenda João, controlando-lhe o tempo. Desenvolva serviço eficiente e não o liberte. Fira-o devagarinho", tais foram os conselhos da astu​ciosa entidade, que, enquanto falava, envolvia a interlocutora em fluidos sombrios, à maneira dos hipnotizadores comuns. Gúbio, que tam​bém observara a cena, esclareceu que obsessão desse teor apresenta milhões de casos. De manhã cedo, aquela esposa, incapaz de apreciar a felicidade que o Senhor lhe concedera, com um casamento digno e tran​qüilo, despertaria no corpo de alma desconfiada e abatida, conver​tendo-se em objeto de aflição para o esposo e prejudicando-lhe as con​quistas incipientes. (Cap. VI, pp. 82 e 83) 

20. Somos satélites uns dos outros - Como a esposa encarnada poderia libertar-se da maléfica entidade? Gúbio esclareceu que, para isso, era-lhe preciso manter-se num padrão de firmeza superior, com sufi​ciente disposição para o bem. Com esse esforço, nobre e contínuo, me​lhoraria intensivamente os seus princípios mentais  e, ao invés de converter-se em material absorvente das irradiações enfermiças e de​pressivas, passaria a emitir raios transformadores e construtivos, em benefício de si mesma e das entidades que se lhe aproximassem do ca​minho. "Em todos os quadros do Universo -- disse Gúbio --, somos saté​lites uns dos outros. Os mais fortes arrastam os mais fracos, enten​dendo-se, porém, que o mais frágil de hoje pode ser a potência mais alta de amanhã, conforme nosso aproveitamento individual". O Instrutor ensinou, ainda, que expedimos raios magnéticos e recebemo-los ao mesmo tempo, sendo imperioso reconhecer que aqueles que se acham sob o con​trole de energias cegas, acomodando-se aos golpes e sugestões da força tirânica, demoram-se longo tempo na condição de aparelhos receptores da desordem psíquica. "Muito difícil reajustar alguém que não deseja reajustar-se", disse Gúbio. "A ignorância e a rebeldia são efetiva​mente a matriz de sufocantes males." (Cap. VI, pp. 83 e 84)

3a  REUNIÃO

(Fonte: capítulos VI a IX.)
1. Ovóides - André Luiz observou que certas formas indecisas, obscu​ras, semelhantes a pequenas esferas ovóides, cada uma das quais pouco maior que um crânio humano, estavam ligadas à dupla feminina que con​versava, rente à grade. As formas variavam profusamente nas particula​ridades. Algumas denunciavam movimento próprio, ao jeito de grandes amebas, respirando naquele clima espiritual; outras pareciam em re​pouso, aparentemente inertes, ligadas ao halo vital das personalidades em movimento. Aliás, grande número de entidades, em desfile nas vizi​nhanças da grade, transportavam essas esferas vivas, como que imanta​das às irradiações que lhes eram próprias. Em suas explicações, ante a surpresa de André, o Instrutor Gúbio aludiu a um fenômeno que no plano espiritual é chamado "segunda morte"... De fato, André já tivera notí​cias de amigos que perderam o veículo perispiritual, conquistando pla​nos mais altos. O vaso perispirítico, disse Gúbio, "é também transfor​mável e perecível, embora estruturado em tipo de matéria mais rare​feita". Assim como ele vira companheiros que se desfizeram dele, rumo a esferas sublimes, os ignorantes e os maus, os transviados e os cri​minosos também perdem, um dia, a forma perispiritual. Pela densidade da mente, saturada de impulsos inferiores, não conseguem elevar-se e gravitam em derredor das paixões absorventes que por muitos anos ele​geram em centro de interesses fundamentais. "Grande número, nessas circunstâncias, mormente os participantes de condenáveis delitos, imantam-se aos que se lhes associaram nos crimes", informou Gúbio. "Se o discípulo de Jesus se mantém ligado a Ele, através de imponderáveis fios de amor, inspiração e reconhecimento, os pupilos do ódio e da perversidade se demoram unidos, sob a orientação das inteligências que os entrelaçam na rede do mal." (Cap. VI, pp. 84 a 86)

2. A vida física é estágio educativo - O Instrutor mostrou a relação existente entre o enriquecimento da mente com a incorporação defini​tiva de princípios nobres e o desenvolvimento do corpo espiritual, es​truturando-o em matéria sublimada e divina. Nós imergimo-nos dentro dos fluidos carnais e deles nos libertamos, em vicioso vaivém, através de existências numerosas, até que acordemos a vida mental para expressões santificadoras. "Somos quais arbustos do solo planetário", comparou Gúbio. "Nossas raízes emocionais se mergulham mais ou menos profundamente nos círculos da animalidade primitiva. Vem a foice da morte e sega-nos os ramos dos desejos terrenos; todavia, nossos víncu​los guardam extrema vitalidade nas camadas inferiores e renascemos en​tre aqueles mesmos que se converteram em nossos associados de longas eras, através de lutas vividas em comum, e aos quais nos agrilhoamos pela comunhão de interesses da linha evolutiva em que nos encontra​mos." O Instrutor prosseguiu em suas considerações: "A vida física é puro estágio educativo, dentro da eternidade, e a ela ninguém é cha​mado a fim de candidatar-se a paraísos de favor e, sim, à moldagem viva do céu no santuário do Espírito, pelo máximo aproveitamento das oportunidades recebidas no aprimoramento de nossos valores mentais, com o desabrochar e evolver das sementes divinas que trazemos co​nosco". Era indispensável a disciplina dos impulsos pessoais, o es​forço perseverante no infinito bem, a aquisição de luz para a vida im​perecível. "Cada criatura nasce na Crosta da Terra para enriquecer-se através do serviço à coletividade. Sacrificar-se é superar-se, con​quistando a vida maior. Por isso mesmo, o Cristo asseverou que o maior no Reino Celeste é aquele que se converter em servo de todos", acres​centou Gúbio. (Cap. VI, pp. 86 e 87)

3. Os ovóides podem ouvir-nos - Tentando fazer-se bem claro em suas explicações, Gúbio comparou o homem a uma árvore. O corpo físico é o vegetal, limitado no tempo e no espaço. O perispírito é o fruto, que consubstancia o resultado das várias operações da árvore, após deter​minado período de maturação. A matéria mental é a semente, que repre​senta o substrato da árvore e do fruto. A criatura, para adquirir sa​bedoria e amor, renasce inúmeras vezes, no campo fisiológico, à ma​neira da semente que regressa ao chão. Contudo, muitos se complicam, deliberadamente, afastando-se do caminho reto na direção de zonas irregulares em que recolhem experimentos doentios e atrasam, como é natural, a própria marcha, perdendo longo tempo... Os esferóides pode​riam ouvi-lo? possuiriam eles capacidade de sintonia? -- indagou An​dré. "Perfeitamente", respondeu Gúbio; todavia, a maioria das criatu​ras em semelhante posição nos sítios inferiores, quanto aquele, dormi​tam em estranhos pesadelos, registram os apelos recebidos, mas os res​pondem de modo vago, dentro da forma em que se segregam, incapazes de se exteriorizarem de maneira completa, sem os veículos mais densos que perderam, na inércia ou na prática do mal. Parecem fetos ou amebas mentais, mobilizáveis por entidades perversas ou rebeladas, e seu ca​minho é a reencarnação na Crosta da Terra ou em setores outros de vida congênere, como ocorre à semente destinada à cova escura para trabalhos de produção, seleção e aprimoramento. Os Espíritos em evolução na​tural não assinalam fenômenos dolorosos como aquele. A ovelha que prossegue, firme, na senda justa, contará sempre com os benefícios que lhe dispensa o pastor; no entanto, as que se desviam, fugindo à marcha razoável, pelo simples gosto de se entregar à aventura, nem sempre encontrarão surpresas agradáveis ou construtivas. Tornava-se mais clara, agora, para André, a importância da existência terrestre em nosso pro​cesso evolutivo. (Cap. VI, pp. 88 e 89)

4. Lodo nas paredes - A noite tinha sido simplesmente aflitiva, pelo menos para André Luiz, que não conseguira qualquer quietação no re​pouso. Lá fora o ruído se fizera contínuo e desagradável, e a atmos​fera era pesada, asfixiante. Além disso, conversações alucinadoras o perturbaram e feriram. De manhã, o pequeno grupo foi autorizado por Gregório a sair do cubículo onde pernoitara. A rua estava repleta de tipos característicos da anormalidade deprimente: aleijados de todos os matizes, idiotas de máscaras variadas, homens e mulheres de fisio​nomia torturada... Ofereciam tais entidades perfeita impressão de alienação mental. Exceção de uns poucos que tinham um olhar suspeitoso e cruel, com manifesta expressão de maldade, a maior parte situava-se entre a ignorância e o primitivismo, entre a amnésia e o desespero. Muitos faziam-se irritadiços ante a calma do grupo. A conversação ociosa era, ali, o traço dominante. Gúbio explicou então que, de modo geral, as mentes extraviadas lutam com idéias fixas, implacáveis e ob​cecantes, gastando, assim, longo tempo para se reajustarem. Rebaixadas pelas próprias ações, perdem a noção do bom-gosto, do conforto cons​trutivo, da beleza santificante, e se entregam a lastimável relaxa​mento. Era o que ali se via, pois a paisagem, sob o ponto de vista de ordem, deixava muito a desejar. As edificações, exceto os palácios da praça governativa, onde se viam muitos escravos, desapontavam pelo as​pecto e condições em que se mantinham. As paredes, revestidas de maté​ria semelhante ao lodo, mostravam-se repelentes à visão e ao olfato, devido às exalações desagradáveis. A vegetação, em todos os ângulos, era escassa e mirrada. Gritos humanos, filhos da dor e da inconsciên​cia, eram freqüentes. E como a cidade era constituída por milhares de loucos declarados, tornava-se impraticável qualquer organização bene​ficente de assistência individual. (Cap. VII, pp. 90 e 91)

5. Uma cena jamais vista - Além das perturbações reinantes, um sufo​cante nevoeiro abatia-se sobre a cidade, mal deixando que se visse o horizonte distante. O Sol, através de espessa cortina de fumo, era visto como se fosse uma bola de sangue afogueado. Via-se ali a impor​tância das criações mentais na própria vida... O pequeno grupo foi ca​minhando através de compridos labirintos, até que se viu diante de ex​tensa edificação, a que André designou como "asilo de Espíritos desam​parados". André anotou: "Enquanto encarnado, ser-me-ia extremamente difícil acreditar numa cena igual à que se nos desdobrou à visão in​quieta". "Nenhum sofrimento, depois da morte do corpo, me tocara tão fundo o coração." A gritaria, em torno, era de espantar. O grupo varou lodosa muralha e, depois de alguns passos, viu que um largo e profundo vale se estendia, habitado por toda a espécie de padecimentos imaginá​veis. Parecia que eles estavam na extremidade de um planalto que se quebrava em abrupto despenhadeiro. Ò sua frente, numa distância de de​zenas de quilômetros, sucediam-se furnas e abismos, qual se fosse imensa cratera de vulcão vivo, alimentado pela dor humana, visto que, lá dentro, turbilhões de vozes explodiam, sem cessar, parecendo es​tranha mistura de lamentos de homens e animais. André e Elói tremeram, e sua vontade era de recuo instintivo... Gúbio, no entanto, estava firme, e fez de conta que não percebera a fraqueza de seus pupilos. Asseverou então, com toda a calma: "Amontoam-se aqui, como se fossem lenhos secos, milhares de criaturas que abusaram de sagrados dons da vida. São réus da própria consciência, personalidades que alcançaram a sobrevivência sobre as ruínas do próprio `eu', confinados em escuro setor de alienação mental. Esgotam resíduos envenenados que acumularam na esfera íntima, através de longos anos vazios de trabalho edifi​cante, no mundo físico, entregando-se, presentemente, a infindáveis dias de tortura redentora". E, diante dos companheiros espantados, ajuntou: "Não estamos contemplando senão a superfície de trevosos cár​ceres a se confundirem com os precipícios subcrostais". (Cap. VII, pp. 92 e 93)

6. Imantação do ódio - Elói, consternado pela dor reinante, perguntou ao Instrutor se não haveria recurso para tanto desamparo. Gúbio refle​tiu por alguns momentos e respondeu: "Quando encontramos um morto de cada vez, é fácil conceder-lhe sepultura condigna, mas, se os cadáve​res são contados por multidões, nada nos resta senão adotar a vala co​mum". O Instrutor lembrou então que, embora renasçamos na carne para destruirmos os ídolos da mentira e da sombra e entronizarmos em nós mesmos os princípios da sublimação vitoriosa para a eternidade, muitos de nós preferimos, na maioria das ocasiões, adorar a morte na ociosi​dade, na ignorância agressiva ou no crime disfarçado, ignorando a glo​riosa imortalidade que nos compete atingir. Menosprezamos oportunida​des de crescimento, fugimos ao aprendizado salutar e contraímos débi​tos clamorosos, retardando a obra de elevação própria. Era preciso, pois, ter paciência. Aquela paisagem era, sim, inquietante e angus​tiosa, mas compreensível e necessária. Gúbio informou então que, por misericórdia do Pai, havia naquele meio companheiros amigos, a serviço do auxílio e do bem. "A renúncia opera com Jesus, em toda parte", en​fatizou o Instrutor. Em seguida, eles desceram alguns metros e depara​ram com esquálida mulher estendida no solo. A infeliz se cercava de três formas ovóides, diferençadas entre si nas disposições e nas co​res, que seriam, contudo, imperceptíveis aos olhos de André, caso este não desenvolvesse, ali, todo o seu potencial de atenção. Os ovóides se justapunham ao perispírito e se expressavam por intermédio de matéria que pareceu a André leve gelatina, fluida e amorfa. Gúbio elucidou, de imediato: "São entidades infortunadas, entregues aos propósitos de vingança e que perderam grandes patrimônios de tempo, em virtude da revolta que lhes atormenta o ser. Gastaram o perispírito, sob inenar​ráveis tormentas de desesperação, e imantam-se, naturalmente, à mulher que odeiam, irmã esta que, por sua vez, ainda não descobriu que a ciência de amar é a ciência de libertar, iluminar e redimir". (Cap. VII, pp. 93 a 95)

7. O caso da fazendeira -  O Instrutor assumiu a atitude de médico ante a pa​ciente e seus aprendizes. A mulher sofredora, envolvida num halo de "força cinzento-escura", registrou-lhes a presença e gritou, aflita: "Joaquim! onde está Joaquim? digam-me, por piedade! para onde o leva​ram? ajudem-me! ajudem-me!" Gúbio tranqüilizou-a com algumas pa​lavras e pediu aos pupilos que examinassem os ovóides, sondando-os, magneti​camente, com as mãos. André tocou o primeiro, que reagiu positiva​mente. Relata André: "Liguei, num ato de vontade, minha capa​cidade de ouvir ao campo íntimo da forma e, assombrado, ouvi gemidos e frases, como que longínquos, pelo fio do pensamento: -- Vingança! vin​gança! Não descansarei até ao fim... Esta mulher infame me pagará..."  Repe​tiu a experiência com os outros dois e os resultados foram idênti​cos. Afagando-a com fraternal carinho, Gúbio esclareceu que Joaquim era o companheiro que a havia precedido nas lides da reencarnação. A pobre​zinha esperava ensejo de retorno à luta benéfica. O Instrutor infor​mou: "Foi tirânica senhora de escravos no século que findou. Per​cebo-lhe as recordações da fazenda próspera e feliz, nos arquivos men​tais. Foi jovem e bela, mas desposou, consoante o programa de provas salva​doras, um cavalheiro de idade madura, que, a seu turno, já assu​mira compromissos sentimentais com humilde filha do cativeiro. Embora a mu​dança natural de vida, à face do casamento, não abandonou ele o débito contraído". Relatou então que a pobre mãe escrava, ainda moça, prosse​guira agregada à fazenda, com os rebentos de seu amor menos fe​liz. Um dia, a esposa conheceu toda a extensão do assunto e revelou a irasci​bilidade que lhe povoava a alma. Fez com que o marido se do​brasse aos seus caprichos. A escrava foi separada dos dois filhos e vendida para uma região palustre, onde encontrou logo depois a morte pela febre ma​ligna. Os filhos, metidos no tronco, padeceram vexames e flagelações em frente da senzala. Acusados de ladrões pelo capataz, a mando da senhora, passaram a exibir pesada corrente no pescoço ferido. Viveram então debaixo de humilhações incessantes; em poucos meses, mi​nados pela tuberculose, desencarnaram e foram reunir-se à genitora revol​tada, formando um trio perturbador que sustentava sinistros pro​pósitos de desforço. (Cap. VII, pp. 95 a 97)

8. Obsessão e morte - Apesar de visitados com freqüência por amigos espirituais que os convidavam à tolerância e ao perdão, os ex-escravos nunca cederam um til nos seus planos sombrios. Atacaram, sem piedade, a mulher que os tratara com dureza, impondo-lhe destrutivo remorso ao espírito vacilante e fraco. Dominando-lhe a vida psíquica, transforma​ram-se para ela em perigosos carrascos invisíveis. A senhora, por isso, adoeceu gravemente, desafiando conselhos e medidas de cura. So​corrida por médicos e padres diversos, jamais recobrou o equilíbrio orgânico. Seu corpo físico arrasou-se, a pouco e pouco. "Incapaz de expandir-se mentalmente, no idealismo superior, que corrige desvarios íntimos e facilita a cooperação vibratória das almas que respiram em esferas mais elevadas, a desditosa fazendeira sofreu, insulada no or​gulho destrutivo que lhe assinalava o caminho, dez anos de mágoas constantes e indefiníveis", informou Gúbio. Com a morte do corpo denso, exonerada dos liames carnais, viu-se perseguida pelas vítimas de outro tempo, e sua capacidade de iniciativa anulou-se em virtude das emissões vibratórias do próprio medo perturbador. Padeceu muitís​simo, apesar do auxílio dos benfeitores que sempre tentaram, sem êxito, conduzi-la à humildade e à renovação pelo amor. E' que o ódio permutado é uma fornalha ardente que mantém a cegueira e a sublevação. Quando seu esposo desencarnou, foi semilouco encontrá-la no mesmo in​vencível abatimento, incapaz de socorrê-la em vista das próprias dores que o constrangiam também a difíceis retificações. Os perseguidores impiedosos, mesmo depois de perderem a forma perispirítica, aderiram a ela. A revolta, o pavor do desconhecido e a absoluta ausência de perdão ligavam-nos uns aos outros, quais algemas de bronze. A infeliz não os via, não os apalpava, mas sentia-lhes a presença e ouvia-lhe as vo​zes acusadoras, através da acústica inconfundível da consciência. Como resolver semelhante situação? Gúbio respondeu: "Gastaremos tempo. A perturbação vem de inesperado, instala-se à pressa; entretanto, re​tira-se muito devagar. Aguardemos a obra paciente dos dias". (Cap. VII, pp. 97 e 98)

9. O programa de resgate - Gúbio informou que Joaquim, o ex-esposo da fazendeira, possivelmente já tivera sido reconduzido à reencarnação. A mulher em breve o seguiria, renascendo, evidentemente, em círculos de vida torturada, enfrentando obstáculos imensos para reencontrar o an​tigo companheiro e partilhar-lhe as experiências futuras. Os três ini​migos reencarnariam como seus filhos. Eles aguardariam junto dela o tempo de imersão nos fluidos terrestres. O caso era facilmente expli​cável: em fatos dessa ordem, a individualidade responsável pela desar​monia reinante converte-se em centro de gravitação das consciências desequilibradas por sua culpa e assume o comando dos trabalhos de rea​justamento, sempre longos e complicados, de acordo com a Lei. Como An​dré estranhasse esse mecanismo, Gúbio lhe disse: "Por que a estra​nheza? Os princípios de atração governam o Universo inteiro. Nos sis​temas planetários e nos sistemas atômicos vemos o núcleo e os satéli​tes. Na vida espiritual, os ascendentes essenciais não diferem. Se os bons representam centros de atenção dos Espíritos que se lhes afinam pelos ideais e tendências, os grandes delinqüentes se transformam em núcleos magnéticos das mentes que se extraviaram da senda reta, em obediência a eles. Elevamo-nos com aqueles que amamos e redimimos ou rebaixamo-nos com aqueles que perseguimos e odiamos". Depois, ele aca​riciou a fronte da pobre mulher, envolvendo-a numa bênção de fluidos divinos, e asseverou que aquela irmã teria, na Crosta, uma mocidade torturada por sonhos de maternidade e não repousaria, intimamente, en​quanto não osculasse, no próprio colo, os três adversários convertidos em filhinhos tenros de sua ternura sedenta de paz... Ela conduziria consigo três centros vitais desarmônicos e, até que os reajustasse na forja do sacrifício, recambiando-os à estrada certa, seria, como mãe, um ímã atormentado ou a sede obscura e triste de uma constelação de dor. (Cap. VII, pp. 99 e 100)

10. Em casa de Gregório - A sala em que Gregório recebeu Gúbio e seus pupilos semelhava-se a estranho santuário, iluminado por tochas arden​tes. Sentado em pequeno trono, Gregório estava rodeado de mais de cem entidades em atitude de adoração. Dois áulicos portavam grandes turí​bulos, em cujo bojo se consumiam substâncias perfumadas, de violentas emanações. A túnica de Gregório era escarlate e seu halo era pardo-es​curo, cujos raios, inquietantes e contundentes, feriam a retina dos visitantes. O sacerdote deu ordem a Gúbio para que se aproximasse. Quem era Gregório naquele recinto? Um chefe tirânico ou um ídolo vivo, dotado de misterioso poder? A um gesto seu, o ambiente ficou vazio, pois a conversa seria sigilosa. Gregório cumprimentou Gúbio, exibindo fingida complacência, e falou: "Lembra-te de que sou juiz, mandatário do governo forte aqui estabelecido. Não deves, pois, faltar à ver​dade". Em seguida, pediu que Gúbio repetisse o nome que ele houvera pronunciado no primeiro encontro que tiveram. Era Matilde, aquela que foi na Crosta genitora do sacerdote. Ao ouvir o nome de sua mãe, o semblante de Gregório fez-se sombrio e angustiado, mas ele dissimulou dura impassibilidade, inquirindo: "Que tem de comum comigo semelhante criatura?" Gúbio redargüiu: "Asseverou-nos querer-te com desvelado amor materno". Gregório disse que isso era evidente engano, porquanto sua mãe se separara dele alguns séculos antes e, além disso, ainda que lhe interessasse tal reencontro, estavam eles fundamentalmente divor​ciados um do outro, porquanto ela servia ao Cordeiro e ele, aos dragões. (N.R.: dragões são Espíritos caídos no mal, desde eras prime​vas da criação do planeta, e que operam em zonas inferiores da vida.) (Cap. VIII, pp. 101 a 103)

11. O papel dos dragões - "Respeitável sacerdote -- respondeu o Ins​trutor Gúbio --, não te posso discutir os motivos pessoais. Sei que há uma ordem absoluta na Criação e não ignoro que cada Espírito é um mundo diferente e que cada consciência tem a sua rota". Gregório ima​ginou que Gúbio, ao dizer isso, fazia uma crítica aos dragões. Consi​derou, então, algo colérico: "Sem eles, que seria da conservação da Terra? como poderia operar o amor que salva, sem a justiça que cor​rige? Os Grandes Juizes são temidos e condenados; entretanto, suportam os resíduos humanos, convivem com as nojentas chagas do Planeta, lidam com os crimes do mundo, convertem-se em carcereiros dos perversos e dos vis". Em seguida, como se tentasse justificar os próprios atos, Gregório afirmou, irritadiço: "Os filhos do Cordeiro poderão ajudar e resgatar a muitos. No entanto, milhões de criaturas, como sucede a mim mesmo, não pedem auxílio nem liberação. Afirma-se que não passamos de transviados morais. Seja. Seremos, então, criminosos, vigiando-nos uns aos outros". Na seqüência, o sacerdote asseverou que a Terra lhes per​tencia, porque dentro dela imperava a animalidade, oferecendo-lhes o clima ideal. "Não tenho, por minha vez, qualquer noção de Céu", decla​rou. "Acredito seja uma corte de eleitos, mas o mundo visível para nós constitui extenso reino de condenados." Explicou então que eles tinham servidores em todas as direções e que a eles se subordinavam todos os homens e mulheres afastados da evolução regular, os quais se contam por milhões. Como os tribunais da Terra são insuficientes para a identificação de todos os delitos que se processam entre as criaturas, eram eles os "olhos da sombra, para os quais os menores dramas ocultos não passam despercebidos". (Cap. VIII, pp. 103 a 105)

12. Não se atiram pérolas aos porcos - Gúbio, que a tudo ouvira com paciência, redargüiu dizendo a Gregório saber perfeitamente que o Se​nhor Supremo nos aproveita em sua obra divina segundo as nossas ten​dências e possibilidades. Não estando habilitado a apreciar o trabalho dos Juizes, conhecia, contudo, os sofrimentos que povoavam aqueles sí​tios e tinha segura convicção de que o amor, instalado naqueles corações, redimiria todos os pecados. Indagou, então: "Se gastássemos nos cometimentos divinos do Cordeiro as mesmas energias que se despen​dem a serviço dos dragões, não alcançaríamos, mais apressadamente, os objetivos do supremo triunfo?" Gregório ouviu-o, contrariado, e repli​cou: "Como pude escutar-te, calado, tanto tempo? somos aqui julgadores na morte de todos aqueles que malbarataram os tesouros da vida. Como inocular amor em corações enregelados? Não disse o Cordeiro, certa vez, que não se deve lançar pérolas aos porcos? Para cada pastor de rebanho na Terra, há mil porcos ostentando as insígnias da carne". O sacerdote perguntou, depois, que, se o amor conquistasse a Terra, de um dia para outro, onde acomodar os milhões de consciências de lobos, leões, tigres e panteras (pela extrema analogia que ainda guardam com essas feras), almas essas que habitam formas humanas aos milhares de milhares? Que seria dos Céus se não vigiassem os infernos? As palavras de Gregório foram seguidas de estrepitosa e sarcástica gargalhada, mas Gúbio não se perturbou, dizendo: "Ouso lembrar que, se nos lançássemos todos a socorrer os misérias, a miséria se extinguiria; se educássemos os ignorantes, a treva não teria razão de ser; se amparássemos os de​linqüentes, oferecendo-lhes estímulos à luta regenerativa, o crime se​ria varrido da face da Terra. (Cap. VIII, pp. 105 e 106)

13. O apelo em favor de Margarida - Gregório irritara-se muito com a altivez de Gúbio, mas ao mesmo tempo se admirava da coragem com que o Instrutor de André a ele se dirigia. Aproveitando o momento psicoló​gico favorável, Gúbio referiu-se a Matilde: "Declarou-nos Matilde, a nossa benfeitora, que a tua nobreza não se esvaiu e que as tuas eleva​das qualidades de caráter permanecem invioladas, não obstante a direção diferente que imprimiste aos passos; por isto mesmo, identifi​cando-te o valor pessoal, chamo-te de `respeitável' nos apelos que te dirijo". A cólera de Gregório pareceu amainar-se: "Não acredito em tuas informações, mas sê claro nas rogativas. Não disponho de tempo para falas inúteis". Gúbio referiu-se então à jovem Margarida, amea​çada naquele momento de loucura e morte, sem razão de ser. Gregório, ao ouvir o nome da jovem, modificou-se visivelmente. Inquietação in​disfarçável passou a dominá-lo e sua estranha auréola revelou tonali​dades mais escuras, enquanto dureza singular revelava em seus olhos e lábios infinita amargura. Margarida, que se empenhava em viver no corpo, faminta de redenção, estava sendo constrangida ao retorno à pá​tria espiritual, a mando de Gregório. Era, porém, necessário ajudá-la. Sua existência atual envolvia largo serviço salvador. Desposara antigo associado de luta evolutiva que não era também estranho ao coração de Gregório e em seu lar organizaria, com a ajuda de benfeitores devota​dos, formoso ministério de trabalho iluminativo. Era por isso que ele, Gúbio, vinha, em nome de Matilde, apelar para que fosse suavizada a vindita cruel, a benefício de Margarida. (Cap. VIII, pp. 107 e 108)

14. Adiamento da sentença - Pesados minutos de expectação e silêncio caíram sobre todos. Gúbio, porém, longe de desanimar, disse a Gregó​rio: "Se ainda não consegues ouvir os recursos interpostos pela Lei do Cordeiro Divino que nos recomenda o amor recíproco e santificante, não te ensurdeças aos apelos do coração materno. Ajuda-nos a liberar Mar​garida, salvando-a da destrutiva perseguição. Não se faz imperioso o teu concurso pessoal. Bastar-nos-á tua indiferença, a fim de que nos orientemos com a precisa liberdade". Gregório replicou-lhe: "Quem lavra sentenças, despreza a renúncia. Entre os que defendem a ordem, o perdão é desconhecido. Determinavam os legisladores da Bíblia que os arrestos se baseassem no princípio da troca: `olho por olho e dente por dente'. E já que te mostras tão bem informado acerca de Margarida, po​derás, em sã consciência, suprimir as razões que me compelem a decre​tar-lhe a morte?"  Gúbio respondeu, entre aflito e entristecido: "Não discuto os motivos que te conduzem, todavia, ouso insistir na súplica fraterna. Auxilia-nos a conservar aquela existência valiosa e frutí​fera. Ajudando-nos, quem sabe? Talvez, pelos braços carinhosos da ví​tima de hoje poderias, tu mesmo, voltar ao banho lustral da experiên​cia humana, renovando caminhos para glorioso futuro".  "Qualquer idéia de volta à carne me é intolerável!" -- gritou Gregório, contrafeito. Mas Gúbio insistiu: "Sabemos, grande sacerdote, que sem a tua permissão, em vista dos laços que Margarida criou com a tua mente, poderosa e ativa, ser-nos-ia difícil qualquer atividade libertadora. Promete-nos independência de ação! Não te pedimos sustar a sentença, nem pre​tendemos inocentar Margarida. Quem assume compromissos diante das Leis Eternas é obrigado a encará-los, de frente, agora ou mais tarde, para resgate justo. Rogar-te-íamos, contudo, adiamento na execução de teus propósitos. Concede à tua devedora um intervalo benéfico, em homenagem aos desvelos de tua mãe e, possivelmente, os dias se encarregarão de modificar este processo doloroso". (Cap. VIII, pp. 109 e 110)

15. Gregório atende ao pedido - Gregório, surpreso com o pedido, con​siderou, já menos contundente: "Tenho necessidade do alimento psíquico que só a mente de Margarida me pode proporcionar". Gúbio, então, alvi​trou: "E se reencontrasses o doce reconforto da ternura materna, sus​tentando-te a alma, até que Margarida te pudesse fornecer, redimida e feliz, o sublimado pão do espírito?" Gregório vacilou. Gúbio pediu-lhe neutralidade e liberdade para poderem agir a benefício da jovem... Gregório disse que era muito tarde e justificou-se dizendo que o caso de Margarida estava definitivamente entregue a uma falange de sessenta servidores, sob a chefia de duro perseguidor que odiava a família da moça. A solução cabal poderia ter sido alcançada em poucas horas, com sua desencarnação, mas ele não queria que ela lhe voltasse às mãos trazendo a revolta, o desespero e o fel de vítima. Ela deveria ser torturada como o torturara no passado; padeceria humilhações sem nome e desejaria a própria morte como valioso bem. Rendida pelo sofrimento dilacerante, a mente dela o receberia por benfeitor, amoroso e provi​dencial, envolvendo-o nas emissões de carinho que há muito ele vinha esperando... Era, pois, infrutífera qualquer tentativa liberatória. Os raciocínios dela estavam sendo conturbados, pouco a pouco, e o tra​balho de imantação para a morte estava quase concluído. Gúbio, porém, insistiu, propondo a permissão de Gregório para que ele e seus amigos se infiltrassem na equipe de perseguidores e ali, sem que os outros percebessem, prestassem o auxílio de que Margarida necessitava. "Concede!... concede!... Dá-nos a tua palavra de sacerdote! lembra-te de que, um dia, ainda que não creias, enfrentarás, de novo, o olhar de tua mãe!", rogou firme o Instrutor. Gregório, vencido pela insistência de Gúbio, após longos minutos de reflexão, ergueu os braços e asseve​rou: "Não creio nas possibilidades do tentame; todavia, concordo com a providência a que recorres. Não interferirei". Em seguida, chamou um auxiliar de nome Timão, a quem determinou situasse Gúbio e seus pupi​los junto da falange que operava no caso de Margarida. (Cap. VIII, pp. 110 a 112)

16. Em casa de Margarida - No dia seguinte, Gúbio e seus amigos diri​giram-se para confortável residência, onde inesperado espetáculo os surpreenderia. O edifício denunciava a condição aristocrática dos mo​radores. A casa estava cercada por entidades espirituais de aspecto deprimente. Eram muitos os Espíritos inferiores que afluíram à sala de entrada, sondando-lhes as intenções, mas os benfeitores espirituais tudo fizeram para parecerem delinqüentes vulgares. Gúbio se fizera tão escuro, tão opaco na organização perispirítica, que de modo algum se faria reconhecível. Saldanha, o diretor da falange operante, veio re​cebê-los. Inicialmente fez-lhes gestos hostis, mas, ante a senha que Gregório lhes dera, admitiu-os na condição de companheiros importan​tes. "O chefe deliberou apertar o cerco?", perguntou Saldanha. "Sim -- informou Gúbio --, desejaríamos examinar as condições gerais do as​sunto e auscultar a doente". Eles passaram então por um vasto corredor atulhado de substâncias fluídicas detestáveis. Saldanha os acompanhou, um tanto solícito, mas também desconfiado, até a entrada de grande quarto. Lá fora, a manhã resplandecia, e o sol penetrava o comparti​mento, através da vidraça cristalina. Margarida, a obsidiada que Gúbio se propunha socorrer, ali estava, mostrando extrema palidez nas linhas nobres do semblante digno. A seu lado, dois desencarnados, de horrível aspecto, inclinavam-se, confiantes e dominadores, sobre o busto da en​ferma, submetendo-a a complicada operação magnética. A surpresa maior, porém, ocorreu quando André examinou com atenção a cabeça da jovem. Interpenetrando a matéria espessa da cabeceira em que descansava, sur​giam algumas dezenas de `corpos ovóides', de vários tamanhos e cor plúmbea, assemelhando-se a grandes sementes vivas, atadas ao cérebro da paciente através de fios sutilíssimos, cuidadosamente dispostos na medula alongada. A obra dos perseguidores desencarnados era meticulosa e cruel. (Cap. IX, pp. 113 e 114)

17. Vampirização incessante - Margarida estava presa não só aos trucu​lentos perturbadores que a assediavam, mas também à vasta falange de entidades inconscientes que se caracterizavam pelo veículo mental, a se apropriarem de suas forças, vampirizando-a em processo intensivo. Verificava-se ali um cerco tecnicamente organizado. Claro que as for​mas ovóides haviam sido trazidas até ela por hipnotizadores desen​carnados. André observou que todos os centros metabólicos da enferma estavam controlados por seus verdugos. A vampirização era incessante. As energias usuais do corpo pareciam transportadas às formas ovóides, que se alimentavam delas, automaticamente, num movimento indefinível de sucção. A infortunada mulher deveria ter sido colhida através do sistema nervoso central, de vez que os propósitos sinistros dos perse​guidores se faziam patentes quanto à vagarosa destruição das fibras e células nervosas. Margarida estava exausta e amargurada e seus olhos espantados davam idéia dos fenômenos alucinatórios que lhe acometiam a mente, deixando perceber o baixo teor das visões e audições interiores a que se via submetida. Gúbio, apesar do sentimento de piedade que nu​tria pela jovem, a quem amava por filha muito querida ao coração, man​teve-se impassível. Depois, demorou o olhar bondoso em Saldanha, como a pedir-lhe impressões mais profundas. Eles estavam em serviço ativo havia dez dias, informou Saldanha, e não haviam contado com qualquer resistência. Mais alguns dias e tudo estaria concluído, avaliou o di​retor da falange. (Cap. IX, pp. 115 e 116)

18. Na igreja - Saldanha, atendendo a uma pergunta de Gúbio, informou que o marido de Margarida não tinha a menor noção de vida moral. "Não é mau homem; todavia, no casamento foi apenas transferido de `gozador da vida' a `homem sério'. A paternidade constituir-lhe-ia um trambolho e filhinhos, se os recebesse, não passariam para ele de curiosos brin​quedos", acrescentou o diretor da falange. Pouco depois, o esposo da vítima entrou no quarto e ajudou-a, prestimoso, a vestir-se. Decorri​dos alguns minutos, o casal, acompanhado por extensa súcia de perse​guidores, tomou um táxi em direção de um templo católico. Eles iam à missa, na esperança de melhoras. O veículo parecia um carro de festa carnavalesca. Entidades diversas aboletavam-se dentro e em torno dele, desde o pára-lamas até o teto. Ò porta da igreja, André notou estranho espetáculo. A turba de desencarnados, todos em desequilíbrio, era tal​vez cinco vezes maior que a assembléia de crentes encarnados. Eles ali se achavam, evidentemente, com o propósito deliberado de perturbar e iludir. No templo comprimiam-se nada menos de sete a oito centenas de pessoas. A algazarra dos ignorantes desencarnados era de ensurdecer. A atmosfera pesava e a respiração fizera-se difícil pela condensação dos fluidos semicarnais ali reinantes. Dos objetos e adornos do culto ema​nava, porém, doce luz que se espraiava pelos cimos da nave iluminada pelo sol. Era perceptível a nítida linha divisória entre as energias da parte inferior do recinto e as do plano superior. Dividiam-se os fluidos, à maneira de água cristalina e azeite puro, num grande reci​piente. André estranhou no local as imagens de escultura. Gúbio con​firmou que era, realmente, um erro criar ídolos de barro ou de pedra para simbolizar a grandeza do Senhor, quando nossa obrigação principal é render-lhe culto na própria consciência. A Bondade Divina é, porém, infinita e ali eles se achavam perante apreciável quantidade de mentes infantis, a quem o Senhor jamais abandona, socorrendo-lhes sempre as necessidades educativas. Naquela casa de oração, os altares recebiam as projeções de matéria mental sublimada dos crentes. Havia quase um século que as preces fervorosas de milhares deles envolviam-lhe os ni​chos e os apetrechos de culto. Era por isso que eles resplandeciam. (Cap. IX, pp. 116 a 118)

19. Profissão de fé não basta - Era através daquele material que os mensageiros espirituais distribuíam dádivas espirituais a todos quan​tos sintonizavam com o plano superior. "A luz que oferecemos ao Céu -- disse Gúbio -- serve sempre de base às manifestações do Céu para a Ter​ra". André observou, contudo, que quase todos ali presentes, mesmo aqueles que portavam delicados objetos de culto, revelavam-se mental​mente muito distantes da verdadeira adoração à Divindade. O halo vital de que se cercavam definia pelas cores o baixo padrão vibratório a que se acolhiam. Em grande parte, dominavam o pardo-escuro e o cinzento-carregado. Em alguns, os raios rubro-negros denunciavam cólera vinga​tiva que não conseguiam disfarçar. Entidades desencarnadas, em deplo​rável situação, espalhavam-se em todos os recantos, nas mesmas carac​terísticas. A oração exigia dos crentes imenso esforço. Quando se ini​ciou a cerimônia, André notou com grande assombro que o sacerdote e seus ajudantes, apesar de se dirigirem para o campo de luz do altar-mor, envergando soberba vestimenta, jaziam em sombras, sucedendo o mesmo aos assistentes. Todavia, procedendo de mais alto, três entida​des de sublime posição hierárquica se fizeram visíveis à santa mesa, onde magnetizaram as águas expostas, saturando-as de princípios salu​tares e vitalizantes, como acontece nas sessões de Espiritismo Cristão, e, em seguida, passaram a fluidificar as hóstias, transmitindo-lhes energias sagradas à fina contextura. As entidades inferiores não percebiam, porém, a presença dos nobres emissários espirituais. Na platéia, pelo halo das pessoas, André notou que muitos freqüentadores se esforçavam por melhorar sua atitude mental na oração. Reflexos arroxeados, tendendo a vacilante brilho, apareciam aqui e acolá; con​tudo, os malfeitores desencarnados propositadamente se postavam ao pé dos que se candidatavam à fé renovadora e reverente, buscando con​turbá-los. Perto dali, dois espíritos bem atrasados tentavam anular a atenção de uma senhora que buscava alçar-se na prece elevada, suge​rindo-lhe reminiscências de baixo teor que lhe tornavam infrutífera a tentativa. Gúbio aproveitou o ensejo para dizer que a história de gê​nios satânicos atacando os devotos de variados matizes era, no fundo, verdadeira. Interessa às inteligências pervertidas a ignorância das massas. Por isso mesmo, a aquisição de fé demanda trabalho individual dos mais persistentes. "A confiança no bem e o entusiasmo de viver que a luz religiosa nos infunde -- disse o Instrutor -- modificam-nos a tonalidade vibratória. Lucramos infinitamente com a imersão das forças interiores no sublimado idealismo da crença santificante a que nos afeiçoamos; todavia, o serviço real que nos cabe não se resume só a palavras". "A profissão de fé não é tudo." (Cap. IX, pp. 119 e 120)

4a REUNIÃO

(Fonte: capítulos IX a XII.)
1. A missa - Gúbio continuou a falar sobre o objetivo da existência corpórea, que se destina, de maneira fundamental, ao aprimoramento do indivíduo. E' nos atritos da marcha que o ser se desenvolve, se apura e se ilumina, mas a tendência dos crentes, em geral, é a de fugir aos conflitos da senda. Existem pessoas que depois de servirem ao ideal religioso durante dois anos pretendem o repouso de vinte séculos. Em todas as casas de fé, os mensageiros do Senhor distribuem favores e bênçãos compatíveis com as necessidades de cada um; entretanto, é pre​ciso preparar o coração nas linhas do mérito, para recolhê-los. Preva​lecem nesse processo o imperativo da sintonia, a necessidade do es​forço. Aludindo à cena verificada na igreja, Gúbio asseverou: "Em ver​dade, a missa é um ato religioso tão onerável quanto qualquer outro em que os corações procuram identificar-se com a Proteção Divina; no entanto, raros são aqueles que trazem até aqui o espírito efetivamente inclinado à assimilação do auxílio celestial". Explicou, então, que para a formação de semelhante clima interior cada crente, além de pu​rificar seus sentimentos, necessita combater a influência dispersiva e perturbadora que procede das entidades desencarnadas. Na fase final da missa, as vozes do coro pareciam projetar vibrações harmoniosas e lú​cidas ao longo da nave radiosa. Viu-se então que muitos Espíritos su​blimes penetraram o recinto, de semblante glorificado, rumando para o altar, onde o celebrante elevava o cálice, após abençoar a hóstia. (Cap. IX, pp. 121 e 122)

2. Sacerdote ateu e gozador - Intensa luminosidade fluía do sacrário, envolvendo todo o material do culto, mas André reparou que o sacer​dote, ao erguer a oferta sublime, apagou a luz que a revestia com os raios cinzento-escuros que ele próprio expedia em todas as direções. Depois, quando ele se preparou para distribuir o alimento eucarístico entre os 11 comungantes que se prosternavam, viu-se que as hóstias eram autênticas flores de farinha, coroadas de doce esplendor. Irra​diavam luz com tanta força que o magnetismo obscuro das mãos do minis​tro não conseguira inutilizá-las; contudo, à frente da boca que se dis​punha a receber o pão simbólico, enegreciam como por encanto. So​mente uma senhora, ainda jovem, cuja contrição era irrepreensível, re​colheu a flor divina com a pureza desejável. Nesta, André viu a hós​tia, qual foco de fluidos luminescentes, atravessar a faringe, alo​jando-se-lhe a claridade em pleno coração. Gúbio explicou a cena: "Aprendeste a lição? O celebrante, apesar de consagrado para o culto, é ateu e gozador dos sentidos, sem esforço interior de sublimação pró​pria. A mente dele paira longe do altar. Acha-se sumamente interessado em terminar a ce​rimônia com brevidade, de modo a não perder uma alegre excursão em perspectiva". O Instrutor disse ainda que os próprios co​mungantes, cheios de sentimentos rasteiros e sombrios, incumbiam-se, eles mesmos, de anular as dádivas celestes, antes que lhes trouxessem benefícios imerecidos. "Temos aqui -- declarou Gúbio -- grande quanti​dade de crentes titulares, mas muito poucos amigos do Cristo e servi​dores do bem". Finda a missa, Margarida e seu esposo retornaram ao lar, cerca​dos pelo mesmo séquito de entidades infelizes. (Cap. IX, pp. 122 e 123)

3. O caso Saldanha - De volta a casa, a jovem senhora continuou a re​ceber a mesma influência perturbadora de antes. Um dos perseguidores presentes lhe aplicou energias torturantes ao longo dos olhos, que passaram a denunciar fenômenos alucinatórios. André viu como é fácil aos seres perversos hipnotizar suas vítimas, impondo-lhes os tormentos psíquicos que desejam. Grossas lágrimas banhavam o rosto da enferma. Sua mente aflita e sofredora imprimia graves alterações em todo o cos​mos orgânico. Dos olhos, o magnetizador passou a cuidar das células auditivas, carregando-as de substância escura, como se estivesse do​ando combustível a um motor. Margarida, mesmo que desejasse, não con​seguiria agora erguer-se. Finda essa intervenção, Saldanha dispensou os terríveis colaboradores, mantendo ali apenas a dupla de hipnotiza​dores, alegando que havia serviço em outros lugares da cidade. Segundo sua avaliação, a enferma já recebera material de prostração para trinta horas consecutivas. A sós com Saldanha, Gúbio procurou sondar-lhe o íntimo, discretamente: "Que razões teriam conduzido Gregório a confe​rir-lhe tão delicada missão?" Saldanha lhe respondeu: "O ódio, meu amigo, o ódio!"  "Ò senhora?", perguntou Gúbio. "Não propriamente a ela", informou Saldanha, "mas ao pai, juiz sem alma que me devastou o lar. Faz onze anos, precisamente, que a sentença cruel de um magis​trado caiu sobre os meus descendentes, exterminando-os..."  Saldanha narrou, então, que logo que abandonou o corpo físico, minado por uma tuberculose galopante, e revoltado com a pobreza que o lançara a ex​trema penúria, não pôde afastar-se do ambiente doméstico, onde viviam sua infortunada mulher, Iracema, e Jorge, um filho querido, a quem não pudera legar qualquer recurso apreciável. (Cap. X, pp. 124 a 126)

4. Raízes do ódio - Iracema e Jorge passaram a enfrentar, desde então, dificuldades e aflições que Saldanha não podia relembrar sem imensa angústia. Operário braçal, seu filho não conseguia sustentar digna​mente a casa, e sua mãe definhava-se em padecimentos continuados, so​fridos em silêncio. Mesmo assim, Jorge contraiu núpcias, muito cedo, com uma colega de trabalho, que lhe deu uma filhinha atormentada e so​fredora. A vida corria assim desesperadamente para o lar subalimentado e desprotegido, quando certo crime, constituído de roubo e assassínio, aconteceu na empresa em que o rapaz trabalhava, e toda a culpa, em face de circunstâncias inextricáveis, recaiu sobre ele. Jorge foi ime​recidamente preso e levado a interrogatórios, como se fora homicida vulgar. Saldanha a tudo acompanhou, com a alma em aflição. Visitou chefias e repartições, autoridades e guardas, tentando encontrar al​guém que o auxiliasse a salvar o filho inocente. Identificou o verda​deiro crimi​noso, que desfrutava posição social invejável, e tudo fez, sem resultado, por clarear o processo humilhante. Jorge sofrera todo o gê​nero de atrocidades morais e físicas por parte dos carrascos poli​ciais que tentaram obter dele confissão de algo que não cometera. Sal​danha resolveu, então, influenciar o juiz da causa, na esperança de que ele fosse justo e piedoso, mas o magistrado preferiu ouvir parece​res de amigos influentes na política dominante, que se interessavam vivamente pela indébita condenação, na ânsia de livrar o verdadeiro criminoso. Jorge recebeu dolorosa pena. Irene, sua mulher, conturbada pela neces​sidade e pelo infortúnio, suicidou-se. Iracema, mãe de Jorge, tortu​rada pelos sucessos aflitivos, desencarnou num catre de indigência, e sua neta, agora menina-moça, trabalhava naquela mesma casa, onde um tresloucado irmão de Margarida procurava arrastá-la su​tilmente a grave desvio moral. O juiz era o pai da enferma, e foi ele quem, recebendo-lhe em sonho as promessas de vingança, buscou empregar a moça na casa de sua filha, empenhado em reparar de algum modo o seu crime. (Cap. X, pp. 126 e 127)

5. Jorge vai para o hospício - Gúbio ouviu todo o caso em silên​cio, murmurando apenas: "Realmente, a sementeira de dor é das que mais nos afligem..."  Encorajado pelo tom amigo daquela frase, Saldanha con​tou que muita gente o convidara à transformação espiritual, conci​tando-o ao perdão estéril. Ele, porém, não podia aceitar semelhante alvitre. Seu filho Jorge, sob a pressão mental de Irene e de Iracema, que, de​sencarnadas, passaram a assediá-lo no cárcere, não resistiu e pertur​bou-se. Enlouque​cendo na cela, foi transferido de quarto úmido para misérrimo hospí​cio, onde mais se assemelhava a um animal encurralado. Como poderia seu cérebro dispor de recursos para pensar em compaixão que não rece​bera de pessoa alguma? "Enquanto esses quadros permanece​rem sob meus olhos, não abrirei minhalma às sugestões religiosas", afirmou Sal​danha. "A sepultura apenas derruba o muro da carne, por​quanto nossas dores continuam tão vivas e tão contundentes quanto em outra época, quando suportávamos a caixa dos ossos."  Foi assim, em semelhante es​tado, que Gregório o encontrara. O sacerdote necessitava de alguém, de alma suficientemente endurecida, para presidir à reti​rada técnica de Margarida, que ele desejava arrebatar, devagarinho, à vida terrestre. Eis a razão de lhe ter sido confiada a tarefa. "Todos aqui pagarão. To​dos...", acentuou, colérico, o diretor da falange es​piritual. Gúbio continuou calado. Dentro em pouco, o médico incumbido do caso penetrou o recinto, acompanhado do esposo. Faltavam quinze mi​nutos para o meio-dia. Para o especialista, Margarida estava sob o im​pério de uma epi​lepsia secundária e talvez fosse preciso submetê-la a uma cirurgia. Logo em seguida, uma entidade espiritual, evidentemente bem intencio​nada, compareceu e percebeu a posição de Gúbio e seus pu​pilos, sem di​zer palavra. (Cap. X, pp. 128 e 129)

6. Auxílio aos médicos - A entidade espiritual pousou a destra na fronte do médico e este, embora relutasse bastante, sugeriu ao esposo aflito: "Por que não tenta o Espiritismo? Conheço ultimamente alguns casos intrincados que vão sendo resolvidos, com êxito, pela psicotera​pia..."  O esposo de Margarida recebeu com simpatia o conselho do psi​quiatra, que, havendo receitado alguns medicamentos, logo se retirou, sob o riso escarninho de Saldanha, que dominava amplamente a situação. Gúbio, após ligeira conversa com o diretor da falange, pediu a André que acompa​nhasse o médico, retornando a casa dentro de algumas horas. Distan​ciado dali, André acercou-se da entidade que assistia o médico de perto e entabulou com o novo amigo amistoso diálogo. Tra​tava-se de Maurício, que fora enfermeiro do esculápio e agora, desen​carnado, re​cebera a tarefa de ampará-lo nos empreendimentos profissio​nais. "Todos os médicos -- asseverou o amigo ---, ainda mesmo quando materialistas de mente impermeável à fé religiosa, contam com amigos espirituais que os auxiliam. A saúde humana é dos mais preciosos dons divinos". Expli​cou então que, por parte de quantos ajudam a marcha hu​mana, na esfera espiritual, há sempre medidas de proteção à harmonia orgânica, para que a saúde das criaturas não seja prejudicada. Alu​dindo aos erros tremendos que se verificam na medicina, disse que os protetores invi​síveis não os podem evitar. "Nossa colaboração não pode ultrapassar o campo receptivo daquele que se interessa pela cura alheia ou pelo pró​prio reajustamento. Entretanto, realizamos sempre em favor da saúde geral quanto nos é possível."  E, numa expressão pro​fundamente signi​ficativa, acentuou: "Ah! se os médicos orassem!" (Cap. X, pp. 130 e 131)

7. Conflitos no lar - A residência confortável onde morava o psiquia​tra transbordava de fluidos desagradáveis. O clima doméstico era per​turbador. Maurício elucidou estar sumamente interessado  em que seu amigo se enfronhasse no trato com as magnas questões da alma, para aperfeiçoar-se na tarefa junto à enferma. Para isso, encaminhara, de forma indireta, livros e publicações sobre o assunto até aquela casa; entretanto, os preconceitos da classe médica e a influência perniciosa de sua segunda esposa agiam contra tais propósitos. O médico, não su​portando a viuvez, desposara cinco anos antes uma jovem que lhe exigia pesado tributo à maturidade respeitável. Além disso, a primeira esposa permanecia ligada à organização doméstica, que considerava sua pro​priedade exclusiva. Os dois filhos que deixara, em conflito com o pai e com a madrasta, concorriam para mantê-la presente no lar e, por isso, o duelo mental na casa era enorme. Ninguém cedia, ninguém des​culpava e o combate espiritual permanente transformava o recinto numa arena de trevas. De fato, André viu a ex-esposa, sem o corpo físico, em singular posição de revolta, abraçada a um dos filhos, moço com presumíveis dezoito anos, que fumava nervosamente. Via-se nele a condição de vaso receptivo da perturbada mente materna. Idéias inquietan​tes e delituosas povoavam a mente do jovem. Fios muito tênues de força magnética ligavam-no à mãe infeliz. Embora o socorro de Maurício, nem ele, nem aquela que fora a sua genitora, se mostravam suscetíveis à influenciação restauradora. O campo era efetivamente refratário ao es​piritualismo de ordem superior, explicou Maurício. Nesse instante, o médico chegou a casa e logo recebeu de seu filho recriminações acer​bas, em vista de se haver demorado para o almoço. Iniciava-se novo "round" de vibrações antagônicas. A ex-esposa veio sobre o esculápio, furiosamente. O dono da casa não lhe assinalou os punhos ativos no rosto, mas o sangue concentrou-se-lhe na região das têmporas, tin​gindo-se-lhe a máscara fisionômica de cólera indisfarçável. Resmungou então algumas palavras saturadas de indignação e perdeu, de todo, o contacto espiritual com seu protetor. (Cap. X, pp. 131 a 133)

8. Uma bruxa em forma de mulher - A cena mostrava por que é difícil aos mentores aproximar-se, na esfera física, daqueles a quem se propõem auxiliar. Um homem intelectualizado, como o médico, deveria sentir santa curiosidade diante da vida, abstendo-se de certo comércio mais intenso com a satisfação egoística da experiência no corpo, mas a criatura humana costuma persegui-la até o desgaste completo da forma carnal. "Por mais que a convoquemos à preciosa viagem da periferia para o centro, a fim de que ela se amolde aos imperativos da vida que a espera, além do sepulcro, nosso esforço é quase sempre considerado adiável e inútil", asseverou Maurício. "E observemos que nos achamos à frente de um homem chamado pelo campo social ao ministério da cura."  Posta a mesa para o almoço, a segunda esposa do médico impressionava pelo apuro da apresentação. A pintura do rosto era admirável. O traje elegante e sóbrio, as jóias discretas e o penteado harmonioso realça​vam-lhe a profundeza do olhar, mas rodeava-se ela de substância fluí​dica deprimente. Um halo plúmbeo denunciava sua posição de inferiori​dade. Socialmente, devia ser uma dama das de mais fino trato; contudo, terminado o almoço, deixou positivamente evidenciada sua deplorável condição psíquica. Após uma infeliz discussão com o marido, a jovem mulher buscou repousar num divã largo e macio, onde adormeceu. Com surpresa, André viu que seu perispírito estampava no semblante os si​nais das bruxas dos velhos contos infantis. A boca, os olhos, o nariz e os ouvidos revelavam algo de monstruoso. A própria esposa desencar​nada, ali presente, não ousou enfrentá-la, mas recuou semi-espavorida, tentando ocultar-se junto do filho. A cena lembrou a André o livro de Oscar Wilde que conta a história do retrato de Dorian Gray. Maurício esclareceu: "Sim, meu amigo, a imaginação de Wilde não fantasiou. O homem e a mulher, com os seus pensamentos, atitudes, palavras e atos criam, no íntimo, a verdadeira forma espiritual a que se acolhem. Cada crime, cada queda, deixam aleijões e sulcos horrendos no campo da alma, tanto quanto cada ação generosa e cada pensamento superior acrescentam beleza e perfeição à forma perispirítica, dentro da qual a individualidade real se manifesta, mormente depois da morte do corpo denso". "Há criaturas belas e admiráveis na carne e que, no fundo, são verdadeiros monstros mentais, do mesmo modo que há corpos torturados e detestados, no mundo, escondendo Espíritos angélicos, de celestial formosura." (Cap. X, pp. 133 a 135)

9. E' essencial o trabalho no bem - Atendendo à sugestão do médico, Gabriel conduziu a esposa enferma ao exame de afamado professor em ciências psíquicas. Gúbio não gostou nada da idéia, porque a medida seria improfícua. Explicou que o professor indicado era portador de dons medianímicos notáveis, mas não oferecia proveito substancial aos que dele se acercavam, por guardar a mente muito presa aos interesses vulgares da experiência carnal. "Fazer psiquismo -- disse Gúbio -- é atividade comum, tão comum quanto qualquer outra. O essencial é desen​volver trabalho santificante". Se o detentor desses recursos não se acha interessado em gastá-los a favor da felicidade dos semelhantes, o conhecimento -- tal como ocorre com o dinheiro e todos os talentos -- apenas lhe agravará os compromissos no egoísmo praticado, na distração inoperante ou na perda lamentável de tempo. Saldanha acompanhou os preparativos do casal, sem desgarrar-se da jovem senhora. Poucos minu​tos antes das 11 horas, estavam todos em vasto salão de espera aguar​dando a chamada. O ambiente assemelhava-se a larga colmeia de traba​lhadores desencarnados, tal o número dos que acompanhavam os encarna​dos ali presentes. Entidades de reduzida expressão evolutiva iam e vinham, prestando pouca atenção a André e seus companheiros. Como Sal​danha mantinha Margarida sob severa custódia, Gúbio, alegando inte​resse na sondagem do ambiente, afastou-se um pouco, junto com André, detendo-se no exame acurado dos consulentes. (Cap. XI, pp. 136 a 138)

10. Conseqüências do mal - Um cavalheiro de idade madura, com mostras de evidente moléstia nervosa, estava ladeado por dois rapazes. Suor frio lhe banhava a fronte e extrema palidez lhe exteriorizava a lipo​timia. (N.R.: Lipotimia é o mesmo que síncope; queda súbita de pressão arterial; delíquio; desmaio.) O enfermo era torturado por visões pavo​rosas no campo íntimo, acessíveis apenas a ele mesmo. Na verdade, vá​rias formas ovóides, escuras e diferençadas entre si, aderiam à sua organização perispiritual. Gúbio explicou tratar-se de um investigador de polícia em graves perturbações, que, não tendo sabido deter o bastão da responsabilidade, dele abusou para humilhar e ferir. Durante algum tempo, conseguiu manter o remorso a distância; todavia, cada pensamento de indignação das vítimas passou a circular em sua atmos​fera psíquica, esperando a oportunidade de fazer-se sentir. Seu proce​dimento cruel atraiu a ira de muita gente e a convivência constante de entidades de péssimo comportamento. Aos primeiros sintomas de senec​tude física, o remorso abriu-lhe grande brecha na fortaleza em que se escondia. "As forças acumuladas dos pensamentos destrutivos que provo​cou para si mesmo, através da conduta irrefletida a que se entregou levianamente, libertadas de súbito pela aflição e pelo medo, quebra​ram-lhe a fantasiosa resistência orgânica, quais tempestades que se sucedem furiosas", informou o Instrutor. Sobrevindo a crise, energias desequilibradas da mente em desvario vergastaram-lhe os delicados órgãos do corpo físico. Os órgãos mais vulneráveis sofreram conseqüên​cias terríveis. "Não apenas o sistema nervoso padece tortura incrível: o fígado traumatizado inclina-se para a cirrose fatal", acrescentou o mentor espiritual. (Cap. XI, pp. 138 e 139)

11. A esposa fracassada - Gúbio explicou que aquele homem, no fundo, estava sendo perseguido por si mesmo, atormentado pelo que fez e pelo que tinha sido. Só a extrema modificação mental para o bem poderia conservá-lo no vaso físico. Uma fé renovadora, com esforço de reforma persistente e digna da vida moral mais nobre, lhe conferiria diretri​zes superiores, dotando-o de forças imprescindíveis à auto-restauração. Ele estava dominado pelos quadros malignos que improvisou em ga​binetes escuros, pelo simples gosto de espancar infelizes, a pretexto de salvaguardar a harmonia social. "A memória é um disco vivo e mila​groso", disse o Instrutor. "Fotografa as imagens de nossas ações e re​colhe o som de quanto falamos e ouvimos... Por intermédio dela, somos condenados ou absolvidos, dentro de nós mesmos." Num outro divã, uma respeitável senhora se sentava ao lado de jovem clorótica. (N.R.: Clo​rose é anemia peculiar à mulher, chamada assim pelo tom amarelo-esver​deado que imprime à pele.) Dois Espíritos de aspecto sinistro rodeavam a menina, que proferia disparates, pois não falava por si mesma. Fios tênues de energia magnética ligavam-lhe o cérebro à cabeça do irmão infeliz que estava à sua esquerda e controlava, assim, seus pensamen​tos. A enferma ria sem motivo e falava a esmo, referindo-se a projetos de vingança, com todos os sinais de idiotia e inconsciência. Tratava-se de doloroso drama com raízes no passado. Aquela jovem desposara um homem e desviou-lhe o irmão para vicioso caminho. O primeiro suicidou-se; o segundo asilou-se na loucura: eram os seus acompanhantes do mo​mento. A senhora que a acompanhava, sua avó, preparara-lhe um casa​mento nobre, por recear deixá-la no mundo entregue a si mesma. Entre​tanto, em vésperas de realização do cometimento planejado, as vítimas de outro tempo, cristalizadas mentalmente no propósito de desforra, buscavam impedir-lhe a união esponsalícia. O ex-marido ultrajado, em fase primária de evolução, não conseguira esquecer sua falta e ocu​pava-lhe os centros da fala e do equilíbrio. Enchendo-lhe a mente com suas próprias idéias, ele a subjugava, chamando-a para a esfera em que se encontrava. A jovem permanecia, assim, saturada de fluidos que não lhe pertenciam e já peregrinara por diversos consultórios, sem resul​tado. (Cap. XI, pp. 139 e 140)

12. O funcionário disciplinador - Elói perguntou se a jovem enferma encontraria ali o remédio adequado. Não! -- respondeu Gúbio, porque o caso exigia renovação interior. Ela obteria, apenas, naquela casa, li​geiro paliativo. "Em casos de obsessão como este, em que a paciente ainda pode reagir com segurança, faz-se indispensável o curso pessoal de resistência. Não adianta retirar a sucata que perturba um ímã, quando o próprio ímã continua atraindo a sucata", asseverou o Instru​tor. Mais ao fundo do salão de espera, dois homens, em idade madura, mantinham-se em silêncio. Um deles revelava indiscutível desequilíbrio orgânico. Muito pálido e abatido, demonstrava sinais de profunda inquietação. Junto deles encontrava-se uma entidade desencarnada de as​pecto humilde. Ela aproximou-se de Gúbio e declarou-lhe, de forma dis​creta, haver-lhe identificado, pelo tom vibratório, a posição de ben​feitor espiritual. Informou que estava ali em defesa do amigo enfermo, pois o operador mediúnico que atendia naquela casa era pessoa sem iluminação interior de maior vulto, que tanto servia ao bem quanto ao mal. "Nesta casa -- disse a entidade --, o enfermo não é amparado pelo socorrista de que se vem valer e, sim, pela assistência espiritual edificante de que possa desfrutar". O enfermo era austero administra​dor de serviços públicos que, incapaz de usar o algodão da ternura em feridas alheias, adquiriu ódios gratuitos e silenciosas perseguições, por tentar reajustar a concepção de funcionários relapsos. Esses ódios lhe vergastavam a mente, sem cessar, havia muitos anos, com perigosos reflexos no sistema circulatório -- a zona menos resistente do seu cosmos físico --, no fígado e no baço, que se apresentavam em lamentá​veis condições. Seus perseguidores conseguiram insinuar nos médicos a necessidade de uma intervenção na vesícula biliar, preparando-se-lhe com isso um choque operatório e, por conseqüência, a inesperada morte do corpo. O plano fora bem delineado; contudo, pelo bem que existia no fundo da severidade com que o funcionário agia, o plano espiritual buscava socorrê-lo através do médium que iria consultar. A entidade recebera instruções para obstar a operação cirúrgica e confiava no êxito de sua tarefa. (Cap. XI, pp. 140 a 142)

13. Suborno espiritual - De retorno ao lado de Margarida, Saldanha co​municou a Gúbio que resolvera solicitar a neutralidade dos servos es​pirituais do médium operante. Asseverou que era necessário evitar a piedade do médium e confundir-lhe as observações com todos os meios possíveis. Depois, ele rogou a presença de um dos colaboradores mais influentes da casa e apareceu diante deles a esquisita figura de um anão de semblante enigmático e expressivo. Saldanha pediu-lhe cooperação, esclarecendo que o médium operante não deveria penetrar o pro​blema de Margarida em sua intimidade. Em troca do favor, o diretor da falange prometeu a ele e aos seus companheiros excelente remuneração em colônia próxima, descrevendo-lhe, com largas promessas, quanto lhe poderia proporcionar em regalo e prazeres no cortiço de entidades per​turbadas e ignorantes, onde vivia Gregório. O serviçal mostrou-se muito contente com a proposta e prometeu que o médium nada perceberia. Logo à entrada do consultório, André viu que a casa não inspirava se​gura confiança, porquanto o médium exigiu de Gabriel, adiantadamente, significativo pagamento. O intercâmbio ali, entre os dois mundos, re​sumia-se a negócio tão comum quanto outro qualquer. André notou que o médium era facilmente controlado pelos Espíritos que o serviam. O re​cinto estava repleto de entidades em fase primária de evolução e Sal​danha estava eufórico, porque ele mesmo presidiria aos trâmites da ação mediúnica, após obter plena ajuda das entidades ali dominantes. (Cap. XI, pp. 142 a 144)

14. O fenômeno mediúnico - Visivelmente satisfeito com o acordo fi​nanceiro, colocou-se o vidente em profunda concentração e André notou o fluxo de energias que emanavam dele, através de todos os poros, par​ticularmente da boca, das narinas, dos ouvidos e dos peitos. Aquela força, semelhante a vapor fino e sutil, parecia povoar o ambiente acanhado, e as individualidades de ordem primária ou retardadas, que o coadjuvavam em suas incursões no plano espiritual, sorviam-na a longos haustos, sustentando-se dela, quanto se nutre o homem comum de proteí​nas, carboidratos e vitaminas. Gúbio informou que aquela força não era patrimônio de privilegiados, mas propriedade vulgar de todas as cria​turas; entretanto, somente a entendem e utilizam aqueles que a exerci​tam através de acuradas meditações. Trata-se do "spiritus subtilissi​mus" de Newton, do "fluido magnético" de Mesmer e da "emanação ódica" de Reichenbach. "No fundo, é a energia plástica da mente que a acumula em si mesma, tomando-a ao fluido universal em que todas as correntes da vida se banham e se refazem, nos mais diversos meios da natureza", acentuou Gúbio. Cada ser vivo é um transformador dessa força, segundo o potencial receptivo e irradiante que lhe diz respeito. Nasce o ho​mem, e renasce centenas de vezes, para aprender a usá-la, desenvolvê-la, enriquecê-la, sublimá-la, engrandecê-la e divinizá-la. A maioria das vezes, contudo, a criatura foge à luta que interpreta por sofri​mento e aflição, quando é inestimável recurso de auto-aprimoramento, adiando a própria santificação, caminho único de nossa aproximação de Deus. Ali não se via qualquer sinal de sublimação de ordem moral. O médium sintonizava-se com as emissões vibratórias das entidades que o cercavam e podia ouvir-lhes os pareceres e registrar-lhes as considerações. Mas isso só não basta. E' imperativo o esforço de sublimação para todos quantos se consagram ao intercâmbio mediúnico, porque, se a virtude é transmissível, os males são epidêmicos. (Cap. XI, pp. 144 e 145)

15. Mediunidade não pode ser comércio - O médium, desligado do corpo físico, pôs-se a ouvir, em seguida, exatamente a argumentação do Espí​rito mais inteligente, cuja cooperação Saldanha requisitara. "Volte, meu amigo -- disse ele ao médium desdobrado --, e diga ao esposo de nossa irmã doente que o caso orgânico é simples. Bastar-lhe-á o socor​ro médico". "Não é uma obsidiada vulgar?" -- inquiriu o médium, algo hesitante. A entidade respondeu-lhe: "Não, não, isto não! Esclareça o problema. O enigma é de medicina comum. Sistema nervoso em frangalhos. Essa senhora é candidata aos choques da casa de saúde. Nada mais". O médium ainda indagou se não seria lícito tentar algo em favor da en​ferma, mas a entidade, rindo-se numa tranqüilidade de pasmar, replicou dizendo que cada criatura tem o seu próprio destino e que nada poderia ser feito. André percebeu que assistiam ali a uma autêntica manifestação espírita, em que uma individualidade encarnada recebia os parece​res de outra, ausente do envoltório carnal. Gúbio confirmou a sua impressão e aproveitou o ensejo para dizer que não podemos endossar um Espiritismo "dogmático e intolerante". E' imprescindível -- disse ele -- que "o clima da prece, da renúncia edificante, do espírito de ser​viço e fé renovadora, através de padrões morais nobilitantes, consti​tua a nota fundamental de nossas atividades no psiquismo transforma​dor, a fim de que nos encontremos, realmente, num serviço de elevação para o Supremo Pai". Aquele médium, de possibilidades tão ricas e ex​tensas, pelo simples fato de ter reduzido suas faculdades a um mero comércio, não acordava impressões construtivas naqueles que o busca​vam. Poderia ser um cooperador valioso em certas circunstâncias, mas não era o trabalhador ideal, capaz de atrair o interesse dos grandes benfeitores da Vida Superior, que não se animariam a comprometer gran​des instruções por intermédio de servidores, embora bem intencionados, que não vacilam em vender as essências divinas em troca de dinheiro. (Cap. XI, pp. 145 a 147)

16. Espiritismo com Jesus - O caminho da oração e do sacrifício é, as​sim, indispensável a quantos se propõem dignificar a vida, continuou Gúbio. "A prece sentida aumenta o potencial radiante da mente, dila​tando-lhe as energias e enobrecendo-as, enquanto a renúncia e a bon​dade educam a todos os que se lhes acercam da fonte, enraizada no Sumo Bem", ensinou o Instrutor. Não basta, portanto, exteriorizar a força mental de que todos somos dotados e mobilizá-la. E' indispensável, an​tes de tudo, imprimir-lhe direção divina. "E' por esta razão que pug​namos pelo Espiritismo com Jesus, única fórmula de não nos perdermos em ruinosa aventura", finalizou Gúbio. Em seguida, o vidente abriu os olhos e informou a Gabriel que o problema de Margarida seria resolvido com a colaboração da psiquiatria. Comentou a situação precária dos nervos da doente e chegou a indicar um especialista de seu conheci​mento para que novo método de cura fosse tentado. O casal agradeceu, comovido, e o médium ainda recomendou à enferma resistência e cautela, ante os estados mentais depressivos. Margarida recebeu essas observações com o desencanto e a dor de quem se sente alvejado pelo sar​casmo, e partiu. Saldanha abraçou os cooperadores que desempenharam tão bem aquela farsa e combinou novo encontro, para comemorarem o seu suposto triunfo. (Cap. XI, pp. 147 e 148)

17. No hospício - Ò noitinha, Saldanha manifestou o propósito de visi​tar o filho hospitalizado. Gúbio pediu-lhe permissão para o acompa​nhar. Leôncio, um dos dois implacáveis hipnotizadores, ficou substi​tuindo o diretor da falange junto à enferma. No hospício onde se en​contrava, a posição de Jorge, filho de Saldanha, era lamentável. Eles o encontraram de bruços, no cimento gelado de cela primitiva. Mostrava as mãos feridas, coladas ao rosto imóvel. Saldanha, que até ali pare​cera um indivíduo impermeável e endurecido, contemplou o filho com vi​sível angústia nos olhos velados de pranto e elucidou, com grande amargura na voz: "Está, certamente, repousando depois de crise forte". Não era, porém, o rapaz enlouquecido quem mais inspirava compaixão. Agarradas a ele, ligadas ao círculo vital que lhe era próprio, sua mãe e a esposa desencarnadas absorviam-lhe os recursos orgânicos. Jaziam elas igualmente estiradas no chão, quase em letargia, como se houves​sem atravessado violento acesso de dor. Irene, a esposa suicida, tra​zia a destra jungida à garganta, apresentando o quadro perfeito de quem vivia sob dolorosa aflição de envenenamento. A mãe enlaçava o filho, de olhos parados nele, exibindo, como Irene, sinais iniludíveis de atormentada introversão. Fluidos semelhantes a massa viscosa co​briam-lhes os cérebros, desde a extremidade da medula espinhal até os lobos frontais, acentuando-se nas zonas motoras e sensitivas. As duas entidades estavam inteiramente subjugadas pelos interesses primários da vida física. Saldanha disse, acerca delas: "Estão loucas, não me compreendem, nem me reconhecem, embora me fixem. Guardam o comporta​mento de crianças, quando fustigadas pela dor. Corações de porcelana, quebrados facilmente". E acrescentou: "Raras mulheres sabem conservar a fortaleza nas guerras de revide. Em geral, sucumbem rapidamente, ven​cidas pela ternura inoperante". (Cap. XII, pp. 149 e 150)

18. Gúbio assiste os três enfermos - O Instrutor interveio dizendo que elas se encontravam em profunda hipnose: "Nossas irmãs não consegui​ram, por enquanto, ultrapassar o pesadelo do sofrimento, no transe da morte, qual acontece ao viajante que inicia a travessia de vasta cor​rente de águas turvas, sem recursos para alcançar a outra margem". Saldanha contou que, por mais que ele se esforçasse por re​tirá-las dali, ansioso por infundir-lhes vida nova, via baldado todo o seu es​forço, porquanto elas regressavam para Jorge, de repente, num impulso análogo ao das agulhas que um ímã recolhe a distância. Gúbio explicou que as duas entidades estavam temporariamente esmagadas de pavor, de​sânimo e sofrimento: "Pela ausência de trabalho mental contí​nuo e bem coordenado, não expeliram as `forças coagulantes' do desa​lento, que elas mesmas produziram, inconformadas, ante os imperativos da luta normal na Terra e entregaram-se, com indiferença, a deplorável torpor, dentro do qual se alimentam das energias do enfermo". E Jorge, drenado incessantemente nas reservas psíquicas, hipnotizado por ambas, vivia entre alucinações e desesperos, incompreensíveis para quantos o rodea​vam. Com sincera disposição de servir, Gúbio sentou-se no piso cimen​tado e, num gesto de extrema bondade, acomodou no regaço paternal as cabeças das três personagens daquela cena comovente de dor. Em se​guida, olhando para Saldanha, pediu-lhe permissão para algo fazer em benefício dos três enfermos. A fisionomia do perseguidor modificou-se. O gesto espontâneo de Gúbio desarmava-lhe o coração, emocionando-o nas fibras mais íntimas: "Como não? -- falou Saldanha. -- E' o que procuro realizar inutilmente". Impressionado com os acontecimentos, André con​templou a paisagem ao redor, onde os obstáculos eram muito difíceis de vencer. O cubículo transbordava imundície. Nas celas vizinhas, entida​des de aspecto repugnante se arrastavam a esmo, mostrando algumas ca​racterísticas animalescas de pasmar. A atmosfera para André se fizera sufocante, saturada de nuvens de substâncias escuras, formadas pelos pensamentos em desequilíbrio de encarnados e desencarnados que peram​bulavam no local. Contudo, apesar de todas as dificuldades, ver-se-ia na seqüência a demonstração viva do preceito evangélico: "Ama o teu inimigo, ora por aqueles que te perseguem e caluniam, perdoa setenta vezes sete". (Cap. XII, pp. 150 a 152)

19. A prece - Gúbio afagou a fronte dos três enfermos, parecendo libe​rar cada um dos fluidos pesados que os entorpeciam. Após meia hora de operação magnética de auxílio, olhou novamente para Saldanha e pergun​tou: "Saldanha, não te agastarias se eu orasse em voz alta?" A per​gunta obteve os efeitos de um choque. Saldanha respondeu com uma indagação: "acreditas em semelhante panacéia?", mas, sentindo a boa von​tade dos amigos, aduziu, confundido: "Sim... sim... se querem..."  O Instrutor, valendo-se daquele minuto de simpatia, alçou o pensamento ao Alto e rogou, humilde, a ajuda de Jesus. A prece começou assim: "Senhor Jesus! Nosso Divino Amigo... Há sempre quem peça pelos perse​guidos, mas raros se lembram de auxiliar os perseguidores!"  Em sua oração, tão bela, Gúbio aludiu aos fracos e aos fortes, aos que obede​cem e aos que administram, lembrando que o Mestre não julga pelo padrão de nossos desejos caprichosos, porque o seu amor é perfeito e in​finito... Recordou, então, que Jesus, quando esteve entre nós, não se preocupara apenas com as vítimas do mal, mas buscara, igualmente, os pecadores, os infiéis e os injustos. E, por fim, rogou ao Mestre: "Acende em nós a claridade dum entendimento novo. Auxilia-nos a inter​pretar as dores do próximo por nossas próprias dores. Acrescenta-nos a fé facilante, descortina-nos as raízes comuns da vida, a fim de com​preendermos, finalmente, que somos irmãos uns dos outros. Ensina-nos que não existe outra lei, fora do sacrifício, que nos possa facultar o anelado crescimento para os mundos divinos. Impele-nos à compreensão do drama redentor a que nos achamos vinculados. Ajuda-nos a converter o ódio em amor, porque não sabemos, em nossa condição de inferiori​dade, senão transformar o amor em ódio..." Cap. XII, pp. 152 a 155)

20. Os efeitos da prece - Gúbio imprimira tocante inflexão aos últimos lances da rogativa. Elói e André tinham os olhos turvos de lágrimas, tanto quanto Saldanha, que recuou, aterrado, para um dos ângulos escu​ros do cubículo triste. O Instrutor transformara-se, gradualmente. As vibrações rigorosas daquela oração expulsaram as partículas obscuras de que se havia tocado, quando penetrara a colônia penal em que conhe​cera Gregório, e sublimada luz brilhava-lhe agora no semblante que o pranto de amor e compunção irisava com intraduzível beleza. De seu peito e fronte despediam-se raios luminosos de intenso azul, ao mesmo tempo que formoso fio de claridade incompreensível o ligava ao Alto, perante o aturdido olhar dos companheiros. Findo ligeiro intervalo, fez incidir toda a luminosidade que o envolvia sobre as três criaturas que asilava no regaço, e exorou: "E' para eles, Senhor, para os que repousam aqui em densas sombras, que te suplicamos a bênção! Desata-os, Mestre da caridade e da compaixão, liberta-os para que se equili​brem e se reconheçam... Ajuda-os a se aprimorarem nas emoções do amor santificante, olvidando as paixões inferiores para sempre. Possam eles sentir-te o desvelado carinho, porque também te amam e te buscam, in​conscientemente, embora permaneçam supliciados no vale fundo de senti​mentos escuros e degradantes..."  Nesse ponto, Gúbio interrompeu-se. Intensos jorros de luz projetavam-se em torno dele, atirados por mãos invisíveis aos demais. Com perceptível emotividade, Gúbio aplicou pas​ses magnéticos em cada um dos três infelizes, e, em seguida, falou ao rapaz encarnado: "Jorge, levanta-te! Estás livre para o necessário re​ajustamento". (Cap. XII, pp. 155 e 156)

5a  REUNIÃO

(Fonte: capítulos XII a XV.)
1. O despertar dos três enfermos - Jorge arregalou os olhos, parecendo acordar de pesadelo angustioso. Inquietação e tristeza desapareceram-lhe do rosto, rapidamente. Num impulso maquinal, o filho de Saldanha obedeceu à ordem recebida, erguendo-se com absoluto controle do racio​cínio, porquanto a interferência de Gúbio quebrara os elos que o pren​diam às parentas desencarnadas, liberando-lhe a economia psíquica. Vendo o que ocorria, Saldanha gritou, em lágrimas: "Meu filho! meu filho!..." Jorge não registrou as exclamações paternas, mas buscou o leito singelo, onde se aquietou com inesperada serenidade. Em seguida, sua mãe, Iracema, voltou a si, gemendo: "Onde estou?!..." A pobre mu​lher notou, desde logo, a presença de Saldanha e, desvairada de emoção, chamando-o por carinhoso apelido de família, bradou: "Socorre-me! onde está nosso filho? nosso filho?" O diretor da falange que obsi​diava Margarida derramava então abundantes lágrimas e buscava, instin​tivamente, o olhar de Gúbio, rogando-lhe, em expressiva mudez, medidas socorristas. "Em que mau sonho me demorei?" -- indagava a pobre mu​lher, chorando convulsivamente -- "que cela imunda é esta? Será ver​dade que já atravessamos o túmulo?"  E, em crise de desespero, dizia temer o demônio, rogando a Deus a salvasse... O Instrutor dirigiu-lhe palavras encorajadoras e indicou-lhe o filho, que descansava ali ao lado. Recompondo-se gradualmente, a mulher perguntou a Saldanha por que emudecera, faltando à palavra amorosa e confiante de outro tempo, ao que o verdugo de Margarida respondeu, significativamente: "Iracema, eu ainda não aprendi a ser útil... Não sei confortar ninguém". A es​posa de Saldanha, nesse ponto, percebeu, embora com dificuldade, que a companheira a seu lado, que fazia a mão direita movimentar-se sobre a garganta, era Irene, sua nora. Gúbio interveio no sentido de ajudar esta última a despertar, distribuindo vigorosas energias aos centros cerebrais da criatura, que continuava abatida. Decorridos alguns ins​tantes, a nora de Iracema ergueu-se, num grito terrível. Com dificul​dade de falar, sufocava-se, ruidosamente, presa de angústia infinita. Gúbio segurou-lhe ambas as mãos com sua destra, e com a mão esquerda ministrou-lhe recursos magnético-balsâmicos sobre a glote, especial​mente ao longo das papilas gustativas, acalmando-a, de alguma sorte. (Cap. XII, pp. 157 e 158)

2. A morte é simples mudança de veste - Apesar de despertada, a sui​cida não mostrava consciência de si mesma e não tinha a menor idéia de que desencarnara. Parecia uma sonâmbula perfeita, acordando de súbito. Adiantando-se na direção do esposo, exclamou, estentórica: "Jorge, Jorge! ainda bem que o veneno não me matou! Perdoa-me o gesto impen​sado... Curar-me-ei para vingar-te! Assassinarei o juiz que te conde​nou a tão cruéis padecimentos!" Vendo que o esposo não reagia, ela im​plorou: "Ouve! atende-me! onde dormi tanto tempo? Nossa filha! onde está?" Jorge, contudo, prosseguiu na mesma atitude, sem nada perceber, e Gúbio abeirou-se dela, pedindo-lhe que se aquietasse. Irene não en​tendeu a sugestão do Instrutor e pediu-lhe que a reconduzisse a seu lar, visto que seu esposo não a escutava, nem a entendia. Gúbio, com voz triste, acariciando-lhe a fronte assustadiça, falou-lhe, sem rebu​ços: "Filha, as portas de tua casa no mundo cerraram-se para tua alma com os olhos do corpo que perdeste. Teu esposo jaz liberado dos com​promissos do matrimônio carnal e tua filha, desde muito, foi acolhida em outro lar. E' indispensável, pois, que te refaças, de modo a pres​tar-lhes todo o serviço que desejas". Irene rojou-se de joelhos, solu​çando. "Então, morri? A morte é uma tragédia pior que a vida?" -- cla​mou, desesperada. Gúbio elucidou, sereno: "A morte é simples mudança de veste, somos o que somos. Depois do sepulcro, não encontramos senão o paraíso ou o inferno criados por nós mesmos". Em seguida, como um pai falando a uma filha querida, lamentou o seu gesto tresloucado, mostrando-lhe que um momento de rebeldia pôs um destino em perigo, como um pequenino erro de cálculo ameaça a estabilidade de um edifício inteiro. Ela referiu-se a Deus: Onde Ele estava que não a socorreu a tempo? Gúbio lembrou-lhe a inoportunidade da pergunta, porquanto a bondade do Senhor jamais se ausenta de nós. E afirmou-lhe que, segundo a lei maior, ela experimentaria então a conseqüência do ato impensado, livremente praticado, considerando que poucas circunstâncias lhe ate​nuavam a gravidade da falta. (Cap. XII, pp. 158 a 160)

3. As armas no serviço de salvação - A censura paternal de Gúbio era impregnada de esperança. "Vencerás, Irene; vencerás" -- disse-lhe o Instrutor, mas a suicida, entre o desapontamento e a rebeldia, não pa​recia interessada em reter os conceitos ouvidos. Foi então que ela identificou a presença de Saldanha no recinto, o que a fez gritar me​drosamente. Vencido o medo, dirigiu-se ao sogro, inquirindo: "Sombra ou fantasma, que procuras aqui? por que não vingaste o filho infeliz? não te dói tanta infâmia inútil?" Saldanha recebeu tais perguntas como vergastadas no íntimo, e profunda indignação lhe empalideceu o sem​blante. Hesitante quanto à atitude a tomar, procurou, porém, em Gúbio a cooperação necessária, e o Instrutor respondeu à suicida: "Irene, a certeza da vida vitoriosa, acima da morte, não te infunde respeito ao coração? supões estejamos subordinados a um poder que nos desconhece? Perante a verdade nova que te surpreende a alma, não percebes a infi​nita sabedoria de um Supremo Doador de todas as bênçãos? Onde se en​contra a felicidade da vingança? O sangue e as lágrimas de nossos ini​migos apenas aprofundam as chagas que nos abriram nos corações". O benfeitor espiritual prosseguiu falando, chamando a infeliz mulher à razão, e ela silenciou, soluçante, enquanto Saldanha enxugava as lá​grimas que as palavras generosas de Gúbio lhe haviam arrancado. Sere​nados os ânimos, o Instrutor explicou a Saldanha que, se Jorge melho​rara, ambas as mulheres exigiam socorro urgente. Não seria lícito deixá-las naquele ambiente inóspito. Saldanha concordou com a observação. Gúbio disse que poderia abrigá-las numa instituição socorrista próxima, mas era indispensável a autorização dele. Saldanha, bastante modificado em suas predisposições íntimas, aquiesceu, e o Instrutor providenciou a internação necessária. De retorno à casa de Margarida, Saldanha perguntou, timidamente, quais eram as armas justas num ser​viço de salvação, ao que Gúbio retrucou atenciosamente: "Em todos os lugares, um grande amor pode socorrer o amor menor, dilatando-lhe as fronteiras e impelindo-o para o Alto, e, em toda a parte, a grande fé, vitoriosa e sublime, pode auxiliar a fé pequenina e vacilante, arreba​tando-a às culminâncias da vida". (Cap. XII, pp. 161 a 163)

4. Alencar perturba a jovem Lia - De novo em casa de Margarida, Gúbio propôs a Saldanha um contato com o juiz, pai da enferma, com o obje​tivo de analisar a situação da filha de Jorge, que ali trabalhava. O magistrado residia ali mesmo, visto que Gabriel e Margarida usavam so​mente pequena dependência da vasta residência. Saldanha concordou. Eles então penetraram na ala central da casa. O sono do juiz não pode​ria ser tão calmo quanto desejaria, em virtude do grande número de en​tidades sofredoras que lhe batiam às portas internas. Algumas rogavam socorro em altos brados; a maioria reclamava justiça. De repente, um rapaz encarnado lhes apareceu, a caminho do pavimento inferior da casa. Era Alencar, filho do juiz, que perseguia Lia, a neta de Sal​danha. O jovem postou-se à entrada de um quarto modesto e tentava forçá-la. Seu hálito denunciava a noitada de bebidas. "Todas as noites -- comentou Saldanha -- procura abusar de nossa pobre menina. Não tem o mínimo respeito a si mesmo. Reparando a resistência de Lia, estende os processos de perseguição, com ameaças diversas, e acredito que, se ainda não atingiu os fins indignos para os quais se orienta, é porque permaneço a postos, agindo na defesa com a brutalidade que me é carac​terística". Dava para notar o tom de humildade que transparecia, então, das palavras do diretor da falange; a consideração que dispensava agora a Gúbio indicava a súbita transformação que nele se operara; o obsessor de Margarida mostrava compreensão e doçura nos gestos reve​rentes. Percebendo que o rapaz estava possuído de forças degradantes, requerendo colaboração enérgica, Gúbio ministrou-lhe passes magnéticos nos órgãos visuais, e Alencar, passados alguns minutos, retirou-se, algo cambaleante, para seu quarto, com as pálpebras semicerradas. A filha de Saldanha teria paz por alguns dias. (Cap. XIII, pp. 164 a 166)

5. As dúvidas do magistrado - Em seguida, o grupo dirigiu-se ao apar​tamento privado do juiz. Este ali se mantinha de corpo repousado sobre o colchão macio, mostrando, porém, a mente inquieta, flagelada. To​cando-lhe a fronte, André auscultou-lhe os pensamentos mais profundos: "Onde estariam centralizados os supremos interesses da vida? onde a ambicionada paz espiritual que não conquistara em mais de meio século de experiência ativa na Terra? por que arquivava no coração os mesmos sonhos e necessidades do homem de quinze anos, quando ultrapassara já os sessenta? Crescera, estudara, casara-se. Todas as lutas, no fundo, não lhe haviam modificado a personalidade. Conquistara os títulos que assinalam no mundo os sacerdotes do direito e, por centenas de vezes, envergara a toga para julgar processos difíceis. Proferira sentenças inúmeras e tivera nas mãos, sob o próprio desígnio, a destinação de muitos lares e de coletividades inteiras. Recebera homenagens de po​bres e ricos, grandes e pequenos, no transcurso da viagem pelo encape​lado mar da experiência terrestre em face da posição que desfrutava no ataviado barco do tribunal. Respondera a milhares de consultas em ca​sos de harmonia social, mas, na vida íntima, singular deserto lhe po​voava a alma toda. Sentia sede de fraternidade com os homens; todavia, a posse do ouro e a eminência na atividade pública impunham-lhe gran​des obstáculos para ler a verdade na máscara dos semelhantes. Experi​mentava intraduzível fome de Deus. No entanto, os dogmas das religiões sectárias e as discórdias entre elas afastavam-lhe o espírito de qual​quer acordo com a fé atuante no mundo. Por outro lado, a ciência co​mum, negativista e impenitente, ressecara-lhe o coração. Toda a exis​tência se resumiria a simples fenômenos mecânicos dentro da natureza?" (Cap. XIII, pp. 166 e 167)

6. Jorge vai ao encontro com o juiz - As dúvidas do juiz acerca do ob​jetivo da vida eram inúmeras e profundas. Ele não entendia por que lhe vinham as rugas do rosto, o branco dos cabelos, o enfraquecimento da visão, se a mocidade lhe vibrava na mente ansiosa por renovação... "Seria a morte simplesmente a noite sem alvorada? que misterioso poder dispunha, assim, da vida humana, conduzindo-a a objetivos inesperados e ocultos?" -- eis os pensamentos do pai de Margarida. André retirou a destra e notou que o magistrado tinha os olhos úmidos. Gúbio aproxi​mou-se e colocou-lhe as mãos sobre a fronte, para prepará-lo espiri​tualmente com vistas a uma conversação próxima, dirigindo-lhe a intuição para as reminiscências do processo em que Jorge fora implicado. Daí a instantes, os olhos do juiz exibiam modificada expressão. Pare​ciam contemplar cenas distanciadas, com indizível tortura. Mostravam-se angustiados, doridos... Ele, com efeito, pensava no processo de Jorge, mas não compreendia por que assim o fazia. Afinal, muitos anos haviam transcorrido desde o crime obscuro. Via Jorge, mentalmente, es​quecido no abismo da inconsciência e ouvia suas palavras veementes, afirmando inocência. Lembrou que o sentenciado perdera a assistência dos melhores amigos e que a própria esposa suicidara-se em pleno de​sespero... Nesse comenos, Gúbio pediu a Elói e André trouxessem até ali o Espírito de Jorge, desprendido do corpo físico, enquanto prepa​raria o magistrado para o desligamento parcial de seu corpo, através do sono. Em seu quarto no hospício, Jorge estava semidesligado do corpo físico, mas em grande prostração. André ministrou-lhe recursos fluídicos reparadores e, com o auxílio de Elói, levou-o até a residên​cia do juiz, onde, a essa altura, o dono da casa e a neta de Saldanha já se encontravam ao lado de Gúbio. (Cap. XIII, pp. 167 e 168)

7. O encontro - O Instrutor recebeu Jorge com desvelado carinho e, unindo os três, como se os identificasse a uma corrente magnética de forte expressão, emprestou-lhes forças à mente, por intermédio de operações fluídicas, para que o ouvissem acordados, em espírito, tanto quanto possível. O despertamento não foi análogo para os três. O juiz era mais lúcido devido à agilidade dos raciocínios; a jovem Lia colo​cava-se em segundo lugar pelas singulares qualidades de inteligência; Jorge situava-se em posição inferior, em face do esgotamento em que se encontrava. Vendo-se à frente do antigo réu e da filha, o juiz pergun​tou a esmo, dominado por grande espanto: "Onde estamos? onde estamos?" Ninguém lhe respondeu, mas Gúbio orava em silêncio. Quando, então, formosa luz se lhe irradiou do tórax e do cérebro, dando a entender que o sentimento e a razão se achavam nele irmanados em claridade ce​leste, exclamou para o assombrado interlocutor, tocando-lhe os ombros: "Juiz, o lar do mundo não é tão somente um asilo de corpos que o tempo transformará. E' igualmente o ninho das almas, onde o espírito pode entender-se com o espírito, quando o sono sela os lábios de carne, suscetíveis de mentir. Congregamo-nos em teu próprio abrigo para uma audiência com a realidade". O magistrado escutava, perplexo, e Gúbio continuou: "O homem encarnado na Terra é uma alma eterna usando um corpo perecível, alma que procede de milenários caminhos para a integração com a verdade divina, à maneira do seixo que desce, rolando nos séculos, do cimo do monte para o seio recôndito do mar".  "Somos, to​dos, atores do drama sublime da evolução universal, através do amor e da dor... Indébita é a nossa interferência nos destinos uns dos ou​tros, quando nossos pés trilham retos caminhos. Todavia, se nos des​viamos da rota adequada, é razoável o apelo do amor para que a dor di​minua." O magistrado, associando as palavras de Gúbio à presença de Jorge, inquiriu, aflito: "Apelam, porventura, em favor deste conde​nado?" "Sim", respondeu Gúbio. "Não acreditas que esta vítima aparente de inconfessável erro judiciário já tenha esgotado o cálice do martí​rio oculto?" O magistrado alegou, porém, que o caso de Jorge já estava liquidado e que o julgamento fora realizado com base nos laudos peri​ciais e no depoimento de testemunhas. Não seria possível, agora, acei​tar intromissões, sem argumentação ponderosa e cabível. (Cap. XIII, pp. 169 e 170)

8. As advertências ao magistrado - Gúbio disse ao juiz que compreendia sua negativa. Os fluidos carnais tecem um véu pesado demais para ser rompido facilmente pelos que não se afeiçoaram, ainda, ao contacto da espiritualidade superior. O Instrutor reportou-se a Jorge, que perdera tudo quanto possuíra, para resgatar os erros de um passado distante, mas mostrou ao magistrado que os títulos conferidos pela convenção hu​mana são precários e transitórios. Teria ele sempre agido com impar​cialidade, no desempenho de suas funções de juiz? Lembrou-lhe então que todos nós muita vez colocamos o desejo acima do dever e o capricho a cavaleiro dos princípios redentores que nos compete observar. Em quantas ocasiões ele, como juiz, se curvara aos interesses da política dominante? Em quantos processos ele permitira que os seus sentimentos se turvassem no personalismo delinqüente? O magistrado ficou infinita​mente confundido com as palavras de Gúbio. Palidez cadavérica lhe co​briu o semblante, sobre o qual grossas lágrimas principiaram a correr. "Juiz -- continuou Gúbio, em voz firme --, não fosse a compaixão di​vina que te concede ao ministério diversos auxiliares invisíveis, am​parando-te as ações, por amor à Justiça que representas, e as vítimas dos teus erros involuntários e das paixões obcecantes daqueles que te cercam não te permitiriam a permanência no cargo. Teu palácio residen​cial mostra-se repleto de sombras. Muitos homens e mulheres, dos que já sentenciaste em mais de vinte anos, nas lides do direito, arrebata​dos pela morte, não conseguiram seguir adiante, colados que se acham aos efeitos de tuas decisões e demoram-se em tua própria casa, aguar​dando-te explicações oportunas". "Missionário da lei, sem hábitos de prece e meditação, únicos recursos através dos quais poderias abreviar o trabalho de esclarecimento que te assiste, grandes surpresas te re​serva o transe final do corpo." (Cap. XIII,  pp. 170 a 172)

9. O Céu aprecia-nos a bondade e a virtude - Verificando-se pausa mais longa, o juiz exteriorizou nos olhos indefinível terror, caiu de joe​lhos e rogou: "Benfeitor ou vingador, ensina-me o caminho! que devo fazer a benefício do condenado?" Gúbio respondeu-lhe: "Facilitarás a revisão do processo e restituí-lo-ás à liberdade". "Ele é, então, ino​cente?", indagou o magistrado. "Ninguém sofre sem necessidade à frente da Justiça Celeste e tão grande harmonia rege o Universo que os nossos próprios males se transubstanciam em bênçãos. Explicaremos tudo", es​clareceu Gúbio, que acrescentou: "Não te circunscreverás à mencionada medida. Amparar-lhe-ás a filha, hoje internada por favor em tua casa, em estabelecimento condigno, onde possa receber a necessária educação". O magistrado alegou que ela não era sua filha. Gúbio replicou: "Não serias, entretanto, convocado por nós a semelhante encargo, se não pudesses recebê-lo. Crês, porém, que o dinheiro em disponibilidade deva satisfazer tão somente as exigências daqueles que se reuniram a nós, dentro dos laços consangüíneos? Liberta o coração, meu amigo! respira em mais alto clima. Aprende a semear amor no chão em que pi​sas. Quanto mais eminentemente colocada na experiência humana, mais intensivo pode tornar-se o esforço da criatura, na própria elevação". Disse-lhe, então, que, se na Terra a justiça abre tribunais para exa​minar o crime em seus variados aspectos, no Céu a Harmonia descerra santuários, apreciando-nos a bondade e a virtude, consagrando-se à exaltação do bem, na totalidade dos seus ângulos divinos. Por fim, re​comendou: "Enquanto é tempo, faze de Jorge um amigo e da filha dele uma companheira de luta que te afague, um dia, os cabelos brancos e te ofereça, mais tarde, a luz da prece, quando teu espírito for compelido a transpor o escuro portal do túmulo". (Cap. XIII, pp. 172 e 173)

10. As raízes do drama - O juiz, em pranto, perguntou a Gúbio como agir. O Instrutor informou que, no dia seguinte, ele se ergueria do leito sem a lembrança integral daquela conversa, porque o cérebro car​nal é um instrumento delicado, "incapaz de suportar a carga de duas vidas", mas idéias novas lhe surgiriam formosas e claras, com respeito ao bem que era necessário praticar. A intuição, que é o disco mila​groso da consciência, funcionaria livremente, retransmitindo-lhe as sugestões daquela hora de luz e paz. "Chegado esse momento, não permi​tas que o cálculo te abafe o impulso das boas obras", advertiu Gúbio, explicando que nos corações hesitantes o raciocínio vulgar luta contra o sentimento renovador, turvando-lhe a corrente límpida, com o receio da ingratidão ou com ruinosa obediência aos preconceitos... Saldanha acompanhava a cena com indizível bem-estar, o mesmo ocorrendo com Jorge e Lia, que trocavam olhares de alegria e esperança. O juiz con​templou-os, pensativo, e, dominado pelas emoções do minuto, calou-se, resignado e humilde. Compreendendo que ele tinha ainda algo a indagar acerca da culpabilidade de Jorge, Gúbio afirmou-lhe que, relativamente ao delito de que fora acusado, Jorge tinha as mãos limpas. Ocorre que nos sofrimentos de hoje solvemos os débitos de ontem. Assim, Jorge li​berara certa parte do passado doloroso. As pessoas e os sucessos que nos afetam a consciência de modo particular não nos aparecem por acaso. Gúbio, então, informou ao magistrado: "Já te auscultei (...) os arquivos mentais e vejo os quadros que o tempo não destrói. No século findo, guardavas o título de posse sobre extensa faixa de terra e or​gulhavas-te da posição de senhor de dezenas de escravos que, em maio​ria reencarnados, atualmente te integram a falange de colaboradores nos trabalhos comuns a que te sentes constrangido pela máquina funcio​nal. A todos eles, deves assistência e carinho, auxílio e compreensão". Acrescentou então: "Nem todos os servos do passado, porém, se confundem no mesmo naipe de relações com o teu espírito. Alguns se sa​lientaram no drama que viveste e volvem ao teu caminho, impressio​nando-te o coração". Era esse o caso de Jorge, que fora, naquela exis​tência, escravo do rico fazendeiro. (Cap. XIII, pp. 173 a 175)

11. Um desfecho feliz - Embora ali vivesse na condição de escravo, Jorge era, na verdade, irmão consangüíneo do dono das terras. De mães diferentes, o pai era o mesmo. Esse fato, contudo, jamais lhe foi per​doado, porque semelhante situação era tida por aviltante ultraje ao nome da família. Chegados ambos à tarefa da paternidade, o filho do fazendeiro, o mesmo Alencar de agora, transviou a filha de Jorge, a mesma Lia, e, quando semelhante amargura sobreveio, com escárnio su​premo para aquele lar cativo e triste, o fazendeiro determinou medidas condenáveis que culminaram em insofreável desespero de Jorge, que, de​sarvorado e semilouco, não somente assassinou o rapaz que lhe invadira o santuário doméstico, como pôs fim à própria existência, suicidando-se em dramáticas circunstâncias. "Todavia -- informou Gúbio ao magis​trado --, nem a dor, nem a morte apagam as aflições da responsabili​dade que só o regresso à oportunidade de reconciliação consegue reme​diar. E aqui te encontras, de novo, diante do condenado, junto do qual sempre te inclinaste à antipatia gratuita, e ao lado da jovem a quem prometeste amparar por filha muito querida ao coração". "Trabalha, meu amigo! vale-te dos anos, porque Alencar e tua pupila serão atraídos à bênção do matrimônio. Age enquanto podes. Todo bem praticado felici​tará a ti mesmo, porquanto outro caminho para Deus não existe, fora do entendimento construtivo, da bondade ativa, do perdão redentor."  O Instrutor lembrou-lhe então que Jorge, humilhado e desiludido, apagara o desvario deplorável, suportando inominável martírio moral, com a prisão indébita, a viuvez, a enfermidade e as privações de toda a es​pécie por que passara. O relato de Gúbio tocou o juiz  profundamente. A força magnética do Instrutor alcançara-lhe as fibras mais íntimas... E ele, após levantar-se, em lágrimas, cambaleante, abeirou-se de Jorge e estendeu-lhe a destra em sinal de fraternidade, a qual o filho de Saldanha beijou igualmente em pranto, e, em seguida, acercando-se da jovem, abriu-lhe os braços acolhedores, exclamando comovido: "Serás minha filha, doravante, para sempre!..." Saldanha, modificado por uma alegria misteriosa que lhe refundia as expressões fisionômicas, avan​çou para Gúbio e, tentando beijar-lhe as mãos, murmurou: "Nunca pensei encontrar noite tão gloriosa quanto esta!" Gúbio impediu-lhe o gesto, dizendo: "Saldanha, nenhum júbilo, depois do amor de Deus, é tão grande quanto aquele que recolhemos no amor espontâneo de um amigo. Semelhante alegria, neste momento, é nossa, porque te sentimos a ami​zade nobre e sincera no coração". E um abraço de carinhosa fraterni​dade coroou a tocante e inesquecível cena. (Cap. XIII, pp. 175 a 177)

12. Gúbio revela a verdade a Saldanha - De volta ao quarto de Marga​rida, onde os dois hipnotizadores os aguardavam em função ativa, Gúbio pousou significativo olhar em Saldanha e pediu-lhe em tom discreto: "Meu amigo, chegou a minha vez de rogar. Releva-me a identificação, talvez tardia aos teus olhos, com relação aos objetivos que nos pren​dem aqui". E, com imensa comoção na voz, esclareceu: "Saldanha, esta senhora doente é filha de meu coração desde outras eras. Sinto por ela o enternecimento com que cuidaste, até agora, do teu Jorge, defen​dendo-o com as forças de que dispões. Eu sei que a luta te impôs acer​bos espinhos ao coração, mas também guardo sentimentos de pai. Não te merecerei, porventura, simpatia e ajuda?" Verificou-se então uma cena que, minutos antes, pareceria inacreditável. Saldanha contemplou Gúbio com o olhar de um filho arrependido. Grossas lágrimas brotaram-lhe dos olhos antes frios e impassíveis. O diretor da falange parecia inabili​tado a responder, diante da emotividade que o dominava. Gúbio, então, enlaçando-o fraternalmente, falou-lhe: "Passamos horas sublimes de trabalho, entendimento e perdão. Não desejarás desculpar os que te fe​riram, libertando, enfim, quem me é tão querida ao espírito? Chega sempre um instante no mundo em que nos entediamos dos próprios erros. Nossa alma se banha na fonte lustral do pranto renovador e esquecemos todo o mal a fim de valorizar todo o bem. Noutro tempo, persegui e hu​milhei, por minha vez. Não acreditava em boas obras que não nascessem de minhas mãos. Supunha-me dominador e invencível, quando não passava de infeliz e insensato. Considerava inimigos quantos me não compreen​dessem os caprichos perigosos e me não louvassem a insânia. Experimen​tava diabólico prazer, quando o adversário esmolasse piedade ao meu orgulho, e gostava de praticar a generosidade humilhante daquele que determina sem concorrentes". O Instrutor informou, enfim, que a vida havia retalhado seu coração com o estilete dos minutos, transformando-o devagar, até que o déspota morresse dentro dele. "O título de irmão é, hoje, o único de que efetivamente me orgulho", concluiu, antes de apelar outra vez para o concurso de Saldanha. (Cap. XIV, pp. 178 e 179)

13. Saldanha promete servir a Gúbio - André e Elói tinham lágrimas ar​dentes diante daquela doutrinação emocionante e inesperada. Saldanha, por sua vez, enxugou os olhos e, fixando-os no interlocutor bondoso, disse-lhe, humilde: "Ninguém me falou ainda como tu... Tuas palavras são consagradas por uma força divina que eu não conheço, porque chegam aos meus ouvidos, quando já me encontro confundido pelos teus atos convincentes. Faze de mim o que desejares. Adotaste, nesta noite, por filhos de teu coração todos os parentes em cuja memória ainda vivo. Amparaste-me o filho demente, ajudaste-me a esposa alucinada, prote​geste-me a nora infeliz, socorreste-me a neta indefesa e repreendeste os que me perturbavam sem motivo justo... Como não enlaçar, agora, as minhas mãos com as tuas na salvação da pobre mulher que amas por filha? Ainda que ela própria me houvesse apunhalado mil vezes, teu pe​dido, após o bem que me fizeste, redimi-la-ia ao meu olhar..."  E, de​tendo a custo o pranto que lhe manava espontâneo, Saldanha colocou-se inteiramente à disposição de Gúbio, para servi-lo. Passou-se então à articulação do plano de ação. Daí a pouco Saldanha retornou ao apo​sento e dirigiu a palavra a um dos hipnotizadores em serviço: "Leôncio, nosso projeto mudou e conto com a tua colaboração". "Que houve?", indagou com curiosidade o interpelado. "Um grande aconteci​mento... Temos aqui um mago da luz divina", disse-lhe Saldanha, que, em traços rápidos, narrou-lhe os acontecimentos daquela noite. Leôncio aquiesceu, de pronto, ao pedido do diretor da falange, advertindo, po​rém, quanto a Gaspar (o outro hipnotizador), que não se achava, se​gundo sua avaliação, em condições de aderir ao novo projeto. Saldanha pediu-lhe ficasse tranqüilo, porque tudo seria acertado. (Cap. XIV, pp. 179 a 181)

14. O caso Leôncio - O companheiro de Saldanha lembrou a este o seu próprio caso. Não mereceria ele também a ajuda do mago? Ante o apelo, Saldanha não hesitou e sugeriu-lhe recorresse a Gúbio. Leôncio não se fez rogado. Acercando-se de Gúbio, disse-lhe, sem rebuços: "Amigo, acabo de saber com que devotamento mobilizas tua força, a benefício de criaturas desviadas do bem, como nós, que nos sentimos desprezíveis diante de todos. E' por isto que também venho implorar-te auxílio ime​diato". Gúbio dispôs-se a servi-lo, e Leôncio relatou-lhe o seu triste caso. Ele desencarnara havia sete anos, deixando no mundo mulher e um filho recém-nato. Voltara ao mundo espiritual ainda moço, embora sufo​cado no esgotamento pelo trabalho excessivo em busca do dinheiro fá​cil, meta que conseguira realmente atingir, porquanto sua esposa se mantivera até então graças aos vastos recursos que lhe deixara. Foram o desespero e a ânsia inútil por retomar o corpo, aliados à vaidade ferida, os motivos que o levaram a converter-se em colaborador de Gre​gório. Nos últimos dois anos, porém, sua ex-mulher, Avelina, passou a escutar as propostas de um enfermeiro que se aproveitou da fragilidade orgânica de seu filho para insinuar-se sobre a pobre mãe, viúva e jo​vem. Cobiçando a fortuna da viúva, ele passou a assediá-la sem des​canso e a envenenar o menino, pouco a pouco, à força de entorpecentes, que ele mesmo administrava, seguindo um plano cruel. Com o passar do tempo, conseguira de Avelina quanto queria: dinheiro, ilusões, praze​res e promessa de casamento. O consórcio estava marcado para breve. O perseguidor, porém, sentindo na criança um concorrente forte aos bens da família, procurava aniquilá-lo sem pressa, roubando-lhe o ensejo de viver para um futuro digno e feliz. Leôncio reconhecia não merecer o favor que pedia; entretanto, seu objetivo era evitar que seu filhinho viesse a morrer, o que com certeza ocorreria nos próximos dias, se mãos amigas e devotadas não o socorressem. E, choroso e humilde, ele concluiu as​sim seu impressionante relato: "Já fiz tudo quanto se achava ao al​cance de nossas possibilidades, porém sou parte integrante de uma fa​lange de seres malvados e o mal não salva, nem melhora nin​guém". (Cap. XIV, pp. 181 a 183)

15. Em casa de Leôncio - Depois que Leôncio se calou, Elói aproximou-se do companheiro e perguntou sem cerimônia qual era o nome do enfer​meiro. Leôncio o declinou e, para surpresa geral, Elói, apoiando-se em André, para não cair, bradou: "E' meu irmão! é meu irmão..." Forte emotividade empalideceu-lhe o rosto e inquietante expectativa desabou sobre todos, mas Gúbio, abraçando Elói, inquiriu calmo: "Onde está o infeliz que não seja nosso irmão necessitado?" Em seguida, o Instrutor convidou-os a visitar o menino enfermo, sem perda de tempo. Só Gaspar ficou ao lado de Margarida. Saldanha comentou, então, que eles neces​sitariam de pelo menos um dia para fortificar a defensiva, porquanto a falange de Gregório não os perdoaria. A casa da ex-esposa de Leôncio era confortável. Em aposentos diversos, ela e o enfermeiro dormiam à solta, enquanto o menino gemia, quase imperceptivelmente, demonstrando angústia e mal-estar. Notava-se nele a devastação operada pelos tóxi​cos insistentes. Profunda melancolia estampava-se-lhe no olhar. Os ve​nenos sutis, que ingeria em doses diminutas e sistemáticas, invadiam-lhe o corpo e a alma. Fios magnéticos e invisíveis ligavam, ali, pai e filho, porque o menino, num lance comovedor, apesar da sua prostração, contemplou, embevecido, o retrato grande do pai, suspenso na parede, e falou, baixinho: "Papai, onde está o senhor?... tenho medo, muito medo..." Lágrimas ardentes seguiram-lhe a prece inesperada e Leôncio, que até então parecera a André um gênio horrível, prorrompeu em pranto emocionante. (Cap. XIV, pp. 183 a 185)

16. Gúbio conversa com o enfermeiro - Gúbio ausentou-se por instantes e regressou trazendo Felício, o enfermeiro, provisoriamente desligado do aparelho fisiológico. O rapaz, apesar de semi-inconsciente, ao avi​sar Elói junto ao doente, procurou recuar, num impulso de evidente pa​vor, mas Gúbio o conteve, sem aspereza. Elói tentou dirigir-lhe a pa​lavra, mas Gúbio, afagando-o com a destra, pediu-lhe: "Elói, não in​terfiras. Não te encontras em condições sentimentais de operar com êxito. A indignação afetiva denunciar-te-ia a inabilidade provisória para atenderes a este gênero de serviço". "Atuarás no fim." Em se​guida, o Instrutor aplicou passes de despertamento em Felício, para que a mente dele acompanhasse a lição daquela hora, dentro do mais alto estado de consciência que lhe fosse possível, notando-se que o paciente passou a fixá-los com mais clareza, envergonhado e espanta​diço. Com medo, fitou Elói e, vendo Leôncio a chorar sobre o filhinho, fez novo movimento de recuo, interrogando embora: "Quê? pois este monstro chora?" Gúbio aproveitou a pergunta inconveniente e interveio, sereno: "Não concedes a um pai o direito de emocionar-se ante o fi​lhinho perseguido e doente?" Felício respondeu-lhe dizendo que o ma​rido de Avelina era para ele um inimigo implacável, que passou a fla​gelá-lo nas horas de sono... Gúbio perguntou-lhe, então, com inflexão de carinho: "Escuta! quem terá assumido a posição de adversário, em primeiro lugar? o coração dele, humilhado e ferido nos sentimentos mais altos que possui, ou o teu que urdiu deplorável projeto de con​quista sentimental ante uma viúva indefesa? o dele que padece nos ze​los inquietantes de pai ou o teu que comparece neste lar com o escuro propósito de assassinar-lhe o filhinho?"  (Cap. XIV, pp. 185 e 186)

17. A existência terrestre é simples sonho ou pesadelo de minutos - Na seqüência, como Felício estivesse conturbado pelas forças desintegran​tes da culpa, o Instrutor prosseguiu: "Felício, por que insistes no condenável enredo com que preparas tão calculado crime? Não te compa​deces, porventura, de uma criança enferma e sem pai visível? Tens Le​ôncio na conta dum monstro, por defender o frágil rebento do coração, tal como a ave que ataca, ainda que impotente, na ânsia de preservar o ninho... Que dizer, porém, de ti, meu irmão, que não vacilas em devas​sar este santuário, tão somente com o instinto de gozo e poder? como interpretar-te o gesto lastimável de enfermeiro que se vale do divino dom de aliviar e curar para perturbar e ferir? Felício, a experiência humana, confrontada com a eternidade em que se movimentará a consciên​cia, é simples sonho ou pesadelo de alguns minutos. Por que comprome​ter o futuro ao preço do conforto ilusório de alguns dias? Os que plantam espinhos colhem espinhos na própria alma e comparecem perante o Senhor de mãos convertidas em garras abomináveis. Os que espalham pedras em derredor dos pés alheios serão surpreendidos, mais tarde, pelo endurecimento e paralisia do próprio coração". E, aliando à voz todo o carinho que sabia imprimir às suas palavras, Gúbio insistiu: "Guardas, porventura, suficiente noção da responsabilidade que assu​mes? Possuis ainda no coração evidentes restos de bondade igual à da​queles que se acolhem no âmbito de uma família abençoada e grande, em cujo seio a solidariedade é cultivada, desde os primórdios da luta. Vejo que o entusiasmo juvenil não se extinguiu, de todo, em tua mente. Por que ceder às sugestões do crime? não te comove a prostração deste menino a quem procuras impor a morte vagarosa?" (Cap. XIV, pp. 186 a 187)

18. Nossos atos arquitetam nossos destinos - Depois de breve pausa, Gúbio convidou Felício a aproximar-se: "Aproxima-te. Vem a nós. Per​deste a capacidade de amar? Leôncio é teu amigo, nosso irmão". O en​fermeiro gritou com visível expressão de angústia: "Quero ser bom, mas não posso... Tento melhorar-me e não consigo..." E, com a voz entre​cortada pelos soluços, acrescentou: "E o dinheiro? como resgatarei os débitos contraídos? sem o casamento com Avelina, a solução é imprati​cável!" O Instrutor o abraçou e aduziu: "E acreditas solver compromis​sos finan​ceiros provocando dívidas morais que te atormentarão por tempo inde​terminado? Ninguém te proíbe o casamento, nem Leôncio, o or​ganizador dos bens materiais de que pretendes dispor, discricionaria​mente, te poderia induzir à abstenção nesse sentido. Os atos de cada homem e de cada mulher arquitetam-lhes os destinos. Somos responsáveis por todas as deliberações que perfilharmos ante os programas do Eterno e não po​deríamos interferir em teu livre arbítrio, mas te pedimos con​curso em benefício desta vida frágil que deve continuar..." Gúbio fa​lou-lhe, então, que a fortuna -- que ele tanto ambicionava -- "é uma coroa pesada demais para a cabeça que não sabe sustentá-la e costuma arrojar à po​eira, através do cansaço e da desilusão, todos aqueles que a senho​reiam, sem horizontes largos de trabalho e benemerência". A fe​licidade -- afirmou-lhe o Instrutor -- não está metida em cofres que a ferrugem consome. Era fundamental, porém, que ele poupasse o corpo tenro do me​nino e aguardasse o futuro, sem trazer para o reino da morte seme​lhante delito, que confinaria o seu espírito a furnas trevo​sas de expiação regeneradora. "Casa-te, esbanja as reservas preciosas deste lar se não souberes entender a tempo a sagrada missão do di​nheiro, sobe aos píncaros da vida social transitória, adorna-te com os títulos con​vencionais com que o mundo inferior se habituou a premiar as criaturas sagazes que sobem a ladeira da dominação inútil ou rui​nosa", asseve​rou-lhe Gúbio; no entanto, "ajuda o pequenino a restabe​lecer-se". (Cap. XIV, pp. 187 e 188)

19. Felício promete proteger a criança - Dito isso, Gúbio olhou para Leôncio e acentuou: "Não é bem isto, Leôncio, quanto desejamos?" O ex-hipnotizador de Margarida, envolto em lágrimas enternecidas, confir​mou: "Sim, o dinheiro não importa e agora reconheço que Avelina é tão livre quanto eu mesmo. Mas se meu filhinho continuar na Terra, tenho esperanças em minha própria regeneração. Terei nele um companheiro e um amigo, ligado à minha memória, em cuja capacidade de servir poderei encontrar bendito campo de serviço espiritual". "Este menino, por en​quanto, é o único meio de que disponho para retomar a crença no bem de que me havia afastado." Gúbio abraçou-o e asseverou: "Leôncio, Jesus crê na cooperação dos homens, tanto assim que nos tolera as imperfeições renitentes até que aceitemos o imperativo de nossa conversão pessoal ao supremo bem. Por que havíamos então de descrer? Confio na renovação de Felício. De hoje em diante, o teu filhinho não será mais vigiado por um perseguidor e, sim, protegido por desvelado benfeitor, digno de nosso concurso fraterno!" O enfermeiro, vencido por semelhan​tes palavras, ajoelhou-se diante de todos, e jurou: "Em nome da Jus​tiça Divina, prometo amparar esta criança, como verdadeiro pai!" Em seguida, reergueu-se e tentou beijar as mãos de Gúbio, que, abstendo-se delicadamente de receber tal homenagem, pediu a Elói e André condu​zissem o paciente ao corpo físico, enquanto ele aplicaria passes de fortalecimento no menino enfermo. Felício acordou no leito em copiosas lágrimas, mas Elói inoculou-lhe intensa energia magnética à esfera ocular, que seu irmão, apalermado, viu-os a ambos, por alguns segun​dos. Elói, então, acercou-se dele e, possuído por justa indignação a resplandecer-lhe nos olhos, exortou-o com toda a franqueza: "Se assas​sinares este menino, eu mesmo te punirei". Felício proferiu grito ter​rível e deixou cair no travesseiro a cabeça desfalecente, perdendo-os de vista. (Cap. XIV, pp. 188 a 190)

20. A força magnética assume a direção que lhe damos - As coisas toma​ram, assim, novo rumo no caso de Margarida. Saldanha e Leôncio passa​ram a cooperar ativamente com Gúbio nos preparativos da solução do caso. Gaspar, porém, preocupava. O hipnotizador, de presença desagra​dabilíssima pelos fluidos menos simpáticos que emitia, continuava au​sente das conversações. Parecia ter a alma paralisada e o pensamento petrificado. Afinal, Gaspar jazia surdo, quase cego, plenamente insen​sível, e respondia às mais longas e importantes perguntas, através de monossílabos, de modo vago, demonstrando, ainda, insistência irredutí​vel no setor de flagelação à vítima. Gúbio esclareceu: "André, há ob​sessores marcadamente endurecidos de coração que se petrificam quando sob a influência de perseguidores ainda mais fortes e mais perversos que eles mesmos. Inteligências temíveis das trevas absorvem certos centros perispiríticos de determinadas entidades que se revelam per​vertidas e ingratas ao bem e utilizam-nas como instrumentalidade na extensão do mal que elegeram por sementeira na vida. Gaspar encontra-se nessa situação". Ele explicou, então, que, hipnotizado por entida​des ligadas à desordem e anestesiado pelos raios entorpecentes, per​dera ele transitoriamente a capacidade de ver, ouvir e sentir com elevação, demorando-se em aflitivo pesadelo, como um homem comum, dentro do qual a dilaceração de Margarida se lhe tornara idéia fixa, obce​cante. Evidentemente, ele poderia reintegrar-se na posse plena dos seus sentidos, aduziu Gúbio: "O magnetismo é uma força universal que assume a direção que lhe ditarmos. Passes contrários à ação parali​sante restituí-lo-ão à normalidade. Tal operação, contudo, exige mo​mento adequado". "Há necessidade, no feito, de recursos regeneradores in​tensivos, suscetíveis de serem encontrados junto a serviços de grupo, em que a colaboração de muitos se entrosa a favor de um só, quando ne​cessário." (Cap. XV, pp. 191 e 192)
6a  REUNIÃO

(Fonte: capítulos XV a XVIII.) 

1. Gabriel é intuído a buscar o Espiritismo - Saldanha, sem saber como proceder na nova situação, pediu instruções a Gúbio. Se ele de​monstrasse claramente seus novos propósitos, atrairia contra o seu es​forço terrível reação dos adversários. O Instrutor concordou com o diagnóstico​. Eles estavam realmente fracos para batalhar em conjunto. Era indispensável, primeiro, que Margarida tivesse melhoras positivas. Até lá, convinha guardar o ambiente doméstico sem alterações, visto como Gaspar era outro doente a exigir especial atenção, por trazer o perispírito enfermiço e viciado, a reclamar caridoso concurso. Mal fi​zera essa observação, Gabriel entrou no aposento e abeirou-se da es​posa, desalentada e abatida. Gúbio aproximou-se e colocou sobre a fronte dele a destra paternal, dominando-lhe, no cérebro, as zonas di​retas da inspiração e dando curso, naturalmente, a forças magnéticas suscetíveis de inclinar o problema a solução favorável. Pouco depois, o marido, de olhos iluminados por indefinível esperança, disse à en​ferma: "Ouve! Uma idéia súbita me brotou no pensamento. Desde muitos dias estamos atropelados por remédios violentos e medidas drásticas que não te socorreram com a eficiência precisa. Consentes em que eu peça, em nosso favor, o concurso de algum amigo interessado em Espiri​tismo Cristão?" Tocada por aquela onda de carinho que fluía de Gúbio, por intermédio de Gabriel, a doente abriu os olhos, cheios de inte​resse novo, como quem encontrara inesperada senda salvadora, e concor​dou, feliz: "Estou pronta. Aceitarei qualquer recurso que consideres por tua vez justo e digno". O esposo saiu, esperançoso, acompanhado de Gúbio, enquanto André permaneceu ao lado de Saldanha, no aposento de Margarida. (Cap. XV, pp. 192 a 194)

2. Como vencer o mal - A sós com Saldanha, André perguntou-lhe como explicar tamanho temor, perante os companheiros retardados. O ex-ver​dugo explicou-lhe que, se eles se dispusessem a lutar abertamente, conservando a enferma em padrão físico de menor resistência, o malogro de seus objetivos seria questão de minutos, porque nos círculos infe​riores, em que se encontravam, a maldade era força dominante em quase toda parte e contava com intérpretes que os vigiavam através de todos os flancos, e dos quais não era fácil escapar. "Para combater o mal e vencê-lo, urge possuir a prudência e a abnegação dos anjos. De outro modo é perder o tempo e cair, sem defesa, em perigosas armadilhas das trevas", asseverou Saldanha. Ele contou, ainda, que logo depois de sua desencarnação tentara, em vão, fugir ao mal. Velhas orações que ele aprendera em seu lar mereceram sarcasmo cruel dos inimigos do bem. Sua vontade de melhorar era sincera, mas pensamentos menos dignos lhe po​voavam a mente. Ele esforçou-se e reagiu quanto pôde, mas seu impulso para o bem legítimo era, no fundo, um sopro frágil à frente de um tufão, de tal sorte que, ao contacto de entidades desencarnadas infeli​zes e vin​gativas, perdera o resto da compostura moral que procurava debalde sustentar. "Se a alma, liberta do corpo de carne, não se en​contra am​parada em princípios robustos de virtude santificante, sen​tida e vi​vida, é quase impossível sair vitoriosa das ciladas escuras que nos armam", acrescentou Saldanha. Em seguida, disse que aqueles que são surpreendidos no campo da inferioridade manobram contra o bem mil armas de despeito, calúnia, inveja, ciúme, mentira e discórdia, provo​cando perturbação e desânimo. Seu próprio caso era exemplo vivo de que o problema não é uma questão de ignorância, mas, sim, de endureci​mento das pessoas. "Faltava-me" -- disse ele -- "a companhia de alguém que conseguisse mostrar-me a eficiência e a segurança do bem, no meio de tantos males". (Cap. XV, pp. 194 a 196)

3. O bem pode vencer o mal - Saldanha ilustrou sua explicação com uma imagem: "Imagina um esfomeado a ouvir discursos. Acreditas que as pa​lavras lhe satisfaçam as exigências do estômago? Isso foi precisamente o que me ocorreu. Preocupado com a esposa e a nora, desencarnadas em terrível desequilíbrio, atormentado pelo filho louco e pela neta em perigo, não havia `espaço mental' em minha cabeça para simplesmente louvar teorias salvadoras". Foi então que Gúbio lhe mostrou que o bem é mais poderoso que o mal, e isso bastou-lhe. Sabia, no en​tanto, que seria perseguido sem tréguas pelos ex-companheiros de re​volta. Se pu​dessem, eles o conduziriam ao vale de miséria e penúria; porém, salu​tar transformação lhe possuía agora o espírito e estava con​vencido de que o bem pode vencer o mal. Nesse ponto, Gúbio retornou ao aposento da enferma, notificando que o problema fora resolvido. Ela e o esposo compareceriam na noite próxima a uma reunião familiar, um im​portante setor de socorro mediúnico. Lá, a enferma e Gaspar receberiam recursos eficientes. Chegada a hora, o casal saiu de casa acompanhado por Gú​bio, André e seus amigos, e pelo grande número de "ovóides" que se en​contravam ligados, ainda, à cabeça de Margarida, em processo de imantarão. Saldanha conseguira despistar seus compa​nheiros da falange. O senhor Silva, dono da casa onde se faria a reunião espírita, recebeu o casal com inequívocas demonstrações de ca​rinho, e Sidônio, o diretor espiritual dos trabalhos, estendeu ao grupo braços fraternais. (Cap. XV, pp. 196 e 197)

4. Mediunidade reclama a auto-iluminação - Conversação amena entre os componentes do grupo mediúnico e o casal antecedeu os trabalhos. Sidô​nio esclareceu a Gúbio que aquele grupo produzia satisfatoriamente, mas poderia levar a efeito mais ampla colheita de bênçãos se a con​fiança no bem e o ideal de servir fossem mais dilatados nos colabora​dores encarnados. "Sem companheiros encarnados que nos correspondam aos objetivos na ação santificante, como estabelecer a espiritualidade superior na Crosta da Terra?", indagou Sidônio. Muitos apresen​tam-se dispostos ao concurso fraternal, mas a maioria espera a mediu​nidade espetacular, a fim de cooperar decisivamente, esquecida de que todos somos médiuns de alguma força boa ou má, em nossas faculdades recepti​vas. Poucos aceitam as necessidades do serviço que nos aconse​lham a buscar desenvolvimento substancial na auto-iluminação, através do ser​viço aos nossos semelhantes, enquanto a maioria toca a exigir dons me​diúnicos, como se fossem dádivas milagrosas a serem transmiti​das, de graça, àqueles que se candidatam aos benefícios. "Esquecem-se -- acen​tuou Sidônio -- de que a mediunidade é uma energia peculiar a todos, em maior ou menor grau de exteriorização, energia essa que se encontra subordinada aos princípios de direção e à lei do uso, tanto quanto a enxada, que pode ser mobilizada para servir ou ferir". "Nossos amigos não percebem o valor de uma atitude desassombrada e permanente de fé positiva, dentro do caminho louvável, haja o que houver", aduziu o di​retor espiritual daquele grupo. Disse então que basta que Es​píritos perturbadores ou maliciosos os visitem, sutis, à maneira de melros num arrozal, e lá se vão os germens superiores que lhes são confiados pe​los mentores, incessantemente, ao solo do coração. De um momento para outro, duvidam do esforço espiritual, duvidam de si mes​mos, cerram os olhos ante a grandeza das leis divinas, e fracassam. (Cap. XV, pp. 197 e 198)

5. Terapia dos fluidos - A uma pergunta feita por André, Sidônio ex​plicou que mesmo um grupo harmoniosamente constituído, como aquele, costuma dar guarida fácil às forças deprimentes: "Enquanto conosco, deixam-se envolver nas suaves irradiações da paz e da alegria, do bom ânimo e da esperança, registrando-se as vibrações edificantes das quais desejávamos fossem eles nossos portadores permanentes e seguros na esfera vulgar da luta humana. Todavia, tão logo se encontram a pe​quena distância de nossas portas, aceitam ou provocam milhares de su​gestões sutis, diferentes das nossas. Choques de pensamentos adversos ao nosso programa, nascidos da mente de encarnados e desencarnados, vergastam-nos sem piedade. Raros se capacitam de que a fé representa bênção suscetível de ser aumentada, indefinidamente, e fogem ao ser​viço que a conservação, a consolidação e o crescimento desse dom nos oferecem a todos". "Além disso, quando esse ou aquele irmão revela disposições mais avançadas para servir a bem de todos, em favor do im​pério da luz, costuma ser imediatamente visitado, nas horas de sono físico, por entidades renitentes na prática do mal, interessadas na extensão do domínio das sombras, que lhe desintegram convicções e pro​pósitos nascentes com insinuações menos dignas, quando o espírito do trabalhador não está convenientemente apoiado no desejo robusto de progredir, redimir-se e marchar para a frente." A reunião iria come​çar. Das trinta pessoas presentes, nove eram encarnados; vinte e um eram colaboradores espirituais que ali se movimentavam. Sidônio e Gú​bio, em esforço conjunto, efetuaram operações mgnéticas ao redor de Margarida, desligando finalmente os "corpos ovóides", que foram entre​gues a uma comissão de seis companheiros que os conduziram, cuidadosa​mente, a postos socorristas. Logo após, enquanto a prece e os estudos evangélicos se faziam ouvir, grande cópia de força nêurica, com a de​vida compensação em fluidos revigoradores da esfera espiritual, foi extraída, através da boca, das narinas e mãos dos assistentes encarna​dos, força essa que os dois dirigentes aplicaram sobre Margarida e Gaspar, com o intuito de restaurar-lhes as energias perispiríticas. (N.R.: o adjetivo nêurico diz respeito a sistema nervoso.) (Cap. XV, pp. 199 e 200)

6. Gaspar comunica-se e é atendido - A jovem en​ferma passou a demons​trar sinais de alívio e Gaspar pôs-se a gemer, qual se houvera acor​dado de intenso e longo pesadelo. Nesse momento, Gúbio preparou D. Isaura, senhora daquele santuário doméstico e médium do culto fami​liar, adestrando-lhe a faculdade de incorporação, por intermédio de passes magnéticos sobre a laringe e, em particular, sobre o sistema nervoso. Ao iniciar-se o intercâmbio mediúnico, os orientadores aproximaram Gaspar da médium, a fim de que ele pudesse recolher algum benefício ao contacto dos companheiros materializados na experiência física. Os sentidos do insensível perseguidor ganharam inesperada per​cepção. Visão, audição, tato e olfato foram nele subitamente acordados e intensificados. Gaspar parecia um sonâmbulo despertando, e, à medida que se casavam suas forças às energias da médium, mais se acentuava o fenômeno de reavivamento sensorial. Apossando-se provisoriamente dos recursos orgânicos da médium, em visível processo de "enxertia psí​quica", o hipnotizador gritou e chorou lamentosamente. Gaspar mistu​rava blasfêmias e lágrimas, palavras comovedoras e palavras menos dig​nas, entre a penitência e a rebeldia. Escutando agora, com aguçada sensibilidade, pôde conversar detidamente com Silva, o doutrinador, que lhe fez sentir a necessidade de renovação espiritual em edificante lição que tocou as fibras mais íntimas de todos os presentes. Depois de sessenta minutos de exaustivo debate emocional, Gaspar foi condu​zido por duas entidades ao lugar que lhe correspondia, ou seja, à posição de demente com retorno gradativo à razão. Imensa alegria trans​bordava de todos os corações, ao término da reunião, mas Gúbio obser​vou que o triunfo essencial ainda não viera. "Margarida recebeu amparo imediato, mas precisamos agora -- disse o Instrutor -- socorrer-lhe a casa, até que ela mesma incorpore à própria individualidade, em cará​ter definitivo, os benefícios aqui recolhidos". Ajustou, depois, com Sidônio a colaboração, por dez dias sucessivos, de doze companheiros espirituais incorporados ao grupo com o objetivo de reforçar as ativi​dades defensivas na moradia de Gabriel, de vez que, segundo Saldanha e Leôncio, a partir do dia seguinte eles estariam em guerra aberta com os asseclas de Gregório. (Cap. XV, pp. 200 a 202)

7. O caso Isaura - Finda a reunião, André notou que a médium Isaura, que mostrara radiações brilhantes em derredor do cérebro, durante os trabalhos, cercara-se depois de emissões de substância fluídica cin​zento-escura, qual se houvesse apagado, repentinamente, alguma lâmpada invisível. Sidônio explicou que a médium encontrava-se debaixo de ver​dadeira tempestade de fluidos malignos que lhe estavam sendo desfecha​dos por entidades menos esclarecidas com as quais se sintonizou, inad​vertidamente, pelos fios negros do ciúme. Enquanto ela se achava sob a influência direta dos mentores do grupo, sobretudo nos trabalhos espi​rituais de ordem coletiva, em que agia como válvula captadora das for​ças gerais dos assistentes, desfrutava bom ânimo e alegria, visto que o médium é sempre uma fonte que dá e recebe, quando em função entre os dois planos. Finda, porém, a tarefa, Isaura voltava às tristes condições a que se relegou. Como ajudá-la? -- perguntou André. Sidônio informou que ela estava sendo ajudada pelo grupo e só não sucumbira ainda, porque eles não a abandonaram. Era preciso, porém, num processo dessa natureza, agir com cautela, sem humilhá-la e sem feri-la. Isaura, portadora de qualidades apreciáveis e dignas, não perdera ainda a noção de exclusivismo sobre a vida do companheiro e, através dessa brecha que a induzia a violentas vibrações de cólera, perdia ex​celentes oportunidades de servir e elevar-se. Naquele dia mesmo, ela vivera um dos seus dias mais infelizes e reclamava, assim, o concurso ativo dos assistentes espirituais, visto que "cada servo acordado para o bem, quando se projeta em determinada faixa de vibrações inferiores durante o dia, marca quase sempre uma entrevista pessoal, para a noite, com os seres e as forças que a povoam". "Enquanto a criatura é vulgar e não se destaca por aspirações de ordem superior -- disse Si​dônio --, as inteligências pervertidas não se preocupam com ela; no entanto, logo que demonstre propósitos de sublimação, apura-se-lhe o tom vibratório, passa a ser notada pelos característicos de elevação e é naturalmente perseguida por quem se refugia na inveja ou na rebelião silenciosa, visto não conformar-se com o progresso alheio". (Cap. XVI, pp. 203 e 204)

8. O bem não necessita de escravos - André pediu permissão para obser​var naquela noite o conflito vivido por Isaura. Foi informado então, por Sidônio, que aquela casa -- que era também a residência da médium -- estava sob a guarda de entidades espirituais dedicadas ao bem e, por isso, os Espíritos perturbadores ou criminosos ali não tinham acesso. Isaura, porém, transtornada pelo ciúme, ia, ela mesma, nos mo​mentos do sono, ao encalço dos maus conselheiros. Duas horas depois, o senhor Silva, já desligado do corpo físico, acenou-lhes de porta próxima. Um dos auxiliares de Sidônio o acompanhou em proveitosa ex​cursão de estudos. O irmão Silva alegou, pesaroso, que desejava tanto que Isaura fosse com eles, mas ela não lhe atendeu aos apelos. "Deixa-a! -- observou Sidônio, com inflexão de energia na voz -- naturalmene ainda hoje não se acha preparada para atender às lições". Silva saiu e, pouco depois, Isaura, fora do corpo físico, surgiu-lhes à vista, revelando o perispírito intensamente obscuro. Ela passou rente a André e Sidônio sem prestar-lhes a mínima atenção, mostrando-se encarcerada em absorvente idéia fixa. Sidônio disse-lhe algumas palavras amigas, que não foram absolutamente ouvidas. Tentou tocá-la com a destra lumi​nosa, mas Isaura precipitou-se em desabalada carreira, deixando-os perceber que sua presença ali constituía para ela aflitiva tortura. Incapaz de assinalar a presença de Sidônio, sentia-lhe as vibrações, mas demonstrava temer o contato espiritual com ele. Evidentemente, se quisesse, o Instrutor poderia constrangê-la a ouvi-lo; contudo, seme​lhante atitude implicaria a supressão indébita das possibilidades edu​cativas. Senhora do próprio destino, Isaura tinha o direito de errar, para melhor aprender -- o mais acertado caminho de defesa da própria felicidade. Ele ali estava para ajudá-la, mas não para algemá-la a atitudes com que ainda ela não concordava espontaneamente. O bem "não reclama escravos em sua ação e, sim, servidores livres, contentes e otimistas", acentuou Sidônio. (Cap. XVI, pp. 205 e 206)

9. Ciúmes - André ficou surpreso com o "direito" de errar que se asse​gurava a Isaura. "Educação não vem por imposição", elucidou Sidônio. "Cada Espírito deverá a si mesmo a ascensão sublime ou a queda deplo​rável." A médium chegou até uma velha casa desabitada, onde dois mal​feitores desencarnados a esperavam, com o propósito deliberado de in​toxicar-lhe o pensamento. Sem perceber a presença de André e Sidônio, abeiraram-se de Isaura, amistosos e macios. Um deles, apresentando na voz mentiroso acento de compaixão, disse-lhe que ela vinha sofrendo muito em seus respeitáveis sentimentos de mulher... Isaura, satisfeita por encontrar alguém que se associasse às suas dores imaginárias, res​pondeu: "Ah! meu amigo, então, o senhor também sabe?" "Como não? -- comentou o obsessor -- sou um dos Espíritos que a `protegem' e sei que seu esposo lhe tem sido desalmado verdugo. A fim de `ajudá-la', tenho seguido o infeliz, por toda parte, surpreendendo-lhe as traições aos compromissos domésticos". Isaura, em lágrimas, lamentou a própria in​felicidade, e o verdugo prosseguiu: "Reconheço, reconheço a extensão de seus padecimentos morais, vejo-lhe o esforço e o sacrifício e não ignoro que seu marido eleva a voz nas preces, através das sessões ha​bituais, para simplesmente acobertar as próprias culpas. Por vezes, em plena oração, entrega-se a pensamentos de lascívia, fixando senhoras que lhe freqüentam o lar". E, envolvendo a médium imprevidente com suas palavras melífluas, aduziu: "E' um absurdo! Dói-me vê-la algemada a um patife mascarado de apóstolo". Isaura concordou, dizendo encon​trar-se rodeada de gente desonesta. "Nunca sofri tanto!", gemeu a mé​dium. (Cap. XVI, pp. 206 a 208)

10. O artifício da dúvida - A estratégia dos perseguidores era visí​vel: primeiro, perturbavam-lhe os sentimentos de mulher, para, em se​guida, lhe aniquilarem as possibilidades de missionária. "O ciúme e o egoísmo constituem portas fáceis de acesso à obsessão arrasadora do bem. Pelo exclusivismo afetivo, a médium, nesta conversação, já se li​gou mentalmente aos ardilosos adversários de seus compromissos subli​mes", informou Sidônio. André viu então que um dos obsessores abraçou a médium e falou-lhe: "Dona Isaura, acredite que somos seus leais ami​gos. E os protetores verdadeiros são aqueles que, como nós, lhe conhe​cem os padecimentos ocultos. Não é justo que se submeta às arbitrarie​dades do marido infiel. Abstenha-se de receber-lhe o séquito de com​panheiros hipócritas, interessados em orações coletivas, que mais se assemelham a palhaçadas inúteis. E' um perigo entregar-se a práticas mediúnicas, qual vem fazendo em companhia de gente dessa espécie... Tome cuidado!..." Isaura, arregalou os olhos e gritou, pedindo o con​selho daquele Espírito que lhe parecia tão generoso e amigo. A enti​dade então lhe falou abertamente: "A senhora não nasceu com a vocação de picadeiro. Não permita a transformação de sua casa em sala de espe​táculo. Seu marido e suas relações sociais exageram-lhe as faculdades. Precisa ainda de longo tempo para desenvolver-se suficientemente". E envolvendo-a nos pesados véus da dúvida que anulam tantos trabalhado​res bem intencionados, aduziu: "Já meditou bastante na mistificação inconsciente? Está convencida de que não engana os outros? E' indis​pensável acautelar-se". Disse-lhe então que as mensagens que ela rece​bia não passavam de influências de Espíritos perturbados e produções de seu próprio cérebro. E finalizou: "Não creia em possibilidades que não possui. Trate de preservar a dignidade de sua casa, mesmo porque seu esposo não tem outro objetivo senão o de utilizar-lhe a creduli​dade excessiva, lançando-a a triste aventura do ridículo". Isaura re​gistrava com grande terror aquela conceituação do assunto e Sidônio a tudo assistia com passividade impressionante, que incomodava a André. (Cap. XVI, pp. 208 e 209)

11. E' preciso curar a ferida, não apenas remediar - Não seria razoá​vel defendê-la? -- perguntou-lhe André. Sidônio sorriu e respondeu: "...que fizemos, há poucas horas, no culto da prece e do socorro fra​ternal, senão prepará-la à própria defensiva?" Ela trabalhara mediuni​camente com eles, ouvira formosa e comovedora preleção evangélica con​tra os perigos do egoísmo enfermiço, cooperou decidida para que o bem se concretizasse e ela mesma emprestou-lhe os lábios para a mensagem final, em nome do Cristo, a quem deveria confiar-se. E aduziu: "Entretanto, apenas porque o esposo se dispôs a justa gentileza com as damas que lhe buscaram a companhia esclarecedora e fraterna, obscure​ceu o pensamento no ciúme destruidor e perdeu o equilíbrio íntimo, en​tregando-se, inerme, a entidades que lhe exploram o sentimentalismo". Muitos missionários, acrescentou Sidônio, se deixam seduzir com a falsa argumentação que haviam acabado de ouvir, menosprezando, assim, as sublimes oportunidades de estender o bem, enriquecendo o seu pró​prio futuro. André tornou a perguntar se não haveria recurso de afas​tar os malfeitores. Sidônio disse que, sem dúvida, em toda parte existe contenção e panacéia, remediando situações pela violência ou pelo engodo, mas, na tarefa espírita, o que será mais aconselhável: espantar as moscas ou curar a ferida? Tais dificuldades são lições va​liosas que os médiuns devem aproveitar. Ora, enquanto o medianeiro em​presta ouvidos a histórias que lhe lisonjeiem a esfera pessoal, fa​zendo disso condição para cooperar na obra do bem, quer dizer que ainda estima o personalismo inferior e o fenômeno, acima do serviço que lhe compete no plano divino. Nessa posição, demorar-se-á longo tempo entre desencarnados ociosos, anulando valiosas ocasiões de ele​var-se, porque, depois de certo tempo de auxílio não aproveitado, perde provisoriamente a companhia edificante de irmãos mais evoluídos que tudo fizeram por reerguê-lo no caminho. O medianeiro cai, assim, vibratoriamente no nível moral a que se ajusta, convive com as entida​des cujo contacto prefere, e só mais tarde acorda, verificando as ho​ras preciosas que desprezou. (Cap. XVI, pp. 210 e 211)

12. O milagroso concurso das horas - Enquanto o obsessor de Isaura lhe sugeria consultar cientistas competentes e ler as últimas novidades em psicanálise, acentuando, sacrílego, que lhe falava em nome das Esferas Superiores, Sidônio abeirou-se do grupo e tornou-se visível para Isaura, que, registrando-lhe a presença, excla​mou, surpresa: "Vejo Si​dônio, nosso devotado amigo espiritual!" O verboso obsessor, que não percebia o que estava acontecendo, em virtude do baixo padrão emocio​nal em que se mantinha, zombou: "Nada disso. A senhora nada vê. E' pura ilusão. Abandone o vício mental para furtar-se a maiores desequi​líbrios". Sidônio voltou algo triste e informou que, desde o instante em que Isaura se projetou na zona sombria do ciúme, não se achava em condições de compreendê-lo. Haveria, contudo, possibilidades de socor​rê-la de outro modo. Em volitação rápida, buscou o esposo da médium e recomendou-lhe tomar o corpo físico sem perda de tempo, a fim de aju​dar a esposa em dificuldade. O irmão Silva não hesitou. Reapossando-se do veículo denso, e dócil à influenciação de Sidônio, buscou despertar a esposa, que arfava ao lado dele em reiteradas contorções. Isaura, chorando muito, abriu os olhos assustadiços, bradando, angustiada: "Oh! como sou infeliz! estou sozinha! sozinha!" Silva, influenciado por Sidônio, falou-lhe construtivamente: "Lembra-te, querida, de nossa fé e de quanto temos recebido de nossos amados benfeitores espiri​tuais!" Ela retrucou, irritada: "Nada disso!" E acrescentou: "tudo é uma farsa. As mensagens que recebo são pura atividade de minha imagi​nação. Tudo é expressão de mim mesma". O esposo compreendeu a situação e lhe disse: "Já sei. Caíste nas malhas dos nossos infelizes irmãos que te conduzem ao purgatório do ciúme terrível, mas Jesus nos auxi​liará no oportuno reajustamento". Nesse ponto, Sidônio voltou-se para André e lembrou: "Penso, André, que já assististe à fase culminante da lição. E esta conversa agora seguirá até muito longe. Com o milagroso concurso das horas, pacificaremos a mente da servidora respeitável, mas exclusivista e invigilante. Volta ao teu círculo de trabalho e guarda o ensinamento desta noite". (Cap. XVI, pp. 211 a 213)

13. Saldanha não permite a entrada dos partidários de Gregório - No segundo dia de atendimento espiritual a Margarida, a casa transformou-se. Saldanha e Leôncio eram os primeiros a pedir Instruções de tra​balho. Gúbio, prevenindo problemas, começou por traçar expressivas fronteiras, ao redor da casa, mantidas dali por diante sob a responsa​bilidade dos colaboradores cedidos por Sidônio. Margarida sentia-se leve, bem disposta, e rendia graças ao Pai pelo "milagre" com que fora contemplada. O esposo formulava mil promessas de trabalho espiritual. As responsabilidades do grupo passaram, todavia, a crescer. Por deter​minação de Gúbio, velha serva encarnada foi ao quarto e abriu as jane​las, dando passagem a vastas correntes de ar fresco. O prédio reconci​liava-se com a harmonia. Aconteceu então o que se temia. Elementos da falange de Gregório, gritando por Saldanha, se fizeram ouvir na via pública. Saldanha estava aflito, mas Gúbio lhe recomendou, paternal​mente: "Vai, meu amigo, e mostra-lhes o novo rumo. Tem coragem e re​siste ao venenoso fluido da cólera. Usa a serenidade e a delicadeza". Saldanha avançou na direção dos recém-chegados, que lhe perguntaram se ele estava traindo o comando. O interpelado respondeu humilde, mas firme: "Meus compromissos foram assumidos com a própria consciência e acredito dispor do direito de escolher a minha rota". O visitante fez ironia e tentou entrar na casa. Saldanha o impediu, dizendo que a casa seguia outra direção. O interlocutor lançou-lhe um olhar de revolta insofreável e perguntou, estentórico: "Onde tens a cabeça?" E lhe disse, com extrema irritação, que Gregório seria avisado. (Cap. XVII, pp. 214 a 216)

14. A legião dos pedintes - O grupo de Gregório retirou-se, mas daí a pouco outros elementos assomaram à entrada, assustadiços e insolentes, com a repe​tição dos mesmos quadros. Gúbio colocou, então, sinais lumi​nosos nas janelas, indicando a nova posição daquele abrigo doméstico, e, naturalmente atraídos por eles, Espíritos sofredores e perseguidos, mas bem intencionados, apareceram em grande número. A primeira enti​dade a aproximar-se foi uma senhora que se ajoelhou, suplicando: "Benfeitores de Cima, que vos congregastes nesta casa, em serviço de luz, livrai-me da aflição!... Piedade! piedade!..." Gúbio permitiu-lhe a passagem. Ela relatou, aos prantos, que estava há muito tempo, em prédio próximo, segregada por verdugos impassíveis que lhe exploravam antigas disposições mórbidas para o vício. Pretendia, porém, outra vida, outro rumo. Implorava, por isso, asilo e socorro. Surgiram de​pois dois velhos, rogando pousada. Ambos haviam desencarnado em ex​trema indigência num hospital e estavam ainda aterrorizados, porque não se conformavam com a morte, temiam o desconhecido e padeciam de verdadeira loucura. A corrente dos pedintes não parou aí. Parecia que a missão de Gúbio se convertera, de repente, numa avançada instituição de pronto-socorro espiritual. Eram dezenas de criaturas desencarnadas que agora se alinhavam ao lado da casa de Margarida, aos cuidados do Instrutor. Aconteceu então que, antes que o dia expirasse, começaram a surgir vários elementos da equipe de Gregório, afirmando-se dispostos à renovação de caminho. Um deles, bastante emocionado, suplicou socor​ro, dizendo não suportar mais as atrocidades que ele era constrangido a praticar, por ordem dos juízes cruéis e de Gregório. "Ajudem-me! As​piro à nova estrada, com o bem", rogou, após aludir à transformação de Sal​danha, de que tomara conhecimento. (Cap. XVII, pp. 216 e 217)

15. O caso da mãe suicida - Elói e André foram incumbidos por Gúbio de prestar aos enfermos a assistência possível, a fim de se prepararem para as orações da noite. André organizou os irmãos que lhe cabia atender em uma assembléia fraternal, mas, como os necessitados conti​nuavam a chegar, era imperioso abrir novos lugares no extenso grupo de ouvintes. Lá fora, muitas entidades em desequilíbrio reclamavam acesso, mas só se permitia a entrada dos que se mostravam conscientes das próprias necessidades. André há muito aprendera "que uma dor maior sempre consola uma dor menor" e, por isso, limitou-se a pronunciar frases curtas, para que os infelizes ali congregados pudessem encon​trar reconforto, uns com os outros, sem necessidade de doutrinação de sua parte. Foi assim que uma das irmãs presentes, em deploráveis condições perispiríticas, expôs a todos a sua experiência. Era uma sui​cida, mãe de dois filhos, que não suportara a solidão que a vida lhe impusera com a morte do marido tuberculoso. Havia quinze anos que va​gueava sem pouso, como ave imprevidente que aniquilasse o ninho. Ima​ginara ela, antes da morte, que o suicídio a levaria a reencontrar o esposo querido, ou a desaparecer para sempre. Nem uma coisa nem outra aconteceu. Despertou no plano espiritual sob denso nevoeiro de lama e cinza e debalde clamou por socorro... Coberta de chagas, como se o ve​neno ingerido lhe atingisse a própria alma, gritou e lamentou, em vão... André, vendo que a mulher estava muito emocionada, indagou-lhe se ela conseguira retornar ao lar terreno. Sim, ela fora até lá; po​rém, quando tocou seus filhos amados, que ela confiara a parentes próximos, esse toque provocou neles aflição e doença. "As irradiações de minha dor lhes alcançavam os corpos tenros -- disse a suicida --, envenenando-lhes a carne delicada, através da respiração". "Quando compreendi que a minha presença lhes inoculava pavoroso `vírus fluí​dico', deles fugi aterrada."  Era preciso poupar-lhes o sofrimento sem motivo. (Cap. XVII, pp. 218 e 219)

16. O escritor fracassado - Após confortar a pobre mulher, que se sen​tou mais calma, André viu que um dos irmãos presentes desejava fa​lar algo. Ele possuía nos olhos um brilho singular; parecia alucinado, abatido; e com a expressão típica da loucura cronicificada, perguntou a André: "Que é o pensamento?" "O pensamento é, sem dúvida, força criadora de nossa própria alma e, por isso mesmo, é a continuação de nós mesmos" -- respondeu-lhe André. "Através dele, atuamos no meio em que vivemos e agimos, estabelecendo o padrão de nossa influência, no bem ou no mal." O cavalheiro, um tanto atormentado, perguntou então se isso significava que as nossas idéias exteriorizadas criam imagens, tão vivas quanto desejamos. Como André  respondesse afirmativamente, ele indagou como devemos fazer para destruir nossas próprias obras, quando interferimos, erroneamente, na vida mental dos outros. André pediu-lhe primeiramente que ele relatasse seu caso. O interlocutor ex​pôs então, com frases incisivas, quentes de sinceridade e dor, a sua experiência. Fora um homem de letras, mas nunca se interessou pelo lado sério da vida. Embora não tivesse galgado posições de evidência, impressionara destrutivamente muitas mentes juvenis, arrastando-as a perigosos pensamentos. Na verdade, após a desencarnação, compreendera que estivera ligado, desde a existência terrestre, a enorme quadrilha de Espíritos perversos e galhofeiros que o tomaram por aparelho invi​gilante de suas manifestações indesejáveis. Como ele possuísse sufi​ciente material de leviandade e malícia, acrescentaram a seus erros os erros maiores que, sem seu concurso, não conseguiriam realizar. Livre agora do corpo físico, era, porém, incessantemente procurado pelas ví​timas de suas insinuações sutis, que não o deixavam em paz, enquanto outras entidades o buscavam, formulando ordens e propostas referentes a ações indignas que ele não podia aceitar. Além de suas vítimas, apa​reciam-lhe, ainda, as imagens vivas de tudo o que o seu pensamento mórbido criou, a investir sobre ele, como filhos rebelados contra um pai criminoso. Semelhantes a personalidades autônomas, falavam, gesti​culavam, acusavam-no e riam-se dele... (Cap. XVII, pp. 220 e 221)

17. Efeito da falta de preparação para a morte - O pobre homem, ator​mentado por energias estranhas ao próprio campo íntimo, apalermado e trêmulo, pa​rou de falar e, correndo para os braços de André, bradou: "Ei-lo! ei-lo que chega por dentro de mim... E' uma das minhas perso​nagens na li​teratura fescenina! Ai de mim! acusa-me! Gargalha irônica e tem as mãos crispadas! Vai enforcar-me!..."  E, alçando a destra à garganta, denunciava, aflito: "Serei assassinado! Socorro! socor​ro!..." Os com​panheiros perturbados ali presentes ficaram alarmados e alguns tenta​ram fugir, mas André, com uma simples palavra, controlou o tumulto. O pobre escritor desencarnado contorcia-se em seus braços, sem que André nada pudesse fazer. Gúbio veio, então, em seu socorro e, após examinar o caso, pediu o concurso de Leôncio, o ex-hipnotizador de Margarida. "Opera, aliviando", falou-lhe Gúbio. "Eu? eu?" -- falou o convertido, semi-apalermado -- "merecerei a graça de transmitir alí​vio?" O Instru​tor  asseverou, sem hesitar: "Serviço construtivo e ati​vidade destru​tiva constituem problema de direção. A corrente líquida, devastadora, que derruba e mata, pode sustentar uma usina de força edificante". "E' imperioso reconhecer, contudo, que o bem é a nossa porta redentora. O maior criminoso pode abreviar longos anos de pena, entregando-se ao resgate próprio, através do serviço benéfico aos se​melhantes." Leôncio não mais vacilou, e magnetizou o enfermo dementado que, poucos minutos depois, silenciou, em profundo repouso. Desde esse instante, Leôncio passou a atuar ao lado de André, desempenhando as funções de excelente companheiro. A assembléia, no entanto, crescia de hora a hora. Doía observar tanta ignorância além da morte do corpo e ver que, na maior parte dos presentes, não existia o mais leve traço de compreensão da espiritualidade, mas simplesmente raciocínios e sen​timentos presos ao chão terrestre e vinculados a interesses e paixões, angústias e desen​cantos. (Cap. XVII, pp. 222 e 223)

18. O problema do ciúme - Ao entardecer, a conformação e o contenta​mento reinavam em todos os rostos. Gúbio prometera conduzir os compa​nheiros de boa vontade a esfera mais elevada, garantindo-lhes a passa​gem para uma condição superior, e doce júbilo transparecia de todos os olhares. Nesse momento de fé e confiança, simpática senhora pediu a André permissão para cantar um hino evangélico, ao que o amigo anuiu, prazeroso, tendo dita melodia encantado a todos. A música chegava ao fim quando jovem dama, de triste fisionomia, avançou e disse, em voz súplice: "Meu amigo, de hoje em diante adotarei novo rumo. Sinto, neste cenáculo de fraternidade, que o mal nos afundará invariavelmente nas trevas". E, fixando os olhos lacrimosos nos de André, rogou: "Promete-me, porém, a bênção do olvido na `esfera do recomeço'!" (Ela aludia a seu retorno à carne, à reencarnação.) Contou então ter sido mãe de dois filhinhos belos e puros como duas estrelas, mas a morte lhe arrebatara cedo ao lar. Seu marido, em seis meses, esqueceu as promessas de muitos anos e entregou os dois anjos a uma madrasta sem entranhas, que os amesquinhava... Fazia vinte meses que ela lutava contra a rival, tomada de revolta incoercível; estava, porém, ente​diada do ódio que lhe constringia o coração; sentia a necessidade de renovar-se para o bem, a fim de ser útil. Aspirava, no entanto, ao es​quecimento: "Ajuda-me por piedade!", suplicou. "Prende-me em algum lu​gar, onde minhas recordações amargas possam tranqüilamente morrer. Não me deixes, por mais tempo, entregue aos caprichos que me arrastam. Minha inclinação ao bem é insignificante réstia de luz, no seio da noite do mal que me envolve. Compadece-te e ajuda-me! Não sei amar, ainda, sem o ciúme violento e aviltante!" As rogativas daquela mulher acordaram em André a lembrança viva de seu próprio passado. Ele também sofrera intensamente para desvencilhar-se dos laços inferiores da carne... Então, comovido, abraçou-a, como se o fizesse a uma filha, chorando igualmente, e lhe prometeu tudo fazer para auxiliá-la. "Fixa-te em Jesus" -- recomendou-lhe o irmão -- "e doce esquecimento do per​turbado campo terrestre te balsamizará o espírito, preparando-te para o vôo às torres celestes". "Serei teu amigo e desvelado irmão." (Cap. XVII, pp. 223 a 225)

19. Uma comovente oração - A reunião noturna guardava para todos sur​preendente alegria. Sob a doce claridade lunar, Gúbio assumiu a direção dos trabalhos, congregando-os em largo círculo. Recomendou-lhes o esquecimento dos velhos erros e aconselhou-os atitude interior de su​blimada esperança, emoldurada em otimismo renovador, a fim de que as suas energias mais nobres fossem ali exteriorizadas. Esclareceu que um caso de socorro, quando orientado nos princípios evangélicos, qual su​cedia no problema de Margarida, é sempre suscetível de comunicar alí​vio e iluminação a muita gente, mas, para isso, era imperioso guardar inequívoca posição de superioridade moral, porque o pensamento, em reuniões como aquela, punha em jogo forças individuais de suma impor​tância no êxito ou no fracasso do tentame. De todas as fisionomias transbordavam contentamento e confiança, quando o Instrutor ergueu a voz no cenáculo de fraternidade e rogou, humilde e comovente: "Senhor Jesus, digna-te abençoar-nos, discípulos teus, sequiosos das águas vi​vas do Reino Celeste! Aqui nos congregamos, aprendizes de boa vontade, à espera de tuas santificadas determinações. Sabemos que nunca nos im​pediste o acesso aos celeiros da graça divina e não ignoramos que a tua luz, quanto a do Sol, cai sobre santos e pecadores, justos e in​justos... Mas nós, Senhor, nos achamos atrofiados pela própria impre​vidência. Temos o peito ressecado pelo egoísmo e os pés congelados na indiferença, desconhecendo o próprio rumo. Todavia, Mestre, mais que a surdez que nos toma os ouvidos e mais que a cegueira que nos absorve o olhar, padecemos, por desdita nossa, de extrema petrificação na vai​dade e no orgulho que, através de muitos séculos, elegemos por nossos condutores nos despenhadeiros da sombra e da morte; mas confiamos em Ti, cuja influência santificante regenera e salva sempre..." E Gúbio, tomado de tocante inspiração, prosseguiu: "Poderoso Amigo, tu que abres o seio da Terra pela vontade do Supremo Pai, usando a lava com​burente, liberta-nos o espírito dos velhos cárceres do `eu', ainda que para isso sejamos compelidos a passar pelo vulcão do sofrimento! Não nos relegues aos precipícios do passado. Descerra-nos o futuro e in​clina-nos a alma à atmosfera da bondade e da renúncia. Dentro da ex​tensa noite que improvisamos para nós mesmos, pelo abuso dos benefí​cios que nos emprestaste, possuímos tão somente a lanterna bruxuleante da boa vontade, que a ventania das paixões pode apagar de um momento para outro. O' Senhor! livra-nos do mal que amontoamos no santuário de nossa própria alma! Abre-nos, por piedade, o caminho salvador que  nos faça dignos de tua compaixão divina. Revela-nos tua vontade soberana e misericordiosa, a fim de que, executando-a, possamos alcançar, um dia, a glória da ressurreição verdadeira. Distanciados, agora, do corpo de carne, não nos deixes cadaverizados no egoísmo e na discórdia. Envia-nos, magnânimo, os mensageiros de tua bondade infinita, para que pos​samos abandonar o sepulcro de nossas antigas ilusões!" (Cap. XVIII, pp. 226 a 228)

7a  REUNIÃO

(Fonte: capítulos XVIII a XX.)
1. Matilde se materializa - Quando Gúbio terminou a oração, suas lá​grimas serenas receberam resposta celestial, porque verdadeira chuva de raios diamantinos começou a jorrar do Alto sobre ele e um halo ra​dioso cobriu-lhe gloriosamente a cabeça veneranda. O Instrutor pediu então que André dirigisse os trabalhos da reunião, enquanto ele forne​ceria recursos necessários à materialização de Matilde. Ela já estava a seu lado, invisível a todos, menos ao Instrutor, e esclarecia haver chegado a noite longamente esperada por seu coração materno. Gúbio re​colheu-se, pois, em profunda meditação, e luz brilhante e doce passou a irradiar-se de seu peito, do semblante e das mãos, em ondas sucessi​vas, semelhando-se a matéria estelar, tenuíssima, porque as irra​diações pairavam em torno, como que formando singulares paradas nos movimentos que lhe eram característicos. Em instantes, aquela massa suave e luminescente adquiriu contornos definidos e, pouco depois, Ma​tilde surgiu diante de todos, venerável e bela. O fenômeno de materia​lização da entidade seguiu processo quase análogo ao que se verifica nos círculos carnais. Ante a benfeitora, diversas mulheres presentes prosternaram-se, dominadas de incoercível emoção. Matilde endereçou à assembléia um gesto de bênção e falou-lhes com voz pausada e emocio​nante, esclarecendo que a dádiva do corpo carnal é inapreciável bênção divina e a vida, contínuo processo de aperfeiçoamento. Recomendou-lhes que ninguém buscasse a reencarnação tão somente pela ânsia do esqueci​mento. "Não basta desejar. E' imprescindível orientar o desejo na direção do Bem Infinito", asseverou a benfeitora, que se declarou hu​milde servidora, sem outro crédito perante Deus que não o da boa von​tade. "Meus pés jazem ainda marcados pelo pretérito obscuro e meu coração ainda guarda cicatrizes recentes e profundas de experiências amargosas, que os dias incessantes, até agora, não conseguiram apa​gar", acrescentou Matilde.  (Cap. XVIII, pp. 228 a 230)

2. As palavras de Matilde - Em sua preleção, Matilde esclareceu como se processa em nós o salto qualitativo. "A aquisição das virtudes ilu​minativas" -- explicou a benfeitora -- "não constitui serviço instan​tâneo da alma, suscetível de efetuar-se de momento para outro". "Somos, cada qual de nós, um ímã de elevada potência ou um centro de vida inteligente, atraindo forças que se harmonizam com as nossas e delas constituindo nosso domicílio espiritual." Matilde informou, então, que toda pessoa, encarnada ou não, respira sempre entre os raios de vida superior ou inferior que emite, ao redor dos próprios passos. As energias que exteriorizamos nos definem muito mais que as palavras; por isso, nada vale o retorno à carne sem conhecimento das obrigações que competem ao Espírito, ante a Justiça Divina. A responsabilidade é a maior força capaz de nos socorrer nos círculos de matéria densa e se traduz em tendência nobre, a persistir conosco. A benfeitora lembrou as dificuldades que apresenta a volta ao corpo carnal, que muitos ne​gligenciam, formulando precipitadas promessas que jamais são cumpridas e agravando os próprios débitos ao repetirem as mesmas faltas de outra época, com absoluta perda de tempo. A benfeitora fez breve pausa e de​pois exclamou: "Rogais o regresso à sombra protetora da carne, no pro​pósito de desfazer os sinais desagradáveis que vos marcam a veste es​piritual. Contudo, já armazenastes suficiente força para esquecer os males que vos foram causados na Crosta da Terra? reconheceis os vossos erros, a ponto de aceitar a necessária retificação? fortalecestes o ânimo, a fim de examinar as necessidades que vos são peculiares, sem aflições alucinatórias? aprendestes a servir com o Cordeiro Divino, até ao sacrifício pessoal na cruz da incompreensao humana, anulando na própria alma as zonas viciadas de sintonia com os poderes das trevas? já auxiliastes os companheiros de caminho evolutivo e salvador com a intensidade e a eficiência que vos justifiquem a rogativa de colabora​ção intercessora? que boas obras já efetuastes a fim de rogardes novos recursos do Céu? com quem contais para vencer nas experiências porvin​douras?" (Cap. XVIII, pp. 230 e 231)

3. A importância da responsabilidade - Matilde prosseguiu falando à assembléia atenta, a quem transmitiu ensinamentos e conselhos valio​sos, que adiante sintetizamos: O lavrador nada recolherá sem plantar. Ninguém se aquecerá ao Sol Divino sem abrir o coração às correntes da Luz Eterna. E' preciso trabalhar para merecer a bênção de um templo carnal na Terra. A vida não pode resumir-se a mero sonho, como se a reencarnação constituísse simples processo de anestesia da alma. E' indispensável que nos refaçamos, aprimorando o tom vibratório de nossa consciência, alargando-a para o bem supremo e iluminando-a à claridade renovadora do Divino Mestre. "Uma existência entre os homens, por mais humilde, para nós outros é acontecimento importante demais -- aduziu a benfeitora -- para que o apreciemos sem maior consideração". "Todavia, sem abraçar a noção de responsabilidade individual, que nos deve mar​car o esforço de santificação, qualquer empresa dessa ordem é arris​cada, porque em nosso aprendizado intensivo, na recapitulação, cada Espírito segue sozinho no círculo dos próprios pensamentos, sem que os companheiros de jornada, com raríssimas exceções, lhe conheçam as es​peranças mais nobres e lhe partilhem as aspirações dignificadoras." Por isso, "faz-se indispensável muita fé e suficiente coragem para marcharmos vitoriosamente", acrescentou Matilde, "até ao Calvário da suprema ressurreição". (Cap. XVIII, pp. 232 e 233)

4. O caso do homicida - Finda a palestra, Matilde acercou-se de Gúbio, prostrado e palidíssimo, a quem afagou com palavras de agradecimento. Concedeu então aos ouvintes oportunidade a que se pronunciassem acerca dos projetos acalentados para o futuro. Vozes de gratidão elevaram-se, comovidas. Um cavalheiro de olhos fulgurantes destacou-se e disse, com toda a clareza, ter sido em sua derradeira passagem pela Terra dupla​mente homicida. Por muitos anos ainda viveu no corpo carnal, como se fosse a pessoa mais tranqüila do mundo, apesar de trazer a consciência tisnada de remorso e as mãos enodoadas de sangue. Aos que dele se acercavam, ludibriava com a máscara da hipocrisia. Ao retornar à pá​tria espiritual, supunha que tremendas acusações o esperariam, o que não acabou acontecendo. Suas vítimas se distanciaram, desculparam-no e o esqueceram. Só encontrou, assim, no mundo espiritual, o desprezo, com aviltamento de si próprio. Via-se, porém, acicatado por forças pu​nitivas que não saberia descrever com as minúcias desejáveis. Havia em sua consciência um tribunal invisível e debalde procurava fugir aos sítios em que menoscabara as obrigações de respeito ao próximo... "Como iniciar o esforço de minha restauração?", indagou, findo o re​lato. Havia tamanha tristeza naquela voz humilde, que todos se senti​ram tocados nas fibras mais íntimas, e Matilde respondeu-lhe: "Outros irmãos, não longe de nós, suportando a carga das mesmas culpas, pere​grinam, desditosos, entre o pesadelo e a aflição inomináveis. Abre teu coração para eles. Começarás ajudando-os a enxergar a senda regenera​tiva, alimentando-os com esperanças e ideais novos e atraindo-os ao trabalho de sublimação, pelo esforço, na constante aplicação do bem. Sofrer-lhes-ás as injúrias, os remoques, as incompreensões, mas desco​brirás um meio de ampará-los com eficiência e brandura. Depois de se​melhante sementeira, principiarás a recolher as bênçãos de paz e de luz, porquanto o Espírito que ensina com amor, embora delituoso e im​perfeito, acaba aprendendo as mais difíceis lições da responsabilidade que adquire, transmitindo a outros revelações salvadoras que lhe não pertencem". (Cap. XVIII, pp. 233 e 234)

5. Como retornar à paz? - Matilde concluiu assim a sua resposta ao ex-homicida: "Realizando esse serviço nobilitante, retomarás, então, mais tarde, o corpo físico, recapitulando os ensinamentos que gravaste na mente interessada em renovar-se. Reencontrarás, daí em diante, mil mo​tivos para a cólera violenta; e a tentação de eliminar adversários, prostrando-os a golpe mortal, visitar-te-á com freqüência o coração. Se souberes, porém, e, sobretudo, se quiseres vencer os próprios im​pulsos destrutivos, quando te encontrares em plena e abençoada luta na `esfera do recomeço', plantando amor e paz, luz e aperfeiçoamento, ao redor dos teus pés, então terás demonstrado aproveitamento real e efe​tivo das dádivas recebidas e revelar-te-ás preparado para maior ascen​são". Dito isto, chorosa mulher dirigiu-se, humilhada, à nobre benfei​tora, informando ter possuído um lar que não honrou, um esposo que ela depressa esqueceu e filhos que afastou, deliberadamente, de seu conví​vio, para gozar, à saciedade, os prazeres que a mocidade lhe oferecia. Seu transviamento moral não fora conhecido na comunidade em que viveu, mas a morte apodrecera a máscara que a ocultava aos olhos alheios e passou, desde então, a experimentar horrível pavor de si mesma. Como fazer por retornar à paz? Matilde fitou-a, compungidamente, e obser​vou: "Milhares de seres, despojados da roupagem fisiológica, esterto​ram em zona próxima, sob o guante cruel das paixões a que se algema​ram, invigilantes. Poderás encetar o reajustamento de tuas energias, dedicando-te, nos círculos próximos, ao levantamento dos sofredores de boa vontade. Com esquecimento de ti mesma, arrebatarás muitos Espíri​tos, cadaverizados no abuso, aos pântanos de dor em que se debatem. Plantarás na mente deles novos princípios e novas luzes, consolando-os e transformando-os, a caminho da harmonia divina, reconquistando, por tua vez, o direito de regresso ao campo bendito da carne". (Cap. XVIII, pp. 234 e 235)

6. Não existe acesso fácil à felicidade - Matilde prosseguiu: "Reconduzida, então, à abençoada escola terrestre, receberás, talvez, a prova terrível da beleza física, a fim de que o contacto com as ten​tações da própria natureza inferior te retempere o aço do caráter, se conseguires manter fidelidade suprema ao amor santificante. Esta é a lei, minha filha! Para que nos reergamos com segurança, depois da queda ao precipício, é imprescindível auxiliar quantos se projetaram nele, consolidando, ante as dores alheias, a noção da responsabilidade que nos deve presidir às ações porvindouras, de modo que a reencarna​ção não se converta em novo mergulho no egoísmo". "O único recurso de fugirmos definitivamente ao mal é o apoio constante no Bem Infinito." Depois, espraiando o olhar na assembléia que a ouvia, expectante, a benfeitora concluiu dizendo que nenhum de nós admita o acesso fácil aos tesouros eternos. "O Senhor criou leis imperecíveis e perfeitas para que não alcancemos o Reino da Divina Luz, ao sabor do acaso, e Espírito algum trairá os imperativos sábios do esforço e do tempo! Quem pretende a colheita de felicidade no século vindouro, comece desde agora a sementeira de amor e paz." (Cap. XVIII, pp. 235 a 236)

7. O despertar de Margarida - Após transmitir tantos ensinamentos, Ma​tilde pediu que Elói trouxesse Margarida ao plenário. A enferma mos​trava ainda o passo vacilante e estranho alheamento no olhar, reve​lando a semi-inconsciência em que se demorava. Parecia uma sonâmbula vulgar. Ao se recolher aos braços de Matilde, contudo, ela reagiu fa​voravelmente, parecendo acordar, pouco a pouco. A benfeitora aplicou-lhe passes ao longo do cérebro, especialmente sobre os condutores ner​vosos dos órgãos de manifestação do pensamento, tanto quanto ao longo de toda a região do simpático. Gúbio explicou, mais tarde, que o es​tado natural da alma encarnada pode ser comparado, em maior ou menor grau, à hipnose profunda ou à anestesia temporária, a que desce a mente da criatura através de vibrações mais lentas, peculiares aos planos inferiores, para fins de evolução, aprimoramento e redenção, no espaço e no tempo. Ali, fenômenos de metabolismo, na organização pe​rispirítica, fizeram-se patentes à observação de André Luiz, porque Margarida expelia, através do tórax e das mãos, fluidos cinzento-escu​ros, em forma de vapor tenuíssimo, a desfazer-se no vasto oceano de oxigênio comum. Depois dessa "operação de limpeza", as zonas do sis​tema endocrínico emitiam radiações diamantinas, figurando-se uma constelação de caprichosos contornos a brilhar nas sombras do perispírito, até ali opaco e vulgar. Do peito de Matilde ondas luminosas partiam ininterruptas e tudo fazia crer que Margarida se achava, naquele mo​mento, num banho autêntico de essências divinas. A certa altura, a jo​vem senhora abriu os olhos, qual criança assustada, e se espantou ao ver as entidades ali presentes; depois, ao contemplar o semblante doce e iluminado de Matilde, ela aquietou-se brandamente. (Cap. XIX, pp. 237 e 238)

8. Viver na Terra não é fácil - De repente, Margarida bradou, em lá​grimas comoventes: "Mãe! Querida mãezinha!" Matilde respondeu: "Sim, minha filha, sou eu; o amor jamais desaparece! A união das almas vence o tempo e a morte". Margarida perguntou-lhe por que a abandonara, e Matilde asseverou: "Nunca te esqueci. O país da `neblina carnal' mui​tas vezes parece distanciar-nos uns dos outros; entretanto, sombra al​guma conseguirá separar-nos. Nossas aspirações e esperanças se confun​dem, quais pontos de luz, nas trevas da separação, assim como as es​trelas se assemelham a balizas brilhantes no nevoeiro noturno, recor​dando-nos o infinito e a eternidade". A jovem parecia acordar cada vez mais largamente e revelou à benfeitora sentir-se cercada de inimigos sem entranhas. Notava invencível antagonismo entre seus sentimentos e a realidade humana. O próprio matrimônio, em que depositava os mais caros sonhos, não lhe foi senão escuro livro de desenganos cruéis. Tinha, pois, o coração extenuado e oprimido... Soluços violentos impe​diram-na de continuar. Matilde enxugou-lhe o pranto e falou-lhe, bon​dosa: "Margarida, viver no corpo terrestre, entendendo os deveres di​vinos que nos cabem, não é tão fácil, ante a glória infinita que em companhia dele podemos recolher. Todos possuímos culposo pretérito a redimir. E' imperioso reconhecer, todavia, que, se a experiência hu​mana pode ser doloroso curso de renunciação pessoal, é também abenço​ada escola em que o Espírito de boa vontade pode alcançar culminân​cias". E Matilde desfilou conselhos e considerações de enorme valor, como as que a seguir resumimos: E' indispensável se abra o coração ao clima interior da bondade e do entendimento. Somos diamantes brutos, revestidos pelo duro cascalho de nossas milenárias imperfeições. A dor, o obstáculo e o conflito são ferramentas abençoadas de melhoria. E' preciso modificar nossas mais íntimas disposições, com referência aos adversários. O inimigo nem sempre é uma consciência agindo delibe​radamente no mal; na maioria das vezes, é alguém que atende à incom​preensão quanto qualquer de nós. As Potências Angélicas não nos punem a incapacidade temporária de compreensão; ao invés de condenar-nos, identificam-nos as deficiências e estendem-nos braços fraternos, atra​vés de mil recursos invisíveis e indiretos. (Cap. XIX, pp. 239 a 241)

9. A vida é serviço e ascensão - O diálogo entre mãe e filha continuou por algum tempo. Margarida disse à benfeitora que naquele momento tudo era consolação e esperança; todavia, no dia seguinte ela seria nova​mente prisioneira no cárcere físico e caminharia em conflito com os monstros que a assediavam... Matilde alvitrou que esse era o impera​tivo da tarefa que lhe competia realizar. Era imprescindível, porém, não perder os tesouros do tempo em considerações inúteis. "Enche as tuas horas de trabalho salutar com a possível harmonia, fonte de toda a beleza. Não fujas ao óbice valioso na corrida de aperfeiçoamento, nem sorvas o mentiroso elixir da ilusão", aconselhou a benfeitora. "A vida, para toda alma que triunfa no carreiro áspero, é serviço, movi​mento, ascensão." E Matilde lembrou-lhe as mulheres que, aos milhares, suam e sangram, em silêncio, sem o afeto de um esposo, sem a bênção de um lar e sem conhecer a dádiva de um corpo normal ou os mínimos sonhos que ela arregimentava no coração feminil. Aludiu também a todos que, apesar das dificuldades e vicissitudes, continuam impávidos em sua marcha ascensional. Margarida, compreendendo a argumentação da benfei​tora, rogou-lhe, súplice, que a ensinasse a continuar, para poder hon​rar assim a bendita oportunidade recebida. Matilde recomendou-lhe, então, suavemente: "Não procures ser atendida em todos os teus desejos, mas procura servir, fraternalmente, a quantos te reclamem arrimo e braço forte. Ajuda, antes de procurares auxílio. Compreende, sem exi​gir compreensão imediata. Desculpa os outros, sem desculpar a ti mesma. Ampara, sem a intenção de ser amparada. Dá, sem o propósito de receber. Não persigas o respeito humano que te faça parecer melhor que és, mas busca, em todo tempo e lugar, a bênção divina na aprovação da própria consciência. Não procures destacada posição, diante dos ou​tros; antes de tudo, aperfeiçoa os teus sentimentos, cada vez mais, sem propaganda de tuas virtudes vacilantes e problemáticas. Age corre​tamente e esquece as frases vazias ou venenosas da maledicência contu​maz". E prosseguiu ditando conselhos breves revestidos de grande su​blimidade, porque neles se dava merecido destaque à humildade e à ca​ridade, as maiores virtudes segundo Jesus. (Cap. XIX, pp. 241 e 242)

10. O egoísmo nunca edificará um continente - Entre os conselhos que Matilde dirigiu à jovem senhora, destacamos os seguintes: A experiên​cia na carne é demasiado breve. Tua cabeça deve permanecer tão cheia de ideais santificantes, quanto as mãos repletas de trabalho salutar. E' imprescindível abrir o coração ao sol renovador do Supremo Bem. A alegria que improvisares em torno dos pés alheios te fará mais rica de júbilo. Na paz que semeares, encontrarás a colheita da paz que dese​jas. Para a sabedoria divina, tão infortunado é o pastor que perdeu o rebanho, quanto a ovelha que perdeu o pastor. O egoísmo conseguirá criar um oásis, mas nunca edificará um continente. E' indispensável aprender a sair de ti mesma, auscultando a necessidade e a dor daque​les que te cercam. Findo aquele diálogo sublime, Matilde levantou-se, abraçada à filha espiritual, e foi ao encontro de André e seus compa​nheiros, apresentando-os à jovem por particulares amigos. Estabeleceu-se então confraternizadora palestra, o que fez com que a onda de lá​grimas se extinguisse. Chegou, pouco depois, o momento das despedidas e Matilde aproveitou o ensejo para dar novos conselhos à ex-obsidiada, encarecendo a necessidade de que ela ouvisse e levasse a sério o apelo que lhe fora endereçado. Esclareceu-lhe que sua visita não tinha o simples objetivo de levar-lhe consolo. A finalidade divina há de ser, em tudo, a alma de nossa ação, disse-lhe Matilde. "O tempo é valioso, minha filha, e não podemos menoscabá-lo, sem grave prejuízo para nós mesmos", asseverou. Depois, para surpresa da jovem, a benfeitora in​formou que ela voltaria também ao círculo carnal dentro de poucos anos. "Tu? -- gritou Margarida, apalermada -- por que te seria imposta semelhante pena?"  Matilde esclareceu: "Não te guardes em tamanha in​compreensão da lei do trabalho; a reencarnação nem sempre é simples processo regenerativo, embora, na maioria das vezes, constitua recurso corretivo de Espíritos renitentes na desordem e no crime". (Cap. XIX, pp. 243 a 245)

11. A reencarnação de Matilde - Aludindo à sua volta à experiência carnal, Matilde explicou que a Crosta terrestre é comparável a imenso mar onde a alma operosa encontra valores eternos aceitando os impera​tivos de serviço que a Bondade Divina nos oferece. Disse também que, além disso, todos temos doces laços do coração que se demoram, por muitos séculos, retidos ao fundo do abismo. "E' indispensável buscar as pérolas perdidas para que o paraíso não permaneça vazio de beleza ao nosso olhar. Depois de Deus, o amor é a força gloriosa que alimenta a vida e move os mundos", asseverou a benfeitora, que destacou, em se​guida, o sublime papel das mães, na esfera terrestre, afirmando que as melhores possibilidades se perdem na "esfera do recomeço", por falta de braços decididos e conscientes que nos guiem através dos labirintos do mundo. "Carinho, quase sempre, não falta no santuário familiar, onde a alma se habilita à recapitulação de valiosa aventura; entre​tanto -- asseverou Matilde --, a ternura absoluta é tão nociva quanto a absoluta aspereza". "O esquecimento temporário me acompanhará, nos abafadores das células físicas, mas o êxito desejável somente me feli​citará se eu puder contar com a tua orientação robusta e vigilante", aduziu Matilde, referindo-se diretamente ao plano estabelecido para o futuro de ambas. "Viveremos mais juntas, na peregrinação meritória. Nos abençoados elos do sangue seremos mãe e filha, de maneira a apren​dermos, mais intensamente, a ciência da fraternidade universal." Era Matilde agora quem pedia à sua futura mãe: "Não me recebas, nos bra​ços, por boneca mimosa e impassível. Adornos externos nunca trazem fe​licidade legítima ao coração, e, sim, o caráter edificado e crista​lino, base segura de que se expande a boa consciência". Elucidou então que a árvore para produzir requer o carinho e a assistência constante do agricultor, mas somente se fortalecerá sob a temperatura atormenta​dora da canícula, debaixo de aguaceiros salutares ou aos golpes da ventania forte. "A luta e o atrito são bênçãos sublimes, através das quais realizamos a superação de nossos velhos obstáculos. E' necessá​rio não menosprezá-los, identificando neles o ensejo bendito da elevação", afirmou Matilde. "As conveniências humanas são respeitáveis, mas as conveniências espirituais são divinas." (Cap. XIX, pp. 245 e 246)

12. Conselhos finais - Matilde ainda falou mais um pouco com aquela que seria sua futura mãe, destacando a importância materna na condução dos filhos. Edificados com a lição indireta que lhes era ministrada, André e seus amigos notaram que Margarida, em copioso pranto, prometia tudo quanto lhe era solicitado. Depois de envolvê-la em novas operações magnéticas, a fim de reajustar-lhe os centros perispiríticos, Matilde rogou o auxílio de Elói para que a jovem senhora retornasse ao envoltório carnal. Na despedida, ela acrescentou, porém, algumas reco​mendações de adeus. "Margarida -- disse, bondosa --, não te esqueças do reino de beleza que podes improvisar no santuário doméstico. Foge, resoluta, dos perigosos fantasmas do ciúme e da discórdia. Aprende a renunciar, nas questões pequeninas, para recolheres com facilidade a luz que emana do sacrifício. Não comprometas, por bagatelas, o êxito espiritual que a experiência te pode oferecer. Estás livre dos males exteriores, mas ainda te não libertaste dos males próprios. Confia no Divino Poder e não desfaleças, ainda mesmo quando a tempestade te açoite as fibras mais íntimas do coração". Mãe e filha permutaram um abraço cheio de indefinível ternura e, encaminhando-se para Gúbio, ex​plicou-lhe Matilde, discretamente, o trabalho planejado para as horas seguintes, informando que os esperaria em paisagem próxima. Logo de​pois, ausentou-se, restituindo, naturalmente, a Gúbio as forças que lhe subtraíra em caráter temporário. O Instrutor disse então que, ex​ceção feita a quatro companheiros que montariam guarda junto ao lar de Gabriel, deveriam partir todos, na direção dos círculos mais altos com escala em um dos "campos de saída" da esfera carnal. (Cap. XIX, pp. 247 e 248)

13. O desconhecido tesouro do tempo - Gúbio fitou, enternecido, a filha espiritual que passara a convalescer em brando e defendido re​pouso. Depois orou longamente junto dela, na câmara íntima, comuni​cando aos demais, logo em seguida, o instante da partida. A caravana formada com todos aqueles pássaros de asas semimutiladas, ali socorri​das, iriam demandar, junto deles, outros campos de ação regenerativa e redentora. As entidades sofredoras e amigas tinham nos olhos lágrimas de alegria e reconhecimento e em cada uma palpitava o anseio de reti​ficação e vida nova. Gúbio lhes avisou que todos aqueles que se manti​vessem perseverantes no propósito de auto-restauração seguiriam ao seu lado, com acesso aos círculos de trabalho condigno. "Espero, contudo -- advertiu o Instrutor --, que não aguardem milagres na esfera próxima. O trabalho de reajustamento próprio é artigo de lei irrevogá​vel, em todos os ângulos do Universo. Ninguém suplique protecionismo a que não fez jus, nem flores de mel às sementes amargas que semeou em outro tempo. Somos livros vivos de quanto pensamos e praticamos, e os olhos cristalinos da Justiça Divina nos lêem, em toda parte. Se há um ministério humano, na Crosta da Terra, determinando sobre as vidas in​feriores da gleba planetária, temos, em nossas linhas de ação, o mi​nistério dos anjos, dominando em nossos caminhos evolutivos. Ninguém trai os princípios estabelecidos". Gúbio destacou em seguida a impor​tância do bom aproveitamento do tempo: "A prece ajuda, a esperança balsamiza, a fé sustenta, o entusiasmo revigora, o ideal ilumina, mas o esforço próprio na direção do bem é a alma da realização esperada. Em razão disso, ainda aqui, a bênção do minuto, a dádiva da hora e o tesouro das oportunidades de cada dia hão de ser convenientemente aproveitados se pretendemos santicadora ascensão. Felicidade, paz, alegria não se improvisam. Representam conquistas da alma no serviço incessante de renovar-se para a execução dos Desígnios Divinos". Por fim, lembrou a todos a conhecida promessa evangélica: "quem perseverar até ao fim, será salvo". (Cap. XX, pp. 249 e 250)

14. Só o amor dissolve a vingança e o ódio - O júbilo e o otimismo transbordavam de todos os rostos. Saldanha chorava convulsivamente. Algumas irmãs entoaram formoso hino de louvor à bondade do Cristo, en​quanto raios de safirina luz derramavam-se profusamente sobre todos. Concluído o cântico, que fazia lembrar os pensamentos constantes do Salmo 90 de David, Gúbio retomou a palavra, informando que, apesar das santificantes alegrias daquela hora, a batalha não estava finda. "Faltava-nos o epílogo", acentuou com inflexão mais grave na voz. Ma​tilde os esperava em região intermediária, em cujo clima vibracional lhe seria possível materializar-se, de novo, aos olhos de todos, rea​lizando o sonhado reencontro espiritual com o filho de outras eras que, a breve tempo, os procuraria na condição de vingador. Gúbio in​formou então que Gregório -- ciente das novidades havidas no caso de Margarida e sabendo que muitos companheiros e colaboradores dele ha​viam debandado para o bem -- revoltara-se contra o Instrutor e se dis​punha a buscá-lo para um ajuste de contas. Referiu, pois, emocionado, que num duelo espiritual, como aquele prestes a suceder, esperava de todos o auxílio eficiente da prece e das emissões mentais de amor puro. Que ninguém recebesse os insultos e as ofensas de Gregório por ofensas pessoais; era imprescindível não revidar, reconhecendo nele um irmão necessitado de amparo. Em caso de reações de ódio ou desarmonia, estariam todos pactuando com a violência, impedindo, portanto, não só a manifestação de Matilde, como também a renovação de Gregório. "As vibrações de amor fraternal, quais as que o Cristo nos legou, são as verdadeiras energias dissolventes da vingança, da perseguição, da in​disciplina, da vaidade e do egoísmo que atormentam a experiência hu​mana", asseverou o Instrutor. Gregório era tão somente um infeliz, a merecer de todos a compreensão e dedicação carinhosa e confortadora. (Cap. XX, pp. 251 e 252)

15. Um campo singularmente belo - Gúbio elucidou que Gregório se faria acompanhar de muitos companheiros tão envenenados mentalmente quanto ele, e que, contra essa turba, cabia-lhes formar um todo de defesa harmônica, através da fraternidade legítima, da oração intercessora e do amor espiritual que se compadece e age em favor da restauração do bem. Dirigindo-se a Saldanha, que sugerira um movimento coordenado de repulsão enérgica, Gúbio ensinou: "Não acredites que um golpe possa desaparecer com outro golpe. Não se cura a ferida, aprofundando o sulco da carne em sangue. A cicatriz abençoada surge sempre à custa de emfermagem, remédio ou retificação, com ascendentes de amor. Quem pre​tende o Reinado do Cristo entrega-se a Ele. Somos servos. A defesa, qualquer que seja, pertence ao Senhor". A caravana partiu. Amparados os mais doentes naqueles que se mostravam mais fortes, retiraram-se, cautelosos, a caminho da zona preestabelecida. Após duas horas de jor​nada, eles chegaram ao local desejado. O campo, em torno, era singu​larmente belo. Verdejante planalto, coroado de luar, convidava-os à meditação e à prece, e brisas ligeiras e frescas da madrugada como que lhes bafejavam o cérebro, convidando-os a reconfortar as fontes do pensamento. Gúbio fez com que todos se sentassem em semicírculo, com​pelindo-os a recordar várias cenas evangélicas e informou, com visível emoção, que Gregório e seu grupo já se haviam colocado em seu encalço. Se alguns dos companheiros procurassem evitar-lhe a presença, qualquer fuga se tornaria impraticável, em virtude de a elevada percentagem de peregrinos, ali reunidos, serem incapazes de volitação em alto plano, pela densidade do padrão mental em que se mantinham. Cabia-lhes, pois, apenas a atitude de oração e expectativa amorosa de quem sabia compre​ender, ajudar e perdoar. Pouco depois, Gúbio passou a direção da as​sembléia a André, entrando em meditação e prece, elevando assim a sua condição mental, tal como acontecera em casa de Margarida. (Cap. XX, pp. 253 e 254)

16. Gregório desafia Gúbio - Um ruído longínquo anunciou a alteração dos acontecimentos. Gúbio, embora palidíssimo, mostrando assim que já se achava em comunicação com entidades superiores imperceptíveis aos demais, exortou-os, mais uma vez, ao silêncio, à paciência, à sereni​dade e à prece, recomendando-lhes seguir todos os fatos sem revolta, sem mágoa e sem desânimo. Gregório logo chegou, acompanhado de dezenas de comparsas, e investiu contra o grupo palavrões que se caracteriza​vam pela dureza e violência. Vinham eles acompanhados de grande número de animais, em maioria monstruosos. Noutras circunstâncias, provavel​mente todos teriam debandado, mas Gúbio, cuja superioridade eles co​nheciam, ali estava, resoluto e imperturbável, emitindo ondas de lumi​nosidade intensa, veiculando forças magnéticas imponderáveis, que, di​rigidas sobre os demais, como que os supriam de recursos necessários ao procedimento irrepreensível. Gregório avançou em direção de Gúbio, à semelhança de general parlamentando na praça, antes de começar a ba​talha, e acusou sem rodeios: "Miserável hipnotizador de servos ingê​nuos, onde se alinham tuas armas para o duelo desta hora? Não contente em prejudicar-me os projetos mais íntimos, num problema de ordem pes​soal, aliciaste numerosos colaboradores meus, em nome de um Mestre que não ofereceu aos que o acompanharam senão sarcasmo, martírio e cruci​ficação! Acreditas, porventura, esteja eu disposto, por minha vez, a aceitar princípios que relaxam a dignidade humana? Admites, acaso, permaneça, a meu turno, fascinado pelos feiticeiros de tua estirpe? Traidor da palavra empenhada, confundir-te-ei os poderes de bruxo des​conhecido! Não creio no amor açucarado que elegeste por senha de luta! Creio na força que governa a vida e que te dobrará, igualmente, aos meus pés!"  Vendo que Gúbio não se erguia, como que chumbado ao solo, compelido por profunda prostração, embora cercado de intensa luz, Gre​gório, acariciando os copos da espada luzente, acentuou, irado: "Covarde, não te levantas para ouvir-me a acusação justa e digna? Per​deste também o brio, semelhando-te a quantos te antecederam no movi​mento de humilhação que persiste no mundo, há quase dois mil anos?" E Gregório admitiu que noutra época também acreditara na celestial pro​teção através da atividade religiosa, mas entendera, a tempo, que o Trono Divino paira longe demais para que nos preocupemos em alcançá-lo. "Não há um Deus misericordioso e, sim, uma Causa que dirige. Essa causa é inteligência e não, sentimento. Encastelei-me, assim, na força determinativa para não soçobrar", afirmou o sacerdote das trevas, que de novo desafiou Gúbio ao combate. (Cap. XX, pp. 255 e 256)

17. Matilde fala a Gregório - Com exceção de André, investido da ta​refa direcional daquela assembléia, ninguém ousou modificar a atitude de profunda concentração nos propósitos de humildade e amor a que ti​nham sido conclamados. Desapontado, em face dos insultos sem resposta, Gregório abeirou-se mais estreitamente de Gúbio e bradou: "Levantar-te-ei, por mim mesmo, usando os sopapos que mereces". Antes, porém, que conseguisse ligar o intento à ação, delicado aparelho luminoso surgiu no alto, à maneira de garganta improvisada em fluidos radian​tes, como as que se formam nas sessões de voz direta, na Crosta, e a voz cristalina e terna de Matilde ressoou, acima da cabeça de todos, exortando-o, com amorosa firmeza: "Gregório, não enregeles o coração quando o Senhor te chama, por mil modos, ao trabalho renovador! O teu longo período de dureza e secura está terminado. Não intentes contra os abençoados aguilhões de nosso Eterno Pai! o espinho fere, enquanto o fogo o não consome; e a pedra mostra resistência, enquanto o fio d'água a não desgasta! Para a tua alma, filho meu, findou a noite em que a tua razão se eclipsou no mal. A ignorância pode muito; no en​tanto, é simples nada quando a sabedoria espalha os seus avisos". Gre​gório estava confuso, semi-aterrado, e os companheiros de Gúbio sur​presos, ante o quadro imponente e inesperado. O sacerdote tinha então o aspecto de uma fera enjaulada, enquanto Matilde prosseguia: "Acreditas, porventura, que o amor pode alterar-se no curso do tempo? Supuseste, um dia, que eu te pudesse esquecer? Olvidaste a imantarão de nossos destinos? Peregrine minhalma através de mil mundos, suspira​rei sempre pela integração de nossos espíritos. A luz sublime do amor que nos arde nos sentimentos mais profundos pode resplandecer nos pre​cipícios infernais, atraindo para o Senhor aqueles que amamos". E, numa inflexão de lágrimas que desarmaria o raciocínio mais enrijecido, acentuou: "Lembra-te! Deixaste morrer nos séculos os projetos de amor que traçamos na Toscana e na Lombardia distantes? esqueceste nossos votos ao pé dos altares humildes? olvidaste as cruzes de pedra que nos ouviam as orações? não prometemos ambos trabalhar em comum pela puri​ficação dos santuários de Deus na Terra?" E Matilde continuou: "Sempre grande e belo no combate à política venal dos homens, cristalizaste na mente os desvarios do orgulho e da vaidade, adquiridos ao contacto de uma coroa putrescível. Afogaste ideais preciosos na corrente de ouro mundano e perdeste a visão dos horizontes divinos, mergulhando-te na sombra dos cálculos pela extensão do império de teus caprichos. Incen​saste a grandeza dos poderosos do mundo em desfavor dos humildes, in​centivaste a tirania espiritual, crendo-te possuidor de autoridade in​falível, e supunhas que o Céu, além da morte, nada mais fosse que sim​ples cópia dos Tribunais e das Cortes da Terra. Tremendos desenganos surpreenderam-te o despertar e, embora humilhado e padecente, coagu​laste os pensamentos no ácido venenoso da revolta e elegeste a escra​vização das inteligências inferiores por única posição digna a con​quistar". (Cap. XX, pp. 257 a 259)

18. A reação de Gregório - As palavras de Matilde prosseguiram incisi​vas recordando-lhe que durante séculos ele tinha sido apenas rude dis​ciplinador de almas criminosas e perturbadas, mas que o imenso tédio do mal e a profunda solidão interior lhe invadiam, agora, as horas. Ele aprendera com desapontamento que os tesouros divinos não repousam em frias arcas de valores amoedados e que Jesus não tem tempo para freqüentar basílicas suntuosas, não obstante respeitáveis, porque da escura senda humana emergem soluços de peregrinos sem luz e sem lar, sem arrimo e sem pão... Bastante comovida e com dificuldades para con​tinuar, Matilde prosseguiu: "Como pudeste esquecer, por alguns dias de autoridade efêmera na Terra, as nossas redentoras visões do Cristo an​gustiado na cruz? Aderiste aos dragões do Mal pela simples verificação de que a tiara passageira não te poderia aureolar a cabeça nos domí​nios da vida eterna a que a morte nos arrebatou; entretanto, o Divino Amigo jamais descreu das nossas promessas de serviço e espera por nós com a mesma abnegação do princípio. Vamos! Sou Matilde, alma de tua alma, que, um dia, te adotou por filho querido e a quem amaste como dedicada mãe espiritual". A nobre mulher calou-se, interditada pela corrente de pranto. Gregório, então, fazendo o possível por manter-se de pé, gritou: "Não creio! não creio! Estou só! consagrei-me ao ser​viço das sombras e não tenho outros compromissos. Um tom de pavor in​descritível transbordava de sua voz. Ele parecia disposto à fuga, francamente transformado, mas, ante a assembléia extática e silen​ciosa, mantinha-se magnetizado pela palavra da benfeitora que se fazia ouvir, austera e doce, bela e terrível, escalpelando-lhe a consciên​cia. Gregório espraiou então o olhar de leão ferido por todos os ângu​los do campo e, sentindo-se o centro de quantos assistiam à cena ines​perada, exteriorizou no semblante todo o desespero que lhe tomava a alma, arrancou a espada da bainha e bradou encolerizado: "Vim para combater, não para argumentar. Não temo sortilégios. Sou um chefe e não posso perder os minutos com palavras tergiversantes. Não admito a presença de minha mãe espiritual de outras eras. Conheço as artimanhas dos fascinadores e não tenho outra alternativa senão duelar". (Cap. XX, pp. 259 e 260)

19. E a treva não resistiu - Fitando a delicada forma de luz que pai​rava no espaço, o sacerdote das trevas desafiou: "Por quem és! Anjo ou demônio, aparece e combate! Aceitas meu desafio?"  "Sim", respondeu Matilde, com ternura e humildade. Após alguns momentos de ansiosa ex​pectativa, apagou-se a garganta luminosa que brilhava sobre o grupo e leve massa radiante e disforme surgiu, não longe, à vista de todos. Em poucos instantes ergueu-se Matilde, de rosto velado por véu de gaze tenuíssimo. A túnica alva e luminescente, aliada ao porte esguio e no​bre, sob a auréola de safirina luz, traziam à lembrança alguma encan​tada madona da Idade Média, em súbita aparição. Ela se adiantou em direção de Gregório, mas este, perturbado e impaciente, atacou-a de longe e empunhou a lâmina em riste, bradando: "Òs armas! às armas!" Matilde estacou, serena e humilde, embora imponente e bela, com a ma​jestade de uma rainha coroada de Sol. Decorridos alguns instantes li​geiros, ela alçou a destra radiosa até o coração e caminhou para ele, afirmando, com voz doce e terna: "Eu não tenho outra espada, senão a do amor com que sempre te amei!" Nesse momento, desvelou o semblante vestalino, revelando-se inteira diante do filho, num dilúvio de in​tensa luz. Contemplando-lhe, então, a beleza suave e sublime, banhada de lágrimas, e sentindo-lhe as irradiações enternecedoras dos braços que agora se lhe abriam, Gregório deixou cair a espada e de joelhos de prosternou, bradando: "Mãe! Minha mãe! Minha mãe!..." Ela lhe respon​deu: "Meu filho! Meu filho! Deus te abençoe! quero-te mais que nunca!" Verificara-se, ali, naquele abraço, espantoso choque entre a luz e a treva, e a treva não resistiu... Gregório, como que abalado nos refo​lhos do ser, regressara à fragilidade infantil, em pleno desmaio da força que o sustinha. Iniciara, finalmente, sua libertação. (Cap. XX, pp. 260 e 261)

20. Missão cumprida - Matilde recolheu o filho nos braços, enquanto numerosos membros da sombria falange fugiam espavoridos. Depois, a no​bre mulher agradeceu a Gúbio e seus amigos a ajuda recebida e, em se​guida, confiou aos cuidados do Instrutor o filho vencido, despedindo-se de todos sob um coro de hosanas, para seguir, de mais longe, a pre​paração do futuro glorioso. Edificado, feliz, Gúbio, agora refeito, sustentou Gregório, inerte, nos braços, à maneira do cristão fiel que se orgulha de suportar o companheiro menos feliz. Orou, então, cercado de claridade santificante, arrancando a todos lágrimas irreprimíveis de alegria e reconhecimento; depois, ante a paz que se estabelecera, triunfante e ditosa, deu por finda a nossa tarefa, dispondo-se a guiar a heterogênea, mas expressiva coletividade de novos estudantes do bem, até a importante colônia de trabalho regenerador. Chegava para André a hora da despedida. Seus olhos estavam úmidos de pranto, quando Gúbio o abraçou e falou-lhe, bondoso: "Jesus te recompense, filho meu, pelo papel que desempenhaste nesta jornada de libertação. Nunca te esqueças de que o amor vence todo ódio e de que o bem aniquila todo mal". (Cap. XX, pp. 261 a 263)

Londrina, 5/6/1995.
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